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€ APELA: ENVIEM AUXÍLIOS PARA OS DESABRIGADOS DE PRÓS

Tempo: Instável; com chuvas e
tro voadas. Temperatura: Estável.
Ventos: Quadrante Norte, modera-
doa a frescos. Máxima: 35,2 (Pe-nha). Minima: 21,0 (Santa iTe-
resa).
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Mais US$ 18 milhões
na Bolsa: importação

Mais 18 milhões de dólares serão lançados nos leilões para
as importações, a partir de terça feira, decidiu, ontem, após
prolongada reunião, sob a presidência do ministro da Fazenda,
sr. Sebastião Paes de Almeida, o Conselho da Superintendên-
cia tia Moeda e do Crédito.

Por oulro lado, ficou alterado, na Instrução que regulou o
assunto e tomou o número 193 o prazo de liquidação das pro-
messas de venda de câmbio quede 120 dias, passou para 150.

A NOVA INSTRUÇÃO
E' a seguinte a íntegra da i de moedas conversíveis, na ca-

nova Instrução cia SUMOC:
"A Superintendência da

Moeda e do Crédito, na for-
ma da deliberação do Conse-
lho, em sessão de 25-3-1960; e
cm conformidade com o dis-
posto nos arts. 3?., alínea "h",
e 6-, do decreto-lei n°. 7.293,
de 2 de fevereiro de 1945, re-
solveu baixar as seguintes
normas:

t — Sempre que se verifi-
car a licitação total dos lotes

tegoria geral, em cada leilão,
a Carteira de Câmbio do Ban-
ço do Brasil S. A. oferecerá
novos lotes, até o triplo do
montante previamente anun-
ciado.

II — As ofertas adicionais,
mencionadas no item acima,
serão feitas ao nível dá mé-
dia ponderada das cotações
dos três últimos leilões da Ca-
tegòria Geral, anteriores à

(Conclui na 11! pag.)

batalha , .
do Nordeste

JAi O FIM-da segunda década jdp
século/o'; Norte e espeeiàlmerite^õ
Nordeste do país podariam reali-
zar um grande sonho, capaz de sa-
tisfazer suas legítimas esperanças
e ambições. Na sucessão nresiden-
ciai do conselheiro Rodrigues
Alves, os azares da política leva-
riam afinal ao governo da Repú-
blica um nordestino legítimo, que
era ao mesmo tempo um grande

brasileiro e um verdadeiro estadista.
Assim, ao presidente Epitácio Pessoa tocaria,

como principal objetivo do seu mandato, salvar as
populações nordestinas, continuamente ameaçadas
pelo flagelo das secas, e que nem, por não terem
tj que comer, se coIifõTmãvãnT" em abandonar o
torrão em que nasceram e sofreram.

Menos de três anos do mandato de Enitácio
Pessoa foram consumidos na organização legisla-
tiva, distribuição financeira, instalações e impor-
tação de maquinismos e ferramentas, até que no seu
término, se viu que a obra do presidente nordestino
estava condenada pela fatal inaspiração do seu su-
cessor Artur Bernardes. Material e pessoal penosa-
mente reunidos tornaram-se inúteis em conseemen-
cia da nova orientação do governo Federal. Desse
modo, o assunto — obras conti-a as secas -— desa"a"
receu das cogitações políticas do novo chefe da Na-
cão. O estado de indecisão, descrença e desolação
das populações assoladas pelas secas durou mais de
vinte anos de sacrifícios cruéis.

INALMENTE, surgiu alguém para dar reparação
ciicaz aos flagelados. E apareceu o novo homem de
Minas com a missão de consertar tantos esqueci-
mentos e indiferenças'. Nas suas andanças de can-
didato, o sr. Juscelíno. Kubitschek fêz conhecimen-
tos raros e preciosos; percorreu e.conheceu os bra-
sileiros nas suas tristezas e misérias, mas também
com sua fidelidade e amor à terra natal. ^

Candidato, Juscelíno prometeu dar agua^ per-
manente, realizando assim o plano de dar. de berjer
e irrigar as terras sequiosas. Vencedor no pleito elei-
toral, não esqueceu suas promessas de candidato.
Desse modo, retomou a construção da grande repre-
sa de Orós a 300 quilômetros do mar podendo ar-
mazenar 4 bilhões de metros/cúbicos de.agita. aur-
giu então a barragem monumental sôbre o, Rio Ja-
puariberqúe-economizaria cerca de 100 quilômetros
nas comunicações com a cidade de Fortaleza, o gran-
de empório da zona. ,. ^AcA»An

Todo êsse Nordeste foi a bem dizer modelado
nas mãos do presidente Jnscelino. Graças ao poten-
ciai de energia contido nas grandes barragens e-re-
tencões de massas dágua, algumas d,a^uj"V?°™
a de Orós, Ultrapassam a própria W de Gu«ma-
bara, o homem poderá enfrentar as coleras da natu-
reza insubmissa.

A,• -JNDA. não se sabe quem vencera na l^gg
as massas d*água eniauladas e as Jarra§e"sJ1"6?*contém. Rompe-se Orós. Mas sabemos, e^tpdo
caso, que o homem destemido continuara submeten
do e pondo a serviço da civilização as anggjg^g
da natureza. Apesar da frustração do eswrçoae
Orós imposta por uma fatalidade irredutível temos
a certeza de que haverá sempre um Imgg
de recolher a derradeira recompensa - o homem
simples e sacrificado do Nordeste.

I. E. DE MACEDO SOARES

REGIÃO AMEAÇADA: AÇUDE Águas rolam pelo
vale riscando

cidades do mapa
' FORTALEZA, 26 (Urgente para o DC) — Não hou-

ve ainda o rompimento do açude Orós, mas apenas
transbordamento — esta a informação transmitida ao
presidente da República pelo sr. Amaral Peixoto aos
primeiros minutos de hoje.

Não há todavia esperanças de evitar o rompimen-
to definitivo da imensa barragem a qualquer momen-
to até porque a enorme massa dágua, resultante do
transbordamento por cima do paredão, está rolando'
a uma velocidade de 50 quilômetros por hora.

CONTINUA RESISTINDO
O sr. Sette Câmara transmitiu imediatamente esta notícia

ao sr. João Goulart a 1 hora, desta manhã, acrescentando que
Orós continua resistindo.

Não teria rompido!
'. Informações não controladas, difundidas nesta capital

às primeiras horas de hoje, com a nossa edição já prepa-
rada, adiantavam que a barragem de Orós não se rompera.
Ao sr. Amaral Peixoto atribuia-se a declaração de que hou-
vera apenas um transbordamento sôbre o paredão. O mi-
nistro da Viação mostrara-se ao mesmo tempo indignado
com a precipitação dás notícias ;.s'ôbré o arrombamento.

O deputado-engenheiro Edilson Tqvora, "bossa-nova" da UDN-, discursou ontem na Câmara
sôbre a calainidade da região do Vale do: Jaguaribe, acentuando que a barrageni de Oros e
obra que honra a engenharia nacional. Para demonstrar a-extensão da verdadeira tragédia
que se consumaria com o total rompimento da barragem, o representante cearense dese-
nliou ò mapa acima, que entregou ao Dl ARI O CARIOCA, no qual se ve o curso do Rio Ja-
guaribe, o maior rio periódico do mundo-, com as cidades que êle banha ate sua foz, na ei-

dade de Aracati '.

Patético apelo de Falcão
a Juscelíno: helicópteros

O ministro da Justiça, sr. Armando Fal-
cão, que se encontra em Fortaleza (deve re-'
gressar hoje ao Rio), lançou ontem, pelo rádio,'
dramático apelo ao presidente Juscelíno Kubi-
tschek para que enviasse imediatamente à Zo-
na do Jaguaribe, no Ceará, o maior número
possível de helicópteros, a fim de salvares
populações das enxurradas do Açude Orós.

Etn sua mensagem ao presidente, o minis-
PROVIDÊNCIAS  

O marechal Odylio Dcnis,
ministro da Guerra, determi-
nou providências e fêz reco-
mendações aos comandos do
IV Exército e da 10'. Região
Militar, para que usem de to-
dos os meios disponíveis em
socorro das populações das ei-
dades cearenses atingidas pe-
Ia enxurrada do açude de
Orós.

FLAGELADOS
FORTALEZA e BELÉM, 25

TRANSP-DC) — Por deter-
minação das autoridades da
capital cearense, foram eva-
cuados todos os cabarés e bua-
tes da cidade para dar abrigo
aos - milhares de flagelados
que se deslocavam para For-
taleza, antes do rompimento
do Orós. Em conseqüência da
medida, está completamente
paralisada a vida noturna da
capital do Ceará.

A Associação. Cearense de
Educação e Saúde enviou,
através de seu presidente, gév-
neral Severino Sombra, men-
sagem ao governador Caíra-
lho Pinto, de São Paulo, soli-
citando - lhe medicamentos,
roupas e víveres.

Em viaturas do Exército e
da Polícia, começaram a che-
gar ontem à noite a Belém, às
primeiras vítimas das enchen-
tes que estão assolando o
Ceará. Os flagelados estão
sendo alojados pelo prefeito
Lôpo de Castro, que, à falta
de lugar para todos nos hotéis,
solicitou que os paraenses
hospedassem alguns em suas
residências. Os cearenses que
já chegaram a Belém informa-
ram que centenas de famílias,
não tendo conseguido trans-
porte para fugir da região de-
vastada, estão marchando a
pé rumo ao Pará.

Atendendo a uma ordem
da Presidência da República,

tro considerou que a situação causada pelo
rompimento do reservatório (o quarto, em vo-
lume de água, no mundo) ultrapassava quais-
quer expectativas: milhares de cearenses já
haviam sido, colhiüos pelas águas tempestuo-
sas. Horas antes dá catástrofe verificar-se, o
ministro Falcão 

"que sobrevoara o açude, en-
viara telegrama ao DC, no qua! manifestava
o des falecimento de suas esperanças.

D. C. abre campanha
de auxílio: tragédia

Tendo em vista a catástrofe que se abateu sôbre as po-
pulações nordestinas e sensível às privações porque está pas-
sando o povo cearense, na iminência dé ser atingido por mal
maior com o desmoronamento da barragem do açude Orós, o
DIÁRIO CARIOCA resolveu patrocinar amplo movimento de
socorro às vítimas, angariando donativos que se destinam a
minorar-lhes os sofrimentos.

Tais donativos poderão ser enviados diretamente para as
residências das seguintes senhoras da colônia cearense no Rio,
as quais providenciarão sua pronta remessa para o Ceará: sra.
deputado Carlos Jereissàti, Av. Rainha Eelisabeth, 685, apto
802; sra. deputado Expedito Machado, Av. Atlântica, 3084,
apto. 201, e sra. deputado José Martins Rodrigues, Av. Rui
Barbosa, 20 apto. 901.

CAMPANHA

FORTALEZA, i?5 (De Juarez Barroso, enviado es-
pecial do DIÁRIO CARIOCA) — Rompeu-se, às 22,03
horas de hoje, a barragem de Orós, despejando 700
milhões de metros cúbicos de água na marcha devas-
tadora para o mar, apagando do mapa quatro grandes
cidades do Ceará, e levando a morte e o desespero a
todo o Vale do Jaguaribe, no que se calcula seja iima
das maiores catástrofes do mundo.
"Toda a população do Ceará acompanha, em -pâni-
co, a .destruição,:de:milhares de casas, provavelmente
nem todas desabitadas', de roldão com postes, árvores,
animais, numa obra de destruição que, segundo os
técnicos, levará decênios para ter apagadas as suas
conseqüências.

POVO DIZ QUE FOI CASTIGO
A crendice popular atribulo desmoronamento a um cas-

tigo divino, por haverem alguns aviões bombardeado nuvens,
há algum tempo, a fim de conseguir chuvas artificiais em
face das perspectivas de nova seca.

No momento em que se rompia o dique gigantesco, todas
as emissoras do Estado faziam dramáticos apelos aos mora-
dores do Vale do Jaguaribe que porventura ainda recalcitras-
sem em abandonar suas casas, repetindo exaustivamente:
"Salve-se quem puder". Mesmo assim, teme-se que muitos
sejam os que, confirmada a catástrofe, não mais tenham tido
tempo de safar-se.

TEMPO PARA A DESTRUIÇÃO
O ministro Armando Falcão enviou apelo ao presidente da

República no sentido de que sejam enviados para a região
tantos helicópteros quantos houver disponíveis, para ajudar
nos trabalhos de socorro.

A gigantesca onda, caminha a uma média de 50 quilome-
tros por hora e vai confirmando todos os temores da popula-
ção, destruindo uma das mais ricas zonas do Ceará. A cidade
de Jaguaribe estará destruída duas horas após o arrombamen-
to; Limoeiro, oito horas após; Aracati, dentro de 10 horas.
E mais fazendas, vilarejos, casas esparsas — tudo o que sig-
nifica civilização será varrido do. Vale do Jaguaribe.

COMO ARROMBOU
va o reservatório num heli-FORTALEZA, 25 (Trans-

pres-URGENTE) - Segundo o
engenheiro-chefe do Orós, sr.
Anastácio Maia, o arromba-
mento do açude ocorreu pre-
cisamente às 22,02-horas. O
sr. Anastácio Maia sobrevoa-

coptero, o qual iluminava a
parede com ininterruptos fo-
guetes do Exército quando se
verificou a, fendidura inicial.
A princípio as águas cairam

(Conclui n» 11* Ma

JK ordena
completa

mobilização
de recursos

Tão logo tomou conheci-
mento da catástrofe de Orós,
o presiden/e da República
manifestou-se profundamente
chocado e emocionado e im*-
diatamente convocou o sr.
Sette Câmara, chefe da Ca-
sa Civil, a quem deu instru-
ções de que nada falte e na-
da seja poupado para socor-
rer a população atingida.

' Todos os recursos deverão
ser mobilizados, com a parti-
cipação de todos os ministé-
rios, inclusive os militares.
O presidente está sendo in-
formado dos acontecimentos,
através do rádio-telefone, pe-
lo ministro Armando Falcão, ..
que se encontra em Fortale-
za.

. .NOTA"Ás 
primeiras horas de ho-

je a Agência Nacional distri-
buiu, a propósito, a seguinte
nota:

"Ao tomar ciência do ròm-
.pimento da represa de Orós
no .Geará,í'atravé.r-dtí"um telo-
í<..nema do ministro Armando
Falcão, . pouco, depois dai 22
horas de ontem* ó presidente
Juscelíno Kubitschek solicittou
a0 titular da Justiça que fize*-
se chegar ao governador Par-
sifai Barroso, e por seu intér
médio à população cearense,
SeU:; sentimentos diante de uma
catástrofe de tais proporções.
Adiantou ainda o presidente da
República que ia mobilizar to.
dips. os ..recursos, no Blode.Ja-
neiro e nos Estados, a fim d*
qüe .a' população de Vale do
Jaguaribe venha a receber a
maior sOina possível de auxilio.

Após a conversa telefônica
oom o ministro Armando^ Pai-
cão, o presidente da República
convocou o embaixador SetW
Câmara, chefe do Gabinete OV-
vil da Presidência da Repúbll-
ca, determinando-lhe que en-
trasse em contato imediat0 oom
todos os minisros de Estado a
fim de que fosse iniciada, na
mesma hora. a arregimentação
dos socorros.

O embaixador Sette Câmara,
dando cumprimento às ordena
do presidente Juscelíno Kubi-
tschek, entendeu-se com os ti-
tulàres, encarecendo a necessi-
dade de ação imediata.

Os ministérios militares rece-
beram ordens para transferir
para a zona inundada equipa-
montes, homens, remédios, ma-
terlal sanitário em geral, a fim
de atender à. Crise. Essas pro-
vidênedas, que se estendem ao»
ministérios da Marinha, Aero-
náutica e Guerra, serão de pron.
tos resultados, pois vão eXe-
cutar-sc através das unidades
e estabelecimentos sediados nas
capitais dos Estados e nas Ci-
dades do interior.

Ainda em conseqüência das
ordens do chefe do govêrov,
aviões da FAB demandarão o
local, partindo do Rio, de Sáó
Paulo, e de todos os lugares
onde hajam recursos dlsponí-
veis."

LÍDER
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A sra. Olga Barroso, esposa
do governador Parsifal Bar-
roso que liderará a campa-
nha lançada, hoje, pelo DC

O flagelo das enchentes,
agravado pelo arrombamento
do açude Orós, cuja barra-
gem ruiu ao peso das águas,
lançou ao desabrigo popula-
ções nordestinas, antes asso-
ladas pelo martírio das secas.
A ocorrência de tal calamida-
de e o apelo que nos dirigiu a
sra. Olga Barroso, esposa do
governado'- do Ceará, levaram-
nos a considerar os dramáti-
cos aspectos do problema em
suas conseqüências sôbre as
infelizes populações do Nor-
deste. Assim, todas as medi-
das necessárias ao bom êxito
desta campanha estão sendo
articuladas pelo nosso colu-
nista social Jean Pouchard, o
qual estará à disposição de
seus leitores, em particular, e
de quantos quiserem colabo-
rar para o sucesso do empre-
endimento, seja enviando su-
gestões para a angariação de
donativos ou encaminhando
tudo quanto possa represen-
tar auxílio aos flagelados à co-
missão acima mencionada.

L.ANCHA-HOSPITAL PARA AMAZÔNIA
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A lancha-hospital "Sara Kubitschek", adquirida pelas '^^aggg

tência médica e dentária às populações ribeirinhas da capital a^°T^j£ba^d^mà
que lhe são vizinhos, seguiu ontem para Manaus a bordo do< navio Rio Gimba do LôuK

Brasileiro. Aquela unidade assistencial, que custou Cr$ 14 mt^. esta d™ 
^ ^flfo

moderno material para a prestação dos serviços a que se destina ««c'«««b 
f^Wftf JfJ

X e instrumentos para diagnostica de várias enfermidades. ^«^à^aSSS^S
tendo à sua direita a sra. Maria Luísa Guilain, uma das Ç°Wm%%jfVJ^^^e£
comandante do "Rio Guaíba", assiste ao embarque da lancha-hospital para o Amazonas
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2 — DC — Sábado, 26 de março de 1960

SITUAÇÃO DA ÁFRICA DO SUL
SERÁ EXAMINADA PELA ONU
Reunião do Conselho*
na próxima 3a. feira

¦^ NAÇÕES UNIDAS. 25 — (FP-DC) — Anuncia-se oficialmente
ásj,f iue o Conseiho de Segurança foi convocado para terça-feira, dia

"«S<i>

EUA pedem
desarmamento

efetivo
GENEBRA, 25 (ÜPI-DC) —

Os Estados Unidos exigiram,
|UI&, para estudar os acontecimentos na África do Sul

Vinte e oito dos vinte e nove membros do Grupo Afro-Asiá-j hoje, que a União Soviética-dei
.« tico das Nações Unidas assinaram a carta pedindo a convocação xe dc falar em termos gerais
.:, :om urgência do Conselho dc Segurança; em vista da "situação (-:--•¦ ^
¦„ criada pelos massacres na África do Sul". Apenas o Laos não
¦c assinou a carta, que vai ser entregue ao presidente do Conselho
,,. de Segurança.

RAZOES DO PEDIDO
Í •{¦:.- A carta invoca o artigo da Car-, os membr°s da ONU poderiam
tsiiar-ta da ONU estipulando que «o encarregar-se do problema de
.jí^j Conselho de Segurança pode In- Berlim, se o mesmo fosse depo-
¦llzif, yestisar sobre qualquer divergên-'. fitado em mias mãos. embora dis-

cia ou qualquer situação que Pos-! £esse não lhe constar que atual-
ia acarretar desacordo entre na- mente haja algum esforço no s«n-
ções 0u gerar um litígio a fim tido de obter a intervenção da
de determinar se o prnlongamen- ONU n0 cas0.'-.<;-.'io dessa divergência ou des^a vi- j Afastando-se do texio escrito

'¦ tuação poderá ameaçar a m9nu-1 ae seu discurso, o dr. Bunche
tenção da paz e da segurança' in-! aludiu a0 «crítico problema» cria

<<?¦/.

v, ,:.

1', pela* rcl-icões raciais na Áfri-
ca. numa evidente referência a°s
recentes acontecim^nos "a União
Stil-Afric^na; o alto funcionário
da ONU. todavia, absteve-se de
citar qualquer pais.

Antes que o dr. Bunche fizesse
uso da nalavra, do:s jornalistas
n0rie-f<mericanos Pediram que a

terr acionais».
Confirmam os meios do GrtiPo

Afro -Asiático, como os do Crit-
selho de Segurança, que a reu-
nião do Conselho sobre os acon-
teoltr.entos da África do Sul se-
lá tírca-feira próxima, às 15 hs.

CEDIDAS ADEQUADAS
O rubsecretário-geral da ONU,

ir. Ralph Bunche. declarou ho.iel Asssmbléia recincidorasse sua dc
«tqi:• que a entidade internacional cisão an'el'íoi' de nesar-se a acei-
.Podírá. ver-se obrigada a ado;ar tar ns credenciais dos jçrh'8 listas
medidas adequadas para fazer ia- c!a Chir.n Nahio'na-1'st!) ,e da Co-
ce à delicadíssima situação cri-.ida I réia do Sul O sr ErnCst Hobe-
pela rápida propaganda da febre I rechi, vice-presidente e gerente-
nacionalista n0 continente afri- geral na Ajià da UPI fo: um dos
Cano. Falando dÜratVc uma dásvautores dessa iniciativa. O presi-
fcess&es da Convença-, realizada.! den;e da Junta Executiva do Ins-
em Tóquio, pelo Instituir Inter- ; Mttit0. sr. SuhWorts. pnrém. afir-
.nacional de Imprensa, o dr. Bun-, mou que a decisão a respeito era
Che disse estar Convencido do que' 'definitiva e final».

Kruchev antevê novo
expansionismo alemão

PARIS, 25 — (UPI-DC) — O primeiro-ministro soviético, sr.
NikUa Kruchev, acusou hoje a Alemanha Ocidental de alentar

¦ -esperanças de agressão e acrescentou que; como estão bloquea-
das todas as possibilidades dc avanço para o Leste, os alemães

;'•- tentarão caminhar para o Ocidente" '¦„; Afirmou ainda o íhefe do governo russo que a histórica
. ^ 

"Drang nácb Osten" (Marcha n;iiv o Leste) da Alemanha ter'.'^ minou para sempre, reiterando desse modo o ponto-de-vista so-
i^j viético de que os antigos territórios alemães a leste dos Rios
gp Coér e Neisse atualmente sob administração polonesa, jamais-'f serão devolvidos à Alemanha
i AVANÇO 

PARA O OCIDENTE
wr*-" «Eu- lhes digo fracamente —'disse'o sr. Kruchev — que está•-—definitiva c para sempre exclui-'Ç-**'da toda possibilidade de avanço

*., da Alemanha para o Leste; emr .conseqüência, acredito que a Ale.
M manha Ocidental tentar? obter

uma compensação na Europa Oci.
Ilental.

A seguir, declarou que>srámi_
rade entre a União Soviética e a
França tornará impossível qual.»! quer guerra na Europa, acres.centando: «Se minha visita à

v França contribuir para impedir' que a Alemanha repita o que fêz
4 depois da Primeira Guerra M-.m.
+ dial, eu terei cumprido o meu do-•$j 9ee para com o povo soviético».

ígi Kruchev falou durante um ban.
vj- quete oferecido pela- Associação¦¦,..,', dos Correspondentes Diplomáticos

tia França.
O primeiro ministro soviético

aíirmpu que a Alemanha está
A procurando agora repetir a ma.

nobra qtte culminou com o Pacto
de Mcnique, Acrescentou que as
conversações posteriormente vea-
lizadas pela Grã-Bretanha, Fran.

.: ça e União Soviética a nada con-"; duzi-am, e disse:
«Hitler percebeu esse fato e en-i! viou Ribbentrop (seu ministro do*. Ext--rtoT) a Moscou, para entre-••'.55 vistar.se com Stalin. Não creiam

os senhores que Stalin não sabia
que a Grã-Bretanha e a França

« exerciam pressão sôbrc Hitler na-
;* ra que atacasse a União Soviéti.

ca. Stalin resolveu celebrar um
pacto com a Alemanha, e íoi esta

quem Se atirou contra a França
e a Grã-Bretanha. Stalin sabia
perfeitamente que a Alemanha
mais tarde atacaria a União So-
viética, porém éle não tinha' ou-
tra alternativa. E creio que pro-
cedeu bem; e assim mais tarde,
iühtáméritfl com os aliado*, drs.
trtiímc; Hitler. Agora, não há
mais Hitler; mas o militarismo
alemão e o espírito reváhcb/sfá;
alemão continuam vivos. Pro-
curitr uma solução e a história
node repétif-se. Devemos impe.
dir qtic a Alemanha faça o mes-
mo outra vez. Nos meus esforços,
tenho a convicção tl° que defen-
do os interesses do meu pais, e
creio oue também defendo os in-
terêsses do pevo francês. O na.
moro entre a Alemanha e a Fran
ca não nos encho d" alegria. Ê
ilgo riri» nrc r:tá.s mu;tos nervos».

«PIOR PO QUE IHTLEB»
Acrescentou que o chanceler' da

Alemanha Ocidental, dr. Konrad
Acbnauer, que classificou como
«pior do qtip Hitler». dese.la mo.
d.tflcar a situação resultante da
última guerra.

Tal como fêz ontem, o sr. Kru.
chev conversou hoie novamente
com o presidente De Gaulle du-
rante duas horas. No decorrer
da primeira hora, os dois gover-
nant?s estiveram acompanhados
apenas nov sei's intérpretes. Se-
gundo Flerre Baraduç. porta-voz
do KÇrtfttérj.o Co Fxtevio-, es"s
ho?ã foi còri.óarçscln principal,
mente ao d«-s?vmãihè:.ro, sobre-
tudo ao nuc>ar.

ga»aaaa»a»sjaaasa»*BS«a»«*s»»»»sasasa*a»»»«iii*auiii ¦mu 
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rKEI^ nU DKANvU
Volta, excescionalmente, segunda-feira depois de

"Noite de Gala" imís violento do que nunca

SUA META BRASÍLIA
um programa de

CARLOS ALBERTO,
com Fernando Barbosa Lima. Carlos Reis,

Sargentelli

2.a feira, dia 28, às 22,50 horas
na

anal 13
E noite a dentro à FESTA da PROVIDÊNCIA
— desde 21 horas de segunda-feira até 24
horas de terça-feira — no ar — sem parar

com sensacionais atrações

RANDE rteíSIQRIl
x-Utyft».*J-tr.í.-í.\

LIDERANDO OS HU1EIS DT c. E SANTO
VITORIA - E E SANTO

O maior, o mais luxuoso e o mais moderno Rolei do Estado
End. tei.: - ESTORU - Tei.: 2-217

inicie a discussão específica da
inspeção e controle das forças
armadas.

Desse modo os norte-america-
nos deixaram patente que que-rem umaçprova de que os so-
viéticos não usarão armadilha
alguma se outros países resol-
verem reduzir os efetivos de
suas forças armadas para 2 mi-
lhões e 100 mil cada um.

NEGATIVA SOVIÉTICA
Contudo, a delegação soviéti-

ca respondeu que os Estados
Unidos procuram transtornar a
ordem das coisas e negou-se, no-
vãmente, a discutir a questãodo controle antes que as potên-cias ocidentais acedam a tomar
medidas específicas sobre a di-
minuição dos armamentos.

Exército controlará
o pleito argentino
BUENOS AIRES, 25 — (UPI-DC) — Deverá cessar na meia-

noite de hoje toda a campanha eleitoral para as eleições parla-
mentares e municipais de domingo 27 deste mês.

Hoje é o último dia em que oj, caminhões com alto-falantes
podem proclamar os méritos dos candidatos apresentados por
mais de quarenta partidos para renovar a metade da Câmara
de Deputados e preencher algumas cadeiras vagas e eleger se-
tores das legislaturas provinciais e Conselho Municipais.

TOTAL DE ELEITORES
à fôrÇa, doMais de d«z milhões de homens

e mulheres comparecerão " no
próximo domingo às mesas re-
cepfcoras desde is 8 horas da
manhã até às 6 da tarde, sob os
olhares vigilantes ;|at forças ar-
madas que est»ràD presentes man-
tendo a ordím Todo.?, os ba."-:s.
cafés, confeitarias, etc. estarão
fechados.

As Forças Armi,;hs anunea-
ram na noite ,ie mtem que ti-
nham desfeito uma organização
terrorista peronista que preteri-
dis cancelar as eleições e em se-

guida apoderar-sj
poder.

DILIGÊNCIAS POLICIAIS
Acrescentaram que, depois de

diversas diligências em casas de
família e outros lugares, onde
eccontraram grandes quantidades
de armas e explosivos, detiveram
mais de 500 pessoas. Esse movi-
mento subversivo deveria eclodir
ra madrugada do dia 19 domes
em curso.

Quase todos os partidos poli-
ticos atacaram violentamente o
chefe da nação, sr. Arturo Fron-
dizi> e seu governo.

Não há objeções

à reforma

agiria de Cuba
..WASHINGTON, 25 (UPI-DC)

—- O Secretario de Estado sr.
Christian Herttr declarou hoje
aos jornalistas que os Estados
Unidos não /êm objeções con-
tra o programa de reforma
agrária de Cuba.

Acrescentou o Secretário de
Estado que a razão principal
das atuais divergências entre
os dois países e a atitude d-e
grande hostilidade dos funcio-
nários do governo cubano pa-
ra com os Estados Unidos.

ASSUNTO INTERNO

Disse ainda o sr.. Herter que
os Estados Unidos têm afirma-
do claramente, em diversas
oportunidades, qu'e o programade reforma agraria de Cuba é
üm assunto puramente inter-
no, e que os Estados Unidos
não fazem objeções ao mesmo.

Esclareceu, contudo, que há
objeções a fazer quanto à
inexistência ' àe uma maquina-
ria para pagar indenização
imediata, adequada e eficaz pe-los bens norte- americanos ex-

EMPRESA SÃO CDVAO
UNHA DIRETA

RIO A POÇOS Dt CALDAS
(M. GERAIS)

Diariamente às 6 horas — Int. Guichê 22
Estação Rodoviária Mariano Procópio

ÔNIBUS LUXUOSOS — RAPIDEZ - SEGURANÇA
E CONFORTO

DEFENDA-SE DO CÂNCER
SE VOCÊ Ê POBRE, ESTA NOTA VALE UMA

CONSULTA GRÁTIS .
ESTES SAO OS 7 SINAIS DE ALARMA

- Ferida* qu* nio cicatrizam, particularmente na Kngtia, lábios ou Mca.
- Caroço*, lombinhoi pu .lonas endurecidas sobretudo no* aeloa, Kn-

pia « lábios.
i -v Perdas anormal* ou Irregulares de sangue por qunlquer orifício do

corpo.
- Alterações de cor ou tamanho em verrugas, pintas e sinais.
- Perturbações persistente* do estômago, principalmente má digestão

• falta de apetite. . .
- Rouquidão permanente, tosse ser motivo aparente é dificuldade

para engolir.'/ 
- Alterações ou anormalidades da ramçSo intestinal. .

Organização Nacional Sâo Vicente Contía o Câncer
Rua México, 41\- conjunto 1.402 - Tei.: 42-3463

O SEU AUXILIO Ê VALIOSO; O A.UXILIO DE TODOS

propnados de acordo com
aqúêle programa.

O Secretário de Estado dis-
se também que os Estados Uni-
dos, na. sua opinião, devem
chegar até onde lhes seja pos-
sível, por meios corretos, para

aolevar seus pontos-d«-vista,
povo cubano.

Por isto, • concluiu Herter
pareceu-lhe' acertado que a"Voz da Amcricp". tenha rei.
niciad-o suas transmissões diri-
gidas para a América Latina.'

CALOR CAL
.jOR CALOR Ci
ALOR CA
IR CALOR
lLÜR cal

CALC
ORCA

OR CALOR
l CALOR C
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0 calor impõe severas condições de trabalho ao motor ao automóvel. Mas
a lubrificação se realiza sem falhas quando o cárter está abastecido com
Shell X-100 Motor Oil-inalterável no calor e no frio. Mancais,
cilindros e todas as partes móveis do motor estão continuamente
protegidos pela eficiente película de Shell X-100 Motor Oil. Use,sò-
mente e sempre, Shell X-100 Motor Oil, que lubrifica melhor! Pare
num Posto de Bons Serviços Shell-porque o Revendedor Shell sabe
cuidar do seu carro. E lembre-se: Carros andam bem com Shell X -1001

¦ SHClll

E USE SHELL 2T MOTOR OIL PARA O SEU VEÍ-CULO DE MOTOR A DOIS TEMPOS AVENDA NOS REVENDEDORES
PARA ASSEGURAR MELHOR DESEMPENHO —AO SEU CARRO, MOTONETA OU MOTOCICLETA
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Câmara da cidade: grande homenagem a JK
política estadual

Aguardados hoje em
Belém Lott e Jango

Grandes manifestações populares estão sendo prepara-das em Belém para recepcionar o marechal Teixeira Lott
e seu companheiro de chapa, sr. João Goulart, que hoje
viajam àquela capital, com o objetivo de participar da
Convenção Regional do PSD

Aliados ao PTB. os pessedistas escolherão como seu can-
didalo à sucessão do governador Moura Carvalho o sr.
Aurélio do Carmo. O sr João Meneses vice-líder da Maio-
ria, previu que os candidatos presidenciais deverão receber
na capital paraense, "a maior manifestação de apoio po-
pular já prestada a qualquer homem público, na minha
terra".

AURÉLIO: CANDIDATO AO GOVERNO
A convenção pessedista do

Pará homologará a cândida-
tura do sr. Aurélio do Car-
mo a0 governo do Estad0. O
candidato a vice-g0vernador
ainda não foi escolhido, de-
vendo o problema ser adiado
até à definição do quadro su-
cessório. Para tanto, a con-
venção delegará poderes para
o Diretório Estadual escolher
o candidato n0 momento que
julgar 0Poi'tuno.

— Também' a nossa vitória
no plano estadual nos parece

fora de qualquer dúvida. A
receptividade d0 n0me do sr.Aurélio do Oarm0 já pode¦perfeitamente ser medida pe-lás manifestações de apoio quelemos recebido de todos' 0srecantos d0 Estado, de manei-
ra que 0 marechal Lott o sr.João Goulart e o ncsso can-
didato a governador triunfa-
rão- nas urnas p0r uma mar-
gem de votos significativa e
disSo terão o testemunhe «a
prlori» amanhã em Belém —
disse-nos o sr. Joâ0 Meneses.

E. DO RIO: Fica no PDC e apoia Lott
NITERÓI. 25 (Da Sucursal

do DC) — O sr. Bandeira Vau-
ghan. secretário de Energia e
Desenvolvimento Econômico
do Estado, reiterou ontem seu
anoio à candidatura do maré-
chnl Lott e contestou que es-
teia na iminência de ingres-
sar no PTB. atendendo a con-
vite d0 oróprio governador Ro-
bnr-to Silveira, rume fora di-
vt'!?adoJ

Disse o "V, Bandeira Vau-
pitar oi'p só examirjérá o ru-
ir7 oolítico a se«uir se fôr
ofetivamentp expulso do PDC,
acrescentando que continua
vinculado a esse -oartHo, mui-
to embora tenha sido eleito
Miolcnte dp «•enador unia te-
pe"da trabalhista p inte"rfido
a bancada do PTR nn Sena-
do pitando, em pvercípio.
INTEGRADO NO KSOURMA

o sr. B?indP:ra Vs"oltap lem-
Ivoit ouc. cer-fa feita, êlp o
dcuilado Franpo Mnntnre fo_
ram expulso" d-1 ""^C >r>r inl-
c;a'iva do sr. Jânio Qudaros.
p msis tardp se reintegraram
nas fileiras d^ oartirlo. íisse
incidente, todavia, não influ-
enetou sua decoisão de apoiar
a candidatura Lott

— "Estou com o marechal
Lott — explicou — poroue me
integrei política e administra-
tivamente no esquema do go-
vernador Roberto Silveira, des-
de que assumi a secretaria".

PAZ EM MACAÉ
O deoutado Antônio Benja-

mim, líder do PTB de Macaé.
expressou ao DC, hoje. sua
convicção de que o Município
está a um passo da ttacifica-
cão política almejada, pois
acredita na manutenção da
sentença que inferiu o pedido
de segurança do nrefeito Edu-
a'-'o Serrano, contra o qual foi
promovido o "impeachrnent".

parlamentarConsidera o
trabalhista que a recente sen-

MINAS: Consolidada aliança PSD-PTB-PR

tença judicial foi muito bem
fundamentada, e será difícil a
sua revogação em instância su-
perior. Caso a decisão, seja
confirmada pelo • Tribunal de
Justiça, o vice-prefeitp"Oto.de
Sousa será mantido a frente
da Municipalidade, porque seu
nome já conta com o apoio
das correntes oposicionistas lo-
cais.

O advogado Macário Pican-
co. por seu turno, já inter-
pôs recurso contra a sentença
do juiz de Macaé. O Tribunal
de Justiça deverá opinar sô-
bre o feito dentro de cerca de
60 dias.

COMITÊ PRÓ-LOTT
Ainda de Macaé, chegam no-

licias de que foi instalado em
sessão realizada na Câmara
Municipal, com a presença de
líderes nolíticos locais e de
grande número de nopulares,
mais um Comitê Nacionalista
Pvó-Lott. Seus dirigentes são
os vereadores Illamir Honório
Abreu (presidente) p Antônio
Manoel Cúri (vice-rv-esidente)
e os srs. Alberto1 Ramires da
Costa e Abílio Valertino Mi-
randa (secretários).

Já os círculos pessedistas de
Petrópolis anunciam que o ma-
rechal Lott visitará a cidade
no próximo dia 2 dc abril e
almoçará na residência do sr.
Jamil Sabrá, presidente do
PSD local.

R1FIFI EM MACACU •
Em Cachoeiras de Macacu.

uma ardorosa reunião <ia Câ-
mara Municipal terminou em
pancadaria: o vereador Fer-
nando Teixeira (UDN) que-
brou uma cadeira nas costas de
seu colesa Moacir da Concei-
ção (PTB). A Câmara será a
vitima da violência de seus
integrantes: o iuiz José Bas-
tos dp Barros. como o Legisla-
tivo funciona de favor no Fo-
rum. vai exigir a ^imediata re-
cuperação dos móveis.

Magalhães
age contra
crise: UDN

O sr. Magalhães Pinto, na
convtrsa que manteve aníeon-
/em com o sr. Jânio Quadros,
negou que houvesse qualquer
crise na UDN e perguntou ao
candidato se havia alguma cri-
se entre êle e udenistas, pois
sé houvesse a presidência do
partido estava disposta a agir
para debelá-la.

Com essa colocação do
problema, o presidente do di-
retório nacional da UDN re-
peliu a interferência do candi-
dato nos problemas internos
da sua agremiação, os quais
deverão ser resolvidos, como de
hábito, pelos próprios udenia-
tas.

LACERDA
O sr. Carlos Lacerda. cuji

chegada ao Brasil deverá se dar
nas próximas horas, continua a
Ser o centro das. atenções dentr0
da sUa agrem.acão, pois sabe-
se que êle volta com espirito re!-
vindicante e impõe, como condi-
Ção de sua readaptaçáo ao par-
lido que: lhe seja devolvida a li-
deraiço da bancada i'a OpOsi-
ção na Can ara dos Deputados.

Dentro da bancada udenista, a
opinião dominante é a de que a
liderança do bloco deve ser dada,
por promoção, ao sr.Jo&g Agrl-
pino, que comanda a bancada de
maneira satisfatória.

Quanto ao encontro do Sr. La-
cerda com o governador Juraci
Magalhães, deverá se dar. espe-
iando-se que o antigo líder opo-

slcionista desembarque em Salva-
dor- antes de chegar ao Rio. Na
UDN, a opinião dominante é a
de que o governador Juraci, se
pretender aderir ao sr. Jâiiio

Quadros, jar.ais escolheria o. sr.
Lacerda como veicule dessa de-
cisão, pois não só tem os seus
Próprios elementos dentro da
agremiação como hoje se entro-
sa melhor com o sr. Magalhães
Pinto, que é, o presidente do dl-
retório, do que com o sr. LaCer-
da e o lacerdismo.

AUTORIDADE
O sr. Magalhães Pinto consi-

dt-ra um bom sintoma o fato de
próesres udenistas passarem a
manifestar empenho em ter uni
lugar na campanha do sr Jà-
nio. c está disposto a cooperar
nesse sentido. Apenas não adml-
te que isso se faça à custa de
sua autoridade de Presidente Jo
diretório nacional. Por essa au-
toridade dispõe-se o sr. Maga-
lhães a adotar as atitudes ade-
quadas que as circunstâncias
aconselharem.

RECUPERAÇÃO DE INCAPACITADOS
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Danton
hoje no

Equador

No Palácio das Laranjeiras, foi firmado, ontem, convento
entre a Organização das Pioneiras Sociais e a Associação
Brasileira Beneficente de Recuperação, segundo o qual caberá
à entidade especializada na recuperação de incapacitados a
tarefa de dirigir o Centro de Reabilitação que as Pioneiras
já estão construindo em Brasília. O documento foi firmado
pela sra. Sara Kubitsehek, presidente daquela instituição de
benemerência, e pelo sr. Perci Murrai, presidente da ABBR,
tendo assistido ao ato os srs. Fernando Lemos, Osvaldo de
Campos, Hilton Batista, José Maria Lemos e Chto de Morais.

Na foto, a primeira dama do país após sua assinatura
i no convênio

Maioria vence a UDN
na luta ptíla mudança

A Maioria conseguiu reunir número legal
na sessão de ontem, para rejeitar o primeiro

I requerimento obstrucionista apresentado pela
UDN contra o andamento do projeto qiie dis-
põe sobre a organização jurídlco-administrati-
va de Brasília. O requerimento era de autoria
do deputado Adauto Lúcio Cardoso, no sen-

tido de que o projeto fosse \enviado para a Comissão de Se-
gurança Nacional, a fim de receber mais um parecer, tendo
sido dado como rejeitado, confirmando-se posteriormente essa
rejeição, após a verificação dos votos solicitada pela UDN.

No grande expediente, o sr.. Nelson Carneiro ocupou a
tribuna, para novamente defender o projeto de sua autoria
que dispõe sobre a anulação do casamento. Declarou que o
seu projeto apenas transportava paia o' Direito Civil os casos
já previstos no Direito Canônico, para a anulação do casamen-
to no religioso, não sendo, portanto, o chamado "divórcio la-
vrado", embora em nada temia modificado a sua conduta,
pois continuava sendo um divorcista.

ENCHENTE DE ORÓS
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O professor Danton Jobim,
nosso ' diretor red.ator-chefe,
parte hoie com destino a Qui-
to, no Equador, onde tomará
parte no seminário de estudos
¦de jornalismo, b ser instalado
segunda-feira sob o patrocínio
do. Centro de Estudos Su-;
periores de Jornalismo (da
UNESCO), sediado na capital
equatoriana.

O "El Dorado'- da Braniff
(transandino) deixará o aero-

porto do Galeão às 11,30 ho-
ras. Danton Jobim acaba de
publicar um novo livro, "Es-
pírito do Jornalismo", reunin-
do conferências na Sorbonne e
outras que pronunciou em
Universidades norte-america-
nas.

DE MAZZILLIA JUREMA
O líder da Maioria, sr. Abelardo

Jurema, recebeu do presidente da Câ-
nrara dos Deputados, sr. Ranieri Maz-
zilli, a carta que se segue: "Meu caro
Kder Jurema-, cientificado do suces-
só que ò mèu prezado colega obteve
em.entrevista que concedeu recente-
mente a um programa de TV em São
Páúlo, 'quero felicitá-lo pelo fato, ex-
ternando-lhe. também, as expressões
do meu melhor agradecimento pelas

' generosas referências feitas a meu
respeito naquela oportunidade". Com
a amizade e a admiração do Ranieri
Mazzitli.

' 
Jantar de despedida
ao chefe do governo

A Câmara do Distrito Federal, segundo anunciou, OQtani,
aos jornalistas ali credenciados, o sr. Celso Lisboa, vai prestar
uma grande homenagem ao sr Jusceiino Kubitsehek, promp-
irendo uma festa de despedida que constará, inclusive, de um
jantar a ser realizado no Salão Nobre da própria Câmara:

O motivo central da homenagem, esclareceu o sr. Celso lis-
boa, é agradecer ao presidente da República, no momento em
que se transfere para a nova Capital, todos os relevantes ser-
^iços prestados pela sr. Kubitsehek à cidade que durante 200
anos hospedou o governo federal e as provas de apreço tri-
buladas ao Legislativo local.

; 4m

Possivelmente a homenagem terá lugar no próximo dia 11
de abril, constando, inicialmente, de uma recepção ao lát~*"-irJlK»aTkL.L-.Jusceiino Kubitsehek no plenário, enquanto na Cinel
militares participarão também do ato. Outros detalhe*'
menagem serão oportunamente divulgados.

"Canec "promoverá!

encontros cordiais

C O rui É 8
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O segundo orador do grande
expediente foi o sr. Edilson Tá-
vora (UDN-Ceará). discorren-
do sobre a calamidade que ae
abateu sobre 0 seu Estado, ante
a terrível expectativa de ar-
rombamento da barragem de
Orós, o que. se consumado, tra-

B. HORIZONTE, 25 (Tsp.-
DC) — Com a anuência da
Direção Nacional do PTB ma-
nifestada pelo próprio sr. João
Goulart, a candidatura do sr.
San Tiago Dantas deverá ser
retirada dentro do poucos dias,
em convenção extraordinária a
ser convocada especialmente
para .sse fim. Consumada a
manobra, para a qual influiu
decisivamente, nas últimas ho-
ras, o candidato pessedista
Tancredo Neves, estará conso-
lidada a aliança PSD-PTB-PR.
que assim marchará com um
único candidato à vlce-gover-
nança: o sr. Clóvis Salgado.

Para chegarem a um acordo,
líderes dos três partidos leva-
rara em consideração, sobreíu-
do. a necessidade de se mante-
rem unidos, com vistas à. su-
ftssão presidencial, ponderando
que as divergências domésticas
poderiam influir dc forma nc-
gativa na eleição da chapa
Lott-Jango.
chapa Lott-Jango.

As bases do acordo ainda
não são conhecidas, mas sabe-
se, com Certeza, que a reconsl-
dc ração do PTB foi consegui-
da mediante compensações
mais objetivas do que a simples
posse de um cargo tido como
decorativo, o de vice governa-
dor
TANCREDO NO SUDOESTE

BELO HORIZONTE, 25 (Su-
cursai do DC) — Visitando, do-
mingo, a cidade de São Tomás
dc Aquino, no sudoes;^ minei-
r°. foi , sr. Tancredo Neves,
«c etário das Finanças e can-
oidato situacionista à sucessão
estadual, alvo de calorosas ma-
nifestações de apreço e solida-
ri^dade. Pazcndo-se acompa-
nhar do chefe de seu gabinc-
t«, Sr. Astolfo Dutra Nicácio,
e do deputado Ultimo de Car-
valho, o sr. Tancredo Neves
foi recepcionado à. entrada do
município por autoridades o
grande massa popular. PreSl-
dindo, a seguir, a solenidade
de lançamento da Pedra fun-

—dai&eatàl—de "»»n n^io. d"

dldatura do sr. Tancredo Ne-
Ves, bom como irrestrito apoio
a0 nome do marechal Teixeira
Lott.

Após a manifestação popular,
foi oZ-recido Um banquete ao
sr. jTanoredo N°ves. com a
Presença das autoridades de
São Tomás de Aquino e de de-
legações dos municípios de S.
Sebastião do Paraíso, Capetin-
ga, Canápolis, Cássia, Itamogi
e outros. Falaram, pela ordem,
o vigário da paróquia, padre
Adriano Francisco de Assis e
o deputado Ultimo de Carva-
lho, agradecendo, em aplaudido
improviso, o homenageado.

Congresso será bem
instalado: Brasília

Ao ter início a sessão de ontem, o sr.
Cunha Melo transmitiu ao conhecimento da
Casa os resultados do encontro que teve, de
manhã, com o presidente da República; a
quem cientificou dos receios expressos, na vés-
pera, pelo sr- Afonso Arinos e vários membros
da própria Maioria, sobre a viabilidade da

mudança do Congresso para Brasília na data fixada em lei.
No que toca às acomodações para jornalistas, o presidente

da República determinou providências imediatas para solução
da questão e, no que diz respeito às comunicações de que dis-
porá, em Brasília, o1 Congresso, foram designados dois altos
funcion4rios da NOVACAP com o objetivo de prestarem ao Se-
nado todas as informações que julgue necessárias.

PLANO
viou à Mesa, pedindo o adiaComo primeiro orador, o sr.

Vitorino Freire têz uma série
de considerações em torno do
Plano de Classilicação. A se-
guir, o sr. Moura Andrade jüs-
tificou requerimento que en-

ÍUr.a.s:o da cidade. '
A noite, o sr. Tancredo Ne-

ves compareceu .i um grande
comício em f;.vor de sua can-
didatura. Incalculável multidão,
integrada pela população local
e por delegações de municípios
Vizinhos, ovucTon'- demorada-
mente'o candidato situacionista
Pa!aram diversos oradores, hl-
Podando solidariedade à can-'

III SEMANA RURALISTA:
DIAMANTINA

Para tratar da realização da 3? Sc
niuna Ruralista da Arquidiocese de
diamantina, a set levada a efeito 'jm
*>¦ loão Evangelista, dc 11 a 17 de
julho, estive ontem com c ministio
d.l Agricultura o arcebispo eleito dc
Brasília, dom José Newton dc Almoi-
da, com o qual trocou idéias sobre
os trabalhos que, nesse sentido, pre-
tende realizar na nova capital.

Deputados vào julgar
mandato de prefeito

NITERÓI, 25 — (Da sucursal do DC) —
A Assembléia Legislativa vai apreciar, na pró-
xima segunda-feira, o parecer do deputado Ar-
sonval Macedo sobre o "impeachrnent" promo-
vido pela Câmara Municipal de Volta Redon-
da contra o prefeito César Lemos, conforme

decisão adotada hoje pelo plen-Mo, que aprovou o requerimen-
to de urgência para discussão da matéria, apresentado pelo
deputado Palmlr Silva, líder da Maioria.

O parecer do deputado Arsonval Macedo (PTB) conclui,
como ioi divulgado, pela incompetência da Assembléia para
decidir a questão, e foi contestado pelo deputado Adolfo 011-
veira (dissidente udenista), que ao encaminhar a votação fa-
voràvehnente à urgência, anunciou que vai provar, na segunda-
feira que o Legislativo tem competência. O ex-hder udenista
informou que votará a favoi do "impeachrnent .

SEM ORDF.M-DODIA

mento da discussão do projeto
por 72 horas, afim de poder
concluir o trabalho que está
elaborando.

O sr. Carlos Sabóia falou sô-
bre a ameaça de destruição
que pesa sobre o Açúd« de
Orós e o sr. Joaquim Parente
discorreu sobre os malefícios
causados ao Sergipe pehs úl-
timas chuvas lá ocorridas.

COMUNICAÇÃO
0 sr. Afonso Arinos comuni-

cou à Casa que se ausentará
do país por alguns dias, psis
viajará, segunda-feira, para
Cuba, integrando a comitiva do
sr. Jânio Quadros.

A sessão de h0je cingiu-se
praticamente às pequenas Co-
municaÇões. pois nenhum as-
sunto Pode ser incluído na ç-r-
dem do dia, em virtude de ain-
da não estarem constituídas as
comissões técnicas da Casa. Du-
rante a meia h°ra reservada as
comunicações, falaram 0s depu-
a—SArlnlfn 

de Oliveira (lider
do PSB), congratulando-^ Çom
cs bancárirs. P«la instalação da
I C°nvenção Nacional da p°n~
tec e reclamando proViden-
cias do Departamento Nacional
de Obras de Saneamento. para
reabertura do canal de Quitun-
ga e do 5 o Disirito de Campos.
Pediu também a reparação da
única poníe que liga as locali-
dades de Espmho e Usina a ai,
naquele município.

Hamilton Xavier (líder do
PSD) afirmando que a A"1™.-
nittração do Porto de Niterói
não distribui tarefaS adequadas
à cate-oria de seus servidores

José Sally (PSDv pedindo
providências ao secretário de
Trabalho para regularização do
abastecimento de água ao Con-
iunto Residencial Miguel Cou-
tn em F0nseca, Niterói. p0r-
aue seus apêlos ao presidente
do IPS não surtiram qualquer
efeito.

— Rubens Ferraz (PSD), que
ren»vou pedido de conclusão
das obras d0 Hospital Regi0-
nal de Itaperuna, bem como o
pagamento de CrS 1 milhão e

ria a destruição de mais de dez
cidades da região do Rio Ja-
guaribe, com a desgraça total
para cerca de oitocentas mil
pessoas.

Historiou o parlamentar cea-
rense todas as tentativas que
estão sendo feitas P&ra salvar o
Imenso açude — mai0r 'do que
a Baía de Guanabara — assim
como as medidas também jà
em execução para a evacuação
das populações das cidades
ameaçadas.

Na segunda parte de sua
oração o sr. Távora defendeu o
projeto de sua autoria que de-
termina a elaboração do orça-
mento federal pelas comissões
permanentes da Casa, cada uma
na sua especialidade, para «aca-
bar com a ditadura da C°mis-
são de Orçamento». Assim, o
orçamento d0 Ministério da
Saúde seria elaborado pela Co-
missão de Saúde; o da Educa-
ção, pela respectiva comissão e
assim sucessivamente. Acha que
esta é a única maneira de se
elaborar um orçamento equâ-
nime. sem os «monsiruosos er-
r0s que todos os anos se repe-
tem, de atropelo em atr0pêlo,
para prejuízo da nação.
PROJETOS APRESENTADOS

O sr. Armando Corrêa (PSD-
Pará> apresentou projeto man-
dando c0ntar em dobro o tem-
Po de serviço dos servidores ci-
vis da União, quando prestado
em zonas que dêem o mesmo
direito a0s militares, n0 estado
d« guerra;

Br0ca Filho (PSP-SP) tam-
bém apresent?u projeto, abrin-
do o crédito de cem milhões de

i cruzeiros para os trabalhos de
recuperação da Rodovia Presi-
dente Dutra que liga São PaUlo
ao Rio.

SÚMULA DA SESSÃO
No pequeno expediente, entre

outros ocuparam va tribuna os
seguintes deputados:

Aarâo Steinbruch (PTB-Est.
Rio), relatando as enchentes
ocorridas em diversos munici-
pios do seu Estado, que causa-
ram, Inclusive, a daaifkação

Vem aí o
ministro
austríaco
Chegará ao Rio amanhã, de-

vendo desembarcar no Aéro-
porto Internacional do Galeão,
às 9 horas e sr. Bruno Pit/er-
mann, vice-presidente do Corc-
selho de Ministros da Áustria,

Exército
tem novos
generais

O presidente da República
assinou, ort/tem, decreto na pas-
ta da Guerra, promovendo ao
posto de general de Exército
inúmeros generais d* Divisão.
As promoções foram recebidas
com simpatia nos m*ios arma-
dos políticos e sociais da ci-
dade, visto serem eles chefes
prestigiosos.

Conhecidas as promoções dos
generais, o marechal Odylio,
Denis, ministro da Guerra,
convocou ao seu gabinete os
promovidos, felicitando-se pe-
la escolha governamental e au-
gurando-lhes felicidades na no-
va pasta.

OS PROMOVIDOS

Foram promovidos a general
de Exército, os generais de Di-
visão Américo Braga e Emílio
Rodrigues Júnior; ao posto de
general de Divisão, os generais
d« Brigada José Teófilo de Ar-
ruda, Aurélio Alves de Sonsa
Ferreira Inimá Siqueira, « ao
posto de general de Brigada
os coronéis Joaquim Vicente
Rondon, Carlos Luís Guedes,
Milton Barbosa Guimarães,
Paulo Duarte de Queiroz, Pau-
lo Francisco Torres, e Idállo
Sardenberg.

de estradas importantes para
o escoamento da produção flu-
minense;

Osvaldo Zanelo (PRP-Esp..
Santo), sotecitando moratória
para oe agricultõmes vitimados
pelas enchentes ocorrida* r»o
seu Espado;

M4rio Tamborindegui (PSD-
Est. Rio), en»Pr«*t«ndo solida-
riedade do P°Vo do setl Esta.
do aos co-lrm&os cearenses,
ante a tremenda espectativa do
arrombamento da barragem do
Orós*
Ribeiro Gomes (PSD-Est. Rio),
solicitando providências para
diversos problemas do seu Es-
tadO. '

A "Campanha Nacional
dos ex-Combátentes (CANEC)
P r ó-Lott-Jango", movimento
cívico eleitoral, de âmbito na-
cional, que vem congregando
os ex-combatentes do Brasil,
seus amigos e familiares, em
torno do programa naciona-
lista, promoverá uma feljpa-
da, em homenagem àqueles

eminentes homens públicos, no próximo dia 3 de abril, do-
mingo, com início às 12,30 horas, no "Carioca Esporte Clu-
be", Jardim Botânico. Essa promoção da "CANEC" — a pri-
meira de uma série —. terá v título de "Um encontro agra-
dável entre amigos" e contará com a presença do marechal
Teixeira Lott e do sr. João Goulart.

Os convites poderão ser adquiridos na futura sede do
Diretório Nacional da "CANEC" — Av. Presidente Vargas,
1018, sobrado. Só serão atendidos pedidos dc reserva para
as delegações do interior, que farão suas inscrições até o
dia 30 do corrente

O Comitê Central de Guada-
lupe Pró marechal tí°tt — ór-
gão coordenador de 34 comi-
tês em 17 bairros cariocas —
comunica a recém-fundação .de
mais um núcleo em Rocha Mi-
randa. precisamente na Rua
Caraúba. 143.

Consoante a ata inaugural,
cuja cópia nos foi remetida
pelo sr. Bento Ribeiro da Sil-
va, presidente do órgSo cen-
trai de Guadalupe, está assim
constituída a diretoria do no-

COMITÊ DE GUADALUPE
v0 comitê filiado: presktenbt»
Haroldo de Carvalho Gitahyi
vice, Manoel Ribeiro Sobralj
secretários. Jorge de Sousai
Santos, Helenice Guimarães
Gitahy; propagandistas, Hugo;
Guimarães Gitahy, Duelent
Ayres de Lima. Nelson Mar*
tins, Pedrina Machado Martinffl
Dilson Ferreira da Silva, Wil*.
son Ferreira da Silva, Wilsotf
da Silva Ramos. Augusto tFew
relra da Silva, Lordfio Alvef

(Conclui na 10a. pág.)I

500 mil devidos pelo Estado ao ' que vem ao Brasil em visita
empreiteiro, re.çOonsabiltóando 0
PSB pela paralisação das obras,
por ser desse partido o secre-
tário de Saúde.

BANCADA nos BUaOgQg
A bancada dos faltcSos foi

formada ho.ie Por 21 deputados:
cinc0 do PSD fjerônlmo De-
rengowsèi, José Janoiti. AVineu
Pires. Geraldo de Biase e Frei-
re de Morais), quatro da UDN
fCarlo.q Quintela- Luís Guim»-
rães. Snramago Pinheiro e Sá
Rêg° êsic dissidente), quatro
do PTB (Tito Nunes, Ars0nval
Macedo. Dasn Coimbra e Mi-
guel Couto Nctoi. dois do PSP
(Altair Lima c Ordener Velos0),
dMs do PB (Raimundo ApVsr
e Valdir Medeir0s). um do PTN
(Câmara Pintol e um do PDC
(Nicannr Campanário).

O plsnário aprovou pedido
de licença requerido pelo sr.
Luís Guimarães, pelo peri°do
de 90 dias. sendo c0nv0cado o
suplente Renato Lessa. O sr.
Luís Guimarães vai tratar-se na
EufoPa.

oficial
Em sua companhia viajam os

srs. Heinrich Haymerle, chefe
do Departamento Político da
Chancelaria austríaca, e Karl

i stepnani, cheie dó áeu sabiii«;-i
te.

VISITAS
Durante a sua estadia no Bra-

sil que se estenderá até o pró-
ximo dia 3 de abril, o sr. Pit-
termann e sua comitiva, qu*
ficarão hospedados no Copaca-
bana Pálace, visitarão também
as cidades de Volta Redonda.
Brasília, Belo Horizonte, São
Paulo e Joaçaba. Deverão
aguardá-lo à chegada ao Ga-
leão o chefe da Casa Civil da
Presidência, mimstro Sette Câ-
mara, que representará o che-
fe da Nação, o sr. Fernando
Ramos de Alencar, ministro in-
terino das Relações Exterio-
res, o embaiscador da Áustria
além de outras altas persona-
lidades.

Ligia quer esposas
também em Brasília

A sra. Lígla Bastos, em requerimento di-
rigido ao presidente da República, pediu que
as funcionárias municipais casadas com ser-
vidores federais transferidos para Brasília se-
jam requisitadas para servirem na nova Ca-
pitai, evitando-se assim, que serventuários da
Prefeitura, com mais de 20 anos de serviço,
sejam obrigadas a pedir licença a fim de

acompanhar m«w maridos, com perda de vencimentos e tempo
de serviço.

Acentuando que a solução poderia não ser política mas era
humana, a sra. Lígia Bastos, justificando sua iniciativa, disse
que Brasília lucraria com a execução da previdência, pois ela
viria facilitar a organização de seus serviços, confiados, im-
cialmente, a funcionárias experientes. Com o tempo as situa-
^Gx:.-, 3^ ajustariam,--pois rauitoe do? Tervirlrtrps fpdfirais, ora

' 
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transferidos, completarão condições de aposentadoria.
ARRECADAÇÃO

mela Dutra, acrescentou estar
interessado na solução do pro-
blema. nesse sentido, também

O sr. Paulo Areai, relator do
Orçamento na Comissão de Fi-
nanças, anunciou que pronun-
ciaria um discurso na próxima
segunda-feira, sobre as finan-
ças da Prefeitura. Desde já in-
formou que a arrecadação nos
três primeiros meses deste ano
superou em mais de um bilhão
de cruzeiros, às cifras recebi-
das em igual período do ano
passado. Desse |modo. concluiu,
não haveria razão para a crise
financeira em que se debate
a Municipalidade.

MATRICULA DAS
EXCEDENTES

O sr. Amando da Fonseca,
garantindo que as excedente»
seriam matriculadas no Instf-
tuto de Educação e Escola Car-

o vice-presidente da Repúbli-
ca, em nome de quem procurou
o prefeito Sá Freire Alvim, que
prometeu estudar novamente a
situação das moças.

RETIFICAÇÃO DO
ORÇAMENTO

O prefeito enviou mensagem.
dispondo sôbre reticações a
serem feitas no Orçamento,
cujo registro no T-ibunal de
Contas foi feito condicio-
nalmente. A exigência do Tri-
bunal será cumprida, jà ten-
do. ontem, a Comissão de Fi-
nanças- a esse respeito, reali-
zado imr debate especial.

PARALISAÇÃO DOS
MARÍTIMOS SE DEMORAR

0 PAGAMENTO DAS
SUBVENÇÕES

O Sindicato Nacional das Empresas
de Navegação Marítima está preocupado
com a falta de pagamento, por parte do

governo, da subvenção estabelecida p»ra
os armadores correspondente ao mês de
março, pois os sindicatos dos empregados
em atividades marítimas comunicaram-
lhe que deflagrarão a greve caso o paga-
mento dos salários, nos novos níveis, aão
seja feito até dia 10 de cada mês. Dirigiu,

por isso, ao sr. presidente da República,
o seguinte telegrama:

Excelentíssimo senhor

Presidente da República

Palácio do Catete
¦ 

%

j

Nesta

1499 — Em nome Empresas Navegação par-

tieulares cumpre-nos apresentar vossência me-

lhores agradecimentos providências adotadas

sentido liberação crédito destinado pagamento
auxílios salarial et operacional empresas rela-

tivo mês fevereiro úl«mo pt Entretanto permiti-
mo-nos informar vossência que crédito relativo

mês março cujo pagamento deveria ser efetua-

do desde dia 21 corrente até esta data ainda

não ocorreu pt Federação e Sindicatos Maríti-

mos já oficiaram êste Sindicato sentido resolu-

;ão assembléias respectivas paralisação trabalho

pessoal marítimo caso não seja efetuados p*ga-
mentos até dia 10 cada mês pt Permitimo-nos ou-

tiG=cirr. Harwpr vossência que conforme oo-

raunicação anterior' fizemos-lhe empresas não

têm possibilidades cumprirem acordos salariais

sem que recebam auxílios aludidos pt Para

tanto apelamos vossência determinar Ministé-

rio Fazenda pagamento verba 276 milhões obje-

to aviso número 360 15|3|59 do Ministério Via-

ção Obras Públicas aquele Ministério para evi-

tar paralisação trabalho pelos trabalhadores,

:om- danosos prejuízos economia nacional ptRes-

peitosas saudações, Paulo Ferraz, presidente
Sindicato Nacional Empresas Navegação Ma-

rítima.

¦y -¦
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Viaqem à

Nossa opinião

Cuba
EM- 

entrevistei divulgada por um jorna] brasileiro,
o sr. Fidel Castro faz pela primeira vez uma

profissão de fé comunista. O radicalismo das suas
opiniões çm matéria de política econômica e o ceti-
cismo declarado com que encara o problema da de-
mocracia no continente não deixam dúvida sôbre as
inclinações mais recentes do ditador cubano, que até
aqui parecia lutar contra a caracterização que alguns
de seus conhecidos auxiliares procuravam dar ao seu
governo e à sua revolução. O que parece ter se pas-
sado com o barbado comandante rebelde foi uma
exacerbação progressiva das inclinações revoluciona-
rias, pois tendo -partido para uma ação armada con-
tra uma ditadura foi aos poucos absorvendo uma te-
rnáticá alheia e estranha ao liberalismo das suas pri-
meiras opiniões divulgadas através de repórteres que
o procuraram em Sierra Maestra.

Q político que falou a um jornalista brasileiro é
hoie um homem oue só repudia do comunismo o ró-
tuloe que tentará IHúidar em seu país a livre'em-
presa e a-]iberc'.^'e de opinião para imnor o plane-
jamènto total'não só da economia como do oensa-
mento cio seu povo. O sr. Fidel Castro não deixou
dúvidas de que só acredita na ação do Estado,'do seu
Estado, da sua ditadura. Pode-se orever que, na me-
dida em que o destino de Cuba deoender do fidelis-
mo, teremos em breve no continente uma "renública

popular" a serviço da política externa agressiva da
União Soviética.

Declarações como as oue foram ontem divulga-
dás dariam ao sr. Jânio Quadros, se êle fosse real-
mente um nrócei" intei-essarlo no destino do resime
democrático, motivo mais do que iusto nara cance-
lar sua Visita a Cuba, inclusive pela referência ptos-
seira do ditador de que eleição na América Latina é
um mito., e isso no mesmo corpo da entrevista em
que confirma ter convidado os dois candidatos bra-
sileiros à ejejção.de outubro nara visitar seu país.

O marechal Lott (convidado também, conforme
confirmou o sr. Fidel Castro, desmentindo assim o
embaixador de Cuba no Rio) marcou sua posição em
relação ao re^me cubano no momento em oue recusou
o -convite; ! ind'cando one perm?-r>^"r:"m sups restri-
ções ao 

'rejrme 
oue se impu^era a Cvha através de

um banho de .'sangue. O sr. Jânio Oua'dròs não teve
êsse escrúpulo e possivelmente nada nensa de Cuba
nem do seu regime, a não.ser ove. lhe ofereceram
umcj.opQrtúnidade.para um ato de demafrfeia desti-
nado- a impressionai? a extrema e^oyiprda da opinião
brasileira, Sôbre isso, deve seduzir ao nerson^üsmo
do sr. Jânio" Òuádròs uma aventura nr>lít<*ca. inic'a-
<fe também e"i nome dn rnpr^^Tíac-^, e continuada
numa seqüência de d^aijòos; Fã'+?i-l^e eyíHp^tèifrèri-
te, ao ex-povornador dc S^.o Pa."io,. a sombria cora-
^em que levq,|.i ,p joyem^fvo"àdo cubano a lutar de
iarinas na m?o, mas não lhe faltam prevenções con-'im 

as instituições livres nem ambição de mando pes-
3soal, felizmente sem maiores cons°ouências nara o
país cuja opinião pública está rierfè^tam^nte esr^are-
cida a respeito do aparente, .mistério do sr. Jânio
Quadros. -"¦'•

Intriga
n LÍDER da ÜDN no Sena-

do procurou fazer expio-
rações políticas com o E.xér-
cito. A propósito de um teie-
grama do s e n a d o r Filintn
Muller ao comandante da
guarnição de Mato Grosso, co-
municande a visita do maré-
chal Lott-àquêlc Estado, o sr.
João Vilas Boas se permitiu
insinuar que a Região Militar
estava se envolvendo na cam
panha eleitoral.

Já estava tardando essa in-
triga. Os údenistas não sabem

jxtuar na política sem tenta-
rem; envolvei; nos pleitos as
Forças Armadas. Antes que
riam o "golpe", aliciando ela-
menios para suas aventuras
extra-legais. Nada tendo con
seguido nesse sentido, òiisani
agora dar caráter militarista
à campanha cívica do mara
chal Lott. A manobra visa evi-
dentemente a atiçqr. ódios de
classe, à semelhança do civi-
lismo, já superado pelos acon-
tecimentos.

O marechal Denis, falando
como ministro da Guerra, afir-
mou que o Exército não par-
ticipava da luta eleitoral.
Manter-se-ia fiel ao espírito e
à letra da Constituição. E as-
sim tem acontecido, como é

público e notório. E assim
continuará, para honra de sua
c.Aturc: e. c-"'tação do regime.
A solução

0 NERVOSISMO está do-¦únando a liderança da
política carioca. Percebe.se que

partidos locais se encontram
como que perplexos diante dos
prob nas criados com a auto-
nemia estadual. Especialmen-
te no que se refere às rendas
públicas.~!oii que recursos poderão ser
mantidos os serviços na nova
unidade federativa? Até ugora
a " itu"a se conduziu com
certa displicência e mesmo ir-
responsabilidade em matéria de
gastos com o p:ssoal. Disso re.
sulta que o Fstado da Guana.
bara. apesar do arrecadar rnais
do oue qualquer outro, exceção
de São -Paulo, não dispõe de
verbas pa-a custear a sua ad.
minisíração. Dai a inquietação
e o alarma.

Mas a ques'ão pode ter so-
lução adequada. Acabem com
o empreguismo e criem condi-
çõss para a expansão do co
mércio, que só este resolverá as
dificuldades. Bons transportes
aéveo, ferro e rodoviário, porto
funcionando eficientemente, sj-
los e armazéns, simplificação
legislativa e burocrática, eis ai-
gi ias providências ma.', ur-
gentes e necessárias para a so.
brevivéncia e a prosperidade do
Rio de Janeiro.

Para quê?
(7RUCHEV se tornou o maior "globe-trotter" dos tempos mo-

dernos.
A Rússia, auesar das suas dimensões continentais, não ti-

nha espaço suficiente para stuts evoluções riVvIrp-rr.mdo. Pas-
sou a percorrer n u-:''erso chinês, que logo também s~ revelou
incapaz de atender à vocação andarilha d:i "nre^kr" *o!che-
vista. Suas andanças --líir^iratr: a índia, a Indonésia, o Paquls-
tão e os paíccs satcliies do centro europeu.

Ainda não ficon satisfeito. Quis mais e foi aos Estados Uni-
dos, que percorreu do Atlântico ao Pacífico, em onze dias de
intensa movimentação- Oenoi» circulou pela A>la e agora vai
demorar-se unia ouinzena na França.

Tudo i.sso eus*?! milhões ao Tesouro da URSS e das nações
que o hosnedam. E também imensas preocuoações aos üover-
nos e servidor, de segurança. E' una calamidade internacional
o turismo d? Kruetiev.

E para oue? Prazer pessoal trabalho pela paz ou propa-
gandu comunista?

A Conferência dos Quatro Grandes, marcada para maio,
dará rèsnosfi» a essas indagações. Então ficaremos sabendo
realmen'e o q :e descia o Tzar Vermelho deste mundo que êle
corta eni &??* as direções.

Reírcce-so

0 
SOCIÓLOGO' Gilberto
Freyre csiâ Advogando a

tese da criação das Universida-
des rc<Tio-n:-, Crm a éxnnçfto
da-i e-tad"E"'?."" Nn N-«rd;re nor exemplo, a-
esjclns suri:"i-r?c ficsHím se-
diai?.'- rir Recife. fe'b.->rid -.et-
as d-is demais unidade* Mm-
t'V35 d-cucln ogrie d-i Dais
Êsse seu Donf-dF-vista desper-
tou v-va reação cm todos os
Es.ad°s nordestinos, exceção
feita naturalmente] de Pernam-
buco. O professçr D.iacir Mene-
«es oPÔs-se energicamente à
idéia do seu colega pernambu-
cano. mostrando os inconve-
nientes da medida. No Ceará,

até recentemente, só exis'ia a
Faculdade de Direito Ag0ra
funcionam as de Medicina. En-
genharia e Fil°SÍ-fia. Assim,
Sua mocid de onde dedicar-se a
ou ros estudes superiores, fu-
".'r.úo ao fatalismo do canudo
:'e bachr.rcl em ciências júri-
dicas. E' que. nãr, havendo
meios financeir s para fazer"urs°.s fora do Estado, r>s .Ío,-ens
Únbant de diplomar-se em Di-
rei o.

Ninguém admiie se p0ssa vol-
tar a êsse antigo estado de c0i-
sas, que importaria em recuo,
quando o ensino exige progres-
so crescente, com facüididcs
generalizadas Dai a "posição
que todos fazem à iniciativa do
sr. Gilberto Freyre.

EDUCAÇÃO DA
JUVENTUDE

mmtmmmmmmmmmmmmmmm^m?^»F'fm'+*k<*~"""".

AMÉRICO PALHA

£M 1951, o então deputado Aurelia-
no Leite apresentou à conside-

ração da Câmara uma proposta de
emenda à Constituição visando à ai-
leração do artigo 141 da nossa Carta
Magna, no seu parágrafo 5?., refeven-
te à censura a espetáculos e di-
versões públicas. O ilustre autor da
proposta sugeriu que o dispositivo
abrangesse as publicações destina-
das à juventude. O projeto AureHa-
no Leite foi enviado à Comissão es-
pecial designada para estudá-lo, sendo esco-
íhido para relatá-lo o deputado Jarbas Ma-
ranhão, hoje senador federal por Pernam-
buco.
samento e imprensa é "um
direito que deve ser assegu-
rado em toda a sua plenitu-
de". Ninguém contestará o
nobre objetivo do projeto
Aureliano Leite, que foi o de
libertar a juventude brasilei-
ra de uma literatura preju-
dicial e perigosa à sua for-
mação moral. Mas, segundo
o relator, a proposta viria fe-
rir frontalmente aquele di-
rei to. E, por isso, lhe foi
contrário. Por outro lado, o
sr. Jarbas Maranhão reco-
nheceu que "não podendo
haver direito contra direi-
to, a liberdade de pensamen-
to, como todas as liberdades
individuais, tem limites nos
direitos iguais dos outros e
também nos altos interesses
da coletividade".

Na verdade, criou-se, no
Brasil, uma literatura infan-
to-juvenil, apresentando he-
róis e defensores da Justiça,
mas, também, bandidos, la-

O trabalho brilhante do sr. Jar-.
bas Maranhão acaba de ser publica-
dó pelo Ministério da Educação e
Cultura, em volume de noventa e
oito páginas. Trata-se, realmente,
de uma peça de grande valor políti-
co-social e, nos quadros culturais do
momento, alteia-se como demons-
tração excelente do valor intelec-
tual do seu autor.

O sr. Jarbas -Maranhão escreveu
um verdadeiro tratado de defesa das

liberdades democráticas, escudando-se em
doutrinas .pregadas e ensinadas por vultos
eminentes do passado e dos tempos moder-
nos. Acha o relator que a liberdade de pen-

drões, t.alteadores, arromba-
dores etc. Dessa literatura
se tem abusado demais, che-
gando-se ao extremo dos exa-
geros. E' claro que tal litera-
tura exerce uma influência
desastrosa no espirito da ju-
ventude e os seus frutos já
se fizeram sentir, não sò-
mente em nossa Pátria, co-
mo também em vários pai-
ses do mundo. A chamada"juventude transviada" nas-
ceu dessa literatura infernal
que merece o repúdio de to-
dos nós.

Encarando êsse aspecto do
problema, o sr. Jarbas Ma-
ranhão julga desnecessária
a emenda ao fim visado pe-
Io seu autor, pois "pode o
legislador elaborar lei que
concilie os nobres interesses
da educação da juventude-
com os sagrados princípios
da liberdade". A defesa des-

sa liberdade é o cerne do
parecer Jarbas Maranhão e
é por isso que êle sai da ro-
tina de documento mera-
mente legislativo para se
apresentar ao público como
peça de excepcional caráter
social que não pode escapar
ao conhecimento dos educa-
dores e interessados em psi-
cologia social.

O projeto Aureliano foi re-
jeitado. Mas até hoje não se
procurou traçar um cami-
nho seguro para a proteção
moral da juventude. Será
que há o medo de tocar em
casa de marimbondos? Há
problemas para cuja solução
se exigem coragem e decisão
e êsse é um deles. O que
não é possível é se deixar a
juventude brasileira beber,
diariamente, em doses altas,
o veneno que a vem corrom-
pendo e deformando;

FERROVIAS: 17 BILHÕES
TjENTRO do programa de rea-

parelhamento ferroviário,
tinham sido aplicados nas fer-
rovias estatais até setembro
do ano passacio, mais' de 16
bilhões « 800 milhões de cru-
zeiros — inclusive uma parte
em dólares — com a aquisi-
ção de locomotivas, carros de
passageiros, vagões para mer-
cadorias, trilhos, acessórios e
remodelação da via perma-
nente.

D,e acordo com os fundos
destinados à meta ferroviária'
do governo, restam ainda qua-
se 20 bilhões e meio a serem'
aplicados naqueles fins, dos
quais, cerca de 6 bilhões ca-
berão ao Banco Nacional do.
Desenvolvimento. Econômico
financiar, correndo o restan-
te por conta de dotações es-
pecíficas do Orçamento da-
União.

MELHORIA
Essa informação está. con-

tida no relatório do Ministé-
rioda Viação, referente ao ano
de 1959, na parte destinada

aos transportes ferroviários.
Naquele ano, — diz — foram
dedicadas especiais atenções à
melhoria da v?a permanente
em todas as estradas filiadas
à Rede Ferroviária Federal e,
no mesmo período, a Central
do Brasil concluiu, no ramal
de São Paulo, variantes em
execução há mais de 8 anos.
Também, em cooperação com
a União, na construção da no-
va capital, foi iniciado alarga-
mento de bitola do ramal de
Pirapora, entre Belo Horizoh-
te e Sete Lagoas, para permi-
tir o trafego para Brasília, em
bitola de 1.60, além de outras
obras, na 'E.F. Goiás e Rede
Mineira de Viação. \,

Assinala alnaa o relatório
que outras realizações foram
concluídas, inici&das ou tive-

„ram pxosseguimento em ,1959,
em diversas estradas da RFF,
como a Leste Brasileiro, Pa-
raná-Sta.Catarina, Rede - Mi-
neira e outras. Dentro do
programa de õieselização das
ferrovias, a RFF recebeu, no

Exposição: debates Urânio barato
Os sucessivos adiamentos da -nau-

guração da Exposição Internacional
de Indústria c Comércio do Rio de
Janeiro e a situação dos expositores
nacionais e estrangeiros na atual pa-
slção daquele certame, foi objeto de
debates, ontem, na reunião dos dlre-
tores e representantes da Federação
c do Centro das Indústrias do Dis-
trito Federal.

O assunto foi suscitado pelo gene-
ral Ciro Resende tendo sobre o mes-
mo havido Inúmeros pronunciamen-
tos, todos unânimes, entretanto, no
sentido de que devem ser desenvol-
vidos os esforços possíveis, junto ao
concessionário do referido certame
visando a conclusão da obra para
justificar os investimentos já feitos
pelos expositores nacionais.

Intorma-se de Londres que a
"Atomle Energy Authorty" da
Inglaterra decidiu reduzir consi-
deràvelmente o preço do combus-
úvel de urânio, que se destina
ao fornecimento das usinas ele tro-
nucleares construídas no estran-
geiro por empresas inglesas.

O novo preço não foi anuncia-
do, mas é provável que venha a
ser de 17.000 esterlinas por to-
nelada métr.ca de urânio, em lu-
gar das 20.000 esterlinas até agora
pedidas. Como foi divulgado, dois
consórcios de empresas brita ni-
cas já construíram usinas atômi-
cas na Itália e no Japão, en-
quanto negoc:a-se a instalação de
outras no Brás 1, na Espanha e

-na índia. (Ansa-DC)

ano passado as últimas 71 lo-
comotivas diesel elétricas do
total encomendado em 1958,
de 195 unidades Também no
setor do escoamento da pro-
dução várias e importantes
medidas foram tomadas, des-
tacando-se a construção de
uma rede de armazéns e silos
metálicos na zona caféeira do
Paraná, com capacidade para
armazenamento de 2 milhões
de sacas.

Por outro lado, informa a
Rede Ferroviária Federal que
no curso dos dois últimos anos
7.311 empregados desligaram-
se das estradas a ela filia-
das, sendo 4.574, em 1957 e
2.737, em 1958. Tal redução
representa 5 por cento do to-
tal do seu'.pessoal. No decpr-
r.er de 1960 será obtida rióvá
e sensível,...dimin.uJiçao,v.norJj|ú
sobrecarregado efetivo de tra-
balhadores, com á transferén-
cia dos excedentes para os
quadros do Ministério da Via-
ção.

CUSTO MÉDIO
A Estrada de Ferro São

Luiz-Teresina, a Central do
Piauí, a Centril do Brasil e a
Rede Mineira de Viação. foram
as estradas que se destacaram
na campanha de redução de
pessoal empregado.

O custo médio por empre-
gado-ano nas estradas da Rê-
de foi de CrS 80.320,00, em
1957; Cr$ 79.870,00 em 1958
e Cr$ 102.050,00, em 1959.
Tais cifras revelam uma pro-
dução, de 0,6% no segundo
ano, obtida com a diminuição
dos efetivos e um aumento
no ano seguinte (1959) em de-
corrência parem, de majora-
ção salarial superior a 40%.

O Qm CSN participará de
S& ®ifc três novas empresas

... QUE o senador
Carlos Sabóia espalhou,
ontem, no Monroe a no-
tícia de que o sr. Augus-
to Frederico Schmidt es-
tá desenvolvendo intenso
trabalho no sentido de
obter para si a interven-
toria do Estado da Gua-
nabara...

•
... QUE o dito Sch-

midt alega como habili-
tação ao futuroso cargo,
o fato de haver resolvido
seu próprio problema de
abastecimento com a rê-
de de supermercados"Discos"...

•
... QUE na Rua Gene-

ral San Martin, esquina
com Almirante Guilhen,
no Leblon, existe um ve-
lho buraco de mais de
meio metro de profunui-
dade, buraco que aurhen-
ta dia a dia, já chegando
a tomai quase Lúuo 3 ffi6=
tade da Avenida que/é,
aliás, bastante larga...

O
... QUE, com as últi-

mas chuvas o buraco fi-
cou cheio de água, nele
sendo colocadas estacas
improvisadas para pre-
venção de acidentes, nu-
ma das quais, amanhe-
ceu, ontem, certamente
ali posta por algum cea-
rense, a seguinte inseri-
ção: "Açude de Orós"...

A COMPANHIA Siderúrgica Nacional vai participar do capital
de três novas empresas que estão sendo criadas no país

para atuar em setores essenciais ao nosso processo de desen-
volvimento econômico.

Foi o que ficou resolvido na Assembléia Geral de acionis-
tas realizada ontem na sua sedf no Rio, os quais autorizaram
expressamente a direção da CSN a efetuar os investimentos ne-
cessários que sobem a 318 milhões de cruzeiros.

AS TRÊS EMPRESAS
Uma das novas empresas é

a Companhia Hidrelétrica do
Vale do Paraíba (em consti-
tuição), incumbida de cons-
truir e operar a Usina Salto-
Funil, empreendimento da
maior expressão para a região
géo-econômica do Vale do Pa-
raíba, beneficiando largos tre-
chos dos territórios paulista
e fluminense, além da própria
Usina de Volta Redonda. As
outras são a VATU (subsidia-
ria da Companhia Vale do Rio
Doce), que fabricará ferro-es-
ponja, de largo emprego no
campo siderúrgico e a Cia.
Ferro e Aço de Vitória, em-
presa cujo advento dará sen-
sível contribuição para o au-
mento da produção brasilei-
ra de aço.

APROVAÇÃO
A assembléia geral, presidi-

da pelo engenheiro João Kubi-

Indústria química
O "Financial Times" de Ix>n-

dres escreve sobre a expansão
acelerada da indústria química no
Reino Unido: "No que tange a
novos Investimentos, a indústria
químea lançou suas vstas este
ano muita mais alto do que qual-
quer outra indústria manufatu-
reira Sólida como tem sido des-
de sempre, e mais sólida ainda
em 1959, a indústria de produ-
tos químicos reg strou um In-
d:ce de crescimento superior ao
da indústria em geral. Isso foi
conseguido graças unicamente as
inversões maciças em novas ins-
talações, atingindo quase um bi-
lhã.) e 200 milhões de esterlinos
entre 1948 e 1958". (BNS-DC)

tschek de Figueiredo, exami-
nou e aprovou, por unanimi-
dade, as contas da Diretoria e
o relatório relativo ao exer-
cício de 1959, bem como o ba-
lanço gera! e a conta de lu-
cros e perdas. Da agenda dos
trabalhos constava, ainda, en-
tre outros itens, a eleição do
Conselho Fiscal, sendo recón-
duzidos todos os'conselheiros
srs. José Geraldo Jardim Bran-
dão, Rogero Ineco e João
Benedito de Araújo Neto e
respectivos suplentes, srs.
Alaor Prata, João Luciano
Soares Brandão e Osvaldo
Adolfo Engelhardt.

APLAUSOS
Ao término da assembléia

geral dos acionistas da CSN,
foi apresentada à votação do
plenário uma moção de aplau-
sos ao antigo presidente da
Companhia e seu grande im-
pulsionador, general Edmun-
du dc ívlm-cviu Giiarcs. A-rc
ferida moção obteve aprova-
ção imediata e unânime.

Oleoduto árabe
A comissão para o petróleo do

Conselho Econômico da. Liga Ara-
be aprovou o projeto de cons-
trução de um oleoduto árabe en-
tre o Golfo Pérsico e o Medi-
terrãneo, com a capacidade de
800.000 barris por dia. O pro-
jeto deverá ser aprovado pelo
Conselho da Liga.

O oleoduto ligará os campos
petrolíferos da Pérsia, do Ini-
que. do Kuwait e da Arábia Sau-
d ta com os portos do Mediter-
râneo, na Síria e no Líbano.
(Ansa-DC)

(Panorama Econômico
Câmbio em 59: déficit
foi de US$ 42 milhões
A 

ESTATÍSTICA Nacional das Operações de Câm-
bio registrou o déficit de US$ 32 milhões para

as transações comerciais e financeiras liquidadas em .
ambos os mercados (oficial e livre) e em todas as
moedas, no mês de dezembro último. Tal resultado
contribuiu para que o período jarieiro| dezembro apre-
sentasse déficit total de US$ 42 milhões que, mesmo
assim, contrasta favoravelmente com o saldo nega-
tivo assinalado em igual período de 1958 (— US$ 236
milhões). Fator preponderante de tal situação foi o
pequeno superávit verificado no Balanço Comercial,
no montante de US$ 20 milhões que, não obstante,
não foi suficiente para cobrir os deficits ocorridos no
movimento de Serviços (US$ 28 milhões) e Capitais
(US$ 24 milhões). O superávit do Balanço Comercial,
quando confrontado com o do mês precedente, assi-
nala agravamento de USf 23 milhões em consequên-
cia de menores liquidações referentes a café (— US$
28 milhões), conquanto se .tenha registrado melhoria
nas liquidações de cacau e minérios. O item "Outras
Receitas", "Outras Despesas" (US$ 0,6 milhão") con-
signou, em relação a novembro, melhoria de US$ 5
milhões.

O déficit de dezembro foi quase totalmente rea-
lizádo na área conversível, que apresentou agrava-
mento de US$ 20 milhões em relação a novembro.

A posição líquida de Haveres e Obrigações a
curto prazo junto a banqueiros no exterior, em
31|12|59, se expressou pelo saldo negativo de USS 64,8
milhões, acusando agravamento de USS 25,7 milhões
em relação a 30|11|59 e de US$ 40.2 milhões quando '
relacionada com a posição de 31|12l58.

A distribuição e licitação de divisas em Bolsa
apresentaramr- em dezembro, variações dc, respecti-
vãmente, US$ 0,5 e 8,5 milhões, em confronto com o
mês precedente,, chegando aos montantes de US$ 49,1
e 36,5 milhões, na mesma ordem. O ágio médio slo-
bal do dólar ou equivalente acusou queda de CrS 5,46
em relação ao mês de novembro, alcançando Cr$..
158,84 e mantendo a tendência à baixa verificada no
trimestre.

No mercado livre de câmbio, a média do dólar,
no mês eni tela, cifrou-se em Cr$ 202,66 acusando
aumento de CrS 1055 em confronto com a do mês
precedente continuando, desta forma, de^tm da ten-
dência altista que vem sendo observada desd^ inn^o.
Neste mercado registrou-se saldo negativo de US35 6
milhões; acusando, em relação ao mês anterior, me-
lhoria de VlS$ 0,7 milhão, embora em relação nn mpç.
mo neríodo de 1958 tenha-se agravado em USSÇ 11
ri-iilriÕ<?s.

EUA: café solúvel
Os Estados Unidos imporlü-am, em

1959, o volume dc 4.616.669 llb-as-
peso de café solúvel, o que significa
alimento de 27?í sôbre o nível veri-
flqado em 1958. Salvador, com ...
2à(»:673 libras, Méxicòí com ÍL30I.66S5
e Guatemala, com 1.197.632, fornece-
ram a quase totalidade daquela im-
portaçSo.

Por sua vez, os Estados Unidos
(de acordo com a mesma fonte, "Bu-

rcau of Census") exportaram em 1959
o volume dc.,-6'332-477 libras de enfe
solúvel, o que represcnla aumento de
4I9Ó síibrc a quantidade exportada em
1958. Os maiores países importadores

Ifpram o Canadd e o Ro'n.0 Unido.

•^Rendar» industriais !>
Acha-se funcionando na sede

na sede da Federação è do Cen-
tro das Indústrias do Distrito Fe-
deral, um posto instalado por de-

A OPINIÃO
Fontoura esclarece
artigo de Maurício

TjO INDUSTRIAL Cândido Fontoura, de São Paulo, recebemos
a carta abaixo na qual aquele líder da indústria farmacéu-

tica do país aduz esclarecimentos a artigo estampado nesta
página pelo nosso colaborador prof. Maurício de Medeiros,
sob o título "Resistência benéfica", na edição do DIÁRIO CA-
RIOCA, de 15 do corrente.

Eis a carta dò sr. Cândido Fontoura:
«Poi grande generosidade do

professor Maurício de Medeiros,
em brilhante artigo n0 DIÁRIO
CARIOCA, dar testemunho tão
honroso quanto o de publica-
mente colocar-me entre os seus
inúmeros amigos e admiradores.
Não merecia tant0. Isso me co-
moveu prefundamente.

Na verdade, estou na grande
fila dos que o admiram dc co-
ração Por um dever de gratl-
dão, como os brasileiros que
amam sua terra e sãu gratos
aos que a ajudam a emancipar-
se ccm notáveis trabalhos, como
os que Maurício de Medeiros
tem produzido, para bem de t0-
dos. com a simplicidade e de-
sinterêsse que caracterizam c-s
grandes> fazendo, praticando,
doutrinando e nisso imitando o
apóstolo São Paulo, que, se-
gundo Vieira, «inventou o nota-
vel advérbio «Tanquam non», o
«Como se não fora» dos gran-
des realiaadores e idealistas.

Na entrevista concedida ao
«Diário de S. Paulo» sôbre a
questão dos preços dos medi-
camentos, que motivou o hon-
r0so comentário de Maurício
de Medeiros, cometi o pecado
de não exprimir bem o meu
pensamento. Interpelado pel0
repórter, achei que era oP°rtu-
no mostrar a incoerência do ór-
gão controlador de preços, queestabeleceu um tabelamento
para os produtos farmacêuticos
e deixou à solta os preces das
matérias-primas e acessórios,
tais como vidros, sais, bisna-
gas, invólucros, rótulos e bulas
etc. E queria iambém repetir o
chavão de que a missão fun-
damental d0 governo é verda-
deiramente fazer jusdça. fiscali-
zar e punir os que abusam, sem
intervir nos negócios partícula-res. o que perturba a natural lei
da oferta e da procura. Não é
uma nação a reunião de mui-
tas famílias e não tsm o g°-vêrn0 a obrigação de pr0cedcrcomo o chefe de todas elas?
Nós sabemos que. infelizmente,
nunca se conseguiu punir os
açsmbarcadcres, que, com seu
grande poder e ganância. Con-
seguem jus'amente impedir a
ação salutar daquela velha e
Consagrada lei econômica.

A fiscalização c0nhece perfel-¦amente os contumases expl0-
radores do povo, mas estes têm
habilidades quase invencíveis
Para ençaná-la. Poi isso ela re-
cai sôbre os bons, os honestos,
os tímidos 0u humild«j, q,ue

muitas vezes se transviam. re-
Voltados com as injustiças So-
fridas. A célebre figura univer-
sal de Jean Valjean. dn romance
de Victor Hugo, ilustra bem
esses casos.

Em 1915, após dez anos de
trabalho cotidiano n0 laborató-
rio, manipulando receitas, quenessai época eram 0 ifrríe donosso ofício, vendi mihha far-macia no interior e Vim paraSãp Paulo. Foi um passo arro-
lado, com o fito principal deeducar os filhos; deixava o cer-to pelo incerto, 0 que me custou
muitas provações, Um dia nar-rei minhas imensas dificulda-
des ao meu saudoso amigo dou-
tor Guilherme Álvaro, então
diretor do Serviço Sanitário.
Disse-lhe que viera para SãoPaulo decidido a radicar-me
aqui. °nde já fabricava o Bio-
tônico num m0desto labnrató-
rio. Mas a situação se tornara
tão aflitiva que estava a pontode aceitar uma oferta de outr0
esümadissimo amigo, o excelen-
te português e grande dr0guís-
ta Ribeiro Branc0. que havia
recebido em pagamento de dl-Vida uma farmácia no interior,e como me conhecia de velha

terminação do delegado Regional
do Imposto de Renda, do Mi-
nlstérlo da Fazenda, destinado a
atender exclusivamente aos in-
dusiriais cariocas. O funcionário
designado atenderá, de segunda a
sexta-feira, das 13 às 16 horas,
na sede das reíc/idas entidades,
na Rua Santa Luzia. 885-4." an-
dar.

Todas as informações c escla-
recimentos serão prestados ao»
Interessados, com fornecimento
dos formulários próprios e seu
recebimento, após preeneh.dps.
Ês!e serviço especial funcionará,
somente, até o dia 5 de abril oró-
ximo. -

IBC patrocina
O Instituto Brasileiro do Café, por

Intermédio do »eu Escritório em Ml.
liio, obteve o patrocínio da famosa
corrida elelística da Itália, o maior
certame do gênero e que apaixona a
opinião pública esportiva da Europa,
durante a primavera. Durante 25 dia»,
tempo dc duração da prova interna-
cionat, o café brasileiro será objc.o
de várias promoções, com cxcluslvída-
de. A própria corrida se denominará
"Giro Ciclístlco da Itália — Café do
Brasil". £ esta a primeira vez que
os promotores da prova concordam
cm que haja patrocinador. Todas as
providências estão sendo tomadas
pelo IBC para tornar o certame um
grande acontecimento para o enfd
brasileiro, cujo trabalho de recupe-
ração dos mercados europeus já se
fêz sentir Intensamente, nn ano de
1959.

Reforma agrária
O secretário da Fazenda, de

Sao Paulo, sr. Vicente de Aze-
vedo, informou que fêz entrega
ao governador Carvalho Pinto da
minuta do anteprojeto de lei, que
dispõe sôbre a aquisiçSo e ex-
ploração econômica da pequena
propriedade rural.

O anteprojeto compOe-se de
27 artigos e foi elaborado pelo
sr. V cen te Azevedo e pelo se-
cretário da Agricultura, sr. .Tose
Bonifácio Coutinho Nogueira.

De acordo com a orientação do
governador, tiveram prioridade,
no projeto, as questões fiscais
e os aspectos sócio-econôm cos
do problema, partindo-se do
princípio de que ao Estado com-
pete incentivar e facilitar a aqui-
sição e a exploração econômica
da pequena propriedade rural.
(TP-DC)

PE: novas íábricas
A firma Alimonda Irmãos S. A., de

Recife, já obteve comunicação de que
o equipamento adquirido para a fa-
brlca de margarina c' hidrogenndos
será embarcado, em breve, pcíos foi-
necedores alemães. A mesma firma
iniciou a construção de novos edlff-
cios, no bairro dc Afogados.

A fábrica dc soda cáustica, do gru-
pp José Ermfrio de Morais, entrará
em funcionamento dentro de 12 mê-
ses, segundo informações de pessoas
autorizadas.

Em Jaboatão, a fábrica de papel
está pondo em execução uni vasto
programa de obras, com vistas a au-
inentar a produção, com o máximo
dc rendimento de matéria prima.
Também a fábrica dc papel de Be-
beribei (Minerva) já deu início o vá-
rias obras de engenharia civil, no
tempo em que realiza ensaios experi-
mentais para utilizar a fibra do aba-
caxl para produção de papel. — (TP-
DC).

data por ter sido freguês de suadrogaria, e desejava ajudar-me,
quis vender-ma a prestaçôes,
pafeando eu apenas 500 mil réis
Por mês. Guilherme Álvar0 ou-viu-me, e, condoído certamentetia minha sorte. Irondosamente
perguntou-me se aceitava umcargo de inspetor de farmâ-cia. fira uma solução Mas
prontamente lhe respondi quenão devia acciíar. p0ic- seria
péssimo inspet0r e êle acabariame demitindo a bem d0 serviço
público. Conhecendo os sacri-ficios inerentes a0 hrnest0 exer-cício da farmácia, jsmais au-
tuaria um colega. GuilhermeÁlvaro Compreendeu minhas ra-zões e sabiamente su<reriu outra
solução, decidindo,' sem o sa-ber, da minha sorte. (Nessa
época as autoridade* sanl-tarias estavam empenhadas nu-ma campanha contra a ancilos-t0miase.) — «Fontoura - dis-
se-me — tenho aqui um pedidopara o Labora'.óri0 Silva Araú-
jo. Você quer executá-lo?» Euestava de pé e me sentei deemoção.

Assim nasseu a AnkilostomI-na. o que permitiu c0ntinuar afabricação d0 Biotônlco, quacontava cêrca de 5 anos e c°ns-tituiu o eixo de minha vida in-dustrial.
Recordo o caso apenas param0strar" que desde há muitoConheço de fato a fiscalização,

sentindo, em vários períodos de
minha vida, quanto é ela deli-cada e difícil. E por isso sus-tento o ponto-de-vista de que,se ela é absolutamen'e nece.ssã-ria. a liberdade de comércio
também 0 é.

Respeito a opinião do insig-ne Maurício de Medeiros, mes-
tre dos mestres na cátedra, na
ciência ou n0 jornalismo; masainda não me c0nvenci da efi-

(Conclui na íf pag >
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Mercados e CDTnCDIS

O mercado de câmbio livre

tuncionou, ontem, em condi-

ções irregulares.

jjANCOS PARTICULARES

wnura:
Dólnr ..
Lilirn ..
florim ..
Marco •

CAMBIO LIVRE
Escudo 6,52 6,70
Franco francês 38,00 30,10
Franco suiço .. 43,00 44,20
Schilling 7il8 7 37
Franco belga .. 3,74 3,84
Lira 0,300 0,308
Fechamento -.
Dólar ,,.., 186,00 191,00
Librar 522,00 536,00

BANCO DO BRASIL
Dólar 182,00 186,00

186,50 191,50
523,50 537,50

49,50 50,80
44,70 45,90

Banco do Brasil
Vend. Comp.

Inlnr convênio  176,00 181,00
nnlni argentino  182,00 186,00
{,„!,.„ chileno 182.00 186,00

Câmbio Oficial
ü mercado ae camtno oiicial abriu

„n;em estável, O Banco do Bras.l.

chou inalterado. O movimento ve-
rlfiçado foi o seguinte: Entardas ..
27,430 sacas, sendo 2.902 pela ma-
ritlca e 24.528 pela estrada de ro-
dagem. Embarques 21.860 sacas,
sendo 1.860 para a América c\o
Norte e 20.000 para cabotagem'.
Existência 1.768.817. Café despa-
chado para embarques 49.776 sa-
cas.

COTAÇfiES POR 10 QUILOS

NOVO PRESIDENTE DA
GILLETTE NO BRASIL

pai s cobranças vencidas em geral
liar remessas de quotas autoriza-
dai. declarou vender libras á vista
nara entrega pronta a CrÇ 53,1198
e dólares a CrS 18,92

Hquélc banco comprava letras de
•vportacão a Cr$ 51,5420 sobre Lon-
jre, e a CrS 18 36 sobre Nova
Iokuc

Fechou inalterado.
L, Banco do Brasil afixou as se-

íu;n:es taxas para saques
A vista Vend Comp

18.92
1.C604
0.o622

18.36
1,6049
0.6401
4,8672
3,7418
4,4027
0.0295
0,3681
0,7061
4,2338
3,5435
2,5500
2,6646

em 23

mesmo acontecendo com as Muni-cplalB Lei 820, planos A e B. Asações de bancos regularam calmase as de companhias ,bem colo-
çadas, com os outros papéis inal-terados. Venderam-se 43.723 títu-los, na Importância de CrS .27.978.586,00, como se vê em sé-
guida:
VENDAS REALIZADAS ONTEM

União
32 D. Emis. Nom
97 Idem port. Emp.

Antigos 
Obrigações:

4126 Reaparelhamento .216 Idem C|J 
31 Grau I, 6% 
11 Idem 7% >...

1000 T. Nac. 1939, 7%
(Grau I)

6% de

Tipo 2 480,00
Tipo 3 470,00
Tipo 4 460,00

. Tipo 5 450.00
Tipo 6 440.00
Tipo 7 430.00
Tipo 420.00

(Incluído o precn da sacaria)
ESTADO DE MINAS

Café comum  CrS 43.00
Café fino  CrÇ 51,60

ESTADO DO RIO
Café comum  Cr$ 40,00

CAFÉ' A TERMO
Nfão funcionou ontem. •

£ibl.a  53,1198 51,5420
OnlHI
pêsü uruguaio

Florim  5,0176
Franco francês .... 3,8578
Mürc(i  4,5389
Ml» lira  0,0305
Francr belga .... 0,3795
Schilling  0,7280
Franco suíço  4.á648
Coroa sueca  3,6535
Cor.-.< tcheca  2.627U
Coro!" dinam  2,7464

CÂMARA SINDICAI
Médias cambais fixadas

dt março de 1960.
p,iSe' Mercados

OFICIAL—"
América do Norte. Dólar 18,92
Alemanha, Marco 4,5389
Aihtria, Schilling 0.7280
Bélgica, Franco Belga .. 0,379!
Dinamarca, Coroa 2,7468
França N Franco 3.8559
Holanda, Florim 5.0176
Inelaterrn, Libra 53,1141
tal, L.ra 0.030S
Pnrtupnl Escudo 6.56
Sueca Coroa 3.6553
Suto Franco 4.3648

LIVRE
América do Norte, Dólar 192,15
Alemanha, Marco ...... 46,22
Argentina, Peso 2,52
Austr.a, Schilling 7,24
Bélgica, Franco Belga .. 3.83
Dinamarca, Coroa 27,39
França, N. Franco .... 39,15
Hnlanda, Florim 50,32
Inglaterra. Lbra 533,91
Itállo Lira 0,3068
<> r-ncal. Escudo 6,73
Suér:u, Coroa 36,77
Suíça Franco 44.05
Uruguai, Peso 16,61

MOEDAS
Amérca do Norte, Dólar 193.21
Alemanha, Marco 46,16
Argentina. Peso 2,35
Canadá, Dó!ar 192,00
Espanha, Peseta 3,21
Franca, Franco .' 0,39
França, N. Franco 38,75
Inglaterra. Libra 540.34
I:álla Lira 0,3148
Peru Sol 6,72
Portugal, Escudo 6,70
Sueca, Coroa 36,50
Suíça, Franco 45,73
Uruguai, Poso 16,50
Venezuela, Bolívar 57,12

Bôisa de Valores
A Bolsa de Valores esteve on-

teni bastante trabalhada, registran-
do-se negócios desenvolvidos nos
papéis mais em evidência. As apó-
lices da União, as Obrigações do
Tesouro Nacional Graus I e III e
as d- Reaparelhamento Econômico
regularam ainda sem alteração ¦ e
em condições estáveis. As estaduais
de Minas Gerais e de São Paulo
ficaram estáveis e inalteradas, o

5000 ...
Apls.:

101 Grau III
CrS 1000

800 Idem Cr$
Estaduais

80 Minas 1177
173 Minas 1934 2a. Se-
rie

321 Si Paulo Uniformi-
zadas ...-.
Municipais do
D. Federal-

1040 Lei 820 PIA 
735 Idem 

z 98 Idem
102 Idem
134 Idem

81 Idem
100 Emp.

Bancos -
50 Brasil ...

100 Nacional de Minas
Gerais 
Companhias.

5 Mundial, Cia. Nac.
de Seg. Geras

2060 Brahma Ord
170 Idem Pref
200 C!g. Souza Cruz pt.
100 Idem 

50 Idem 
200 Idem 
250 Cem.

500,00

730,00

665,00
760,00
705,00
760,00

780,00

P|B

1931
Ações:

780,00
.000,00

565.00

108,00

860,00

650,00
655,00
658,00
652,00
640,00
632,00
162.0C

1.000,00

300.00

1.300,00
640,00
640,00

3.300,00
3.310,00
3.340,00
3.330,00

Açúcar
O mercado deste produt-. regulou

ontem sustentado e com as cota-
ções ainda alteradas

Entraram 23.600 sacas, sendo 500
do Estado do Rio e 23.100 de Per-
nambucu. Saíram 19.000 e ficaram
em estoque 176.625 sacas.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Braneo-crtetal .. C5O.00 á 680.CO
Demorara *SO.0u a 480,0(1

Algodão

-.,,, .II...».,. ..... I....-U».. .;¦¦¦¦ ..¦'"".'¦

O mercado de algodão em rama
funcionou ontem firme e com os
Drecos Inalterados

Não houve entradas e saíram
360. ficando em depósito nos tra-
piches 42.793 fardos.

. COTAÇÕES POR 10 QUILOS .
ENTRADAS:

Prcofima Futura
Fibra» longa:
Serido tipo 3-4: 1 050.00 & 1.1B0.00
Fibra média:
Seridft tipo 3-4 l.OOO.OO a 1.040.00
Ceará, tipo 3-4 900.00 a 1.020.00
Flbrn curta:
Mata» tipo 3-4: .. 910.00 n 930.0"
Paulista, tipo 5 .. - a 900.66

e Ind. de
Ferro e Aço Cifasa
Ord.  1.000,00

10000 C. Industria! Ferro
pt. CIFA  750,00

397 Carioca Industrial 212,00
310 Dias Garcia Impor-

tadora Ord. C|B . 1.000,00
157 D. Santos pt  1.580,00
200 Kbon Ord  530,00

4430 Mesbla pt  260,00
200 Idem Nov. C|15% 240,00
200 S. Paulo Alparga-
tas

513 B. Mineira pt. Ant.
Ex|D

255 Idem Nov. ExID. .
20 Idem Novís. Ex|D.
33 Idem Bonific. ....

123 Mannesmann Ord. .
20 Idem  2.020.00

153 Idem Pref  2.020,00

375,00

2.920,00
2.900,00
2.880,00
2.800,00
2,000,00

100 V. R. Doce pt.
200 Idem 

8 Idem 
3900 Willys Ov. Ord. ..
1250 Idem 
6000 Idem Ex|D. ......

Debêntures:
1 Petrobrás de CrÇ
400 '.'

630 Idem de Cr$ 100 ..
230 Cia. D. Santos ....

L Hipotecárias:
50 Bco. Prefeitura do

Distrito Federal ..
50 Idem
20 Idem 

1.915,00
1.20,00

1.950.00
124,00
125,00
122,00

328.00
820,00

90,00

600,00
610,00
630,00

Café
' O mercado de café disponível

funcionou ontem, em condições es-
táveis e sem alteração nas cota-
ções. Os possuidores deram ao tipo
7 a base anterior de CrÇ 430,00 por
10 quilos e nfio '.louve vendas co-
nhecidas sobre o disponível. Fe-

.INAUGURA-SE HOJE EM

ITAPERUNA A FÁBRICA
DE LEITE GLÓRIA

UM PRODUTO NOVO: LEI-
TE EM Pó INSTANTÂNEO

E INTEGRAL j
Com a presença de autorida-

des do Ministério da Agricul-
tura, do Governo do Estado e
da Prefeitura local, inaugura-se
hoje em -Itaperuna uma indús-
trin que vai beneficiar larga-
mente aquela rica zona agropc-
cuária. Trata-se da' Fábrica
de Leite Glória, da Produtos
Laticínios do Brasil Ltda.

A nova fábrica, que of*rece-
rá ao pais o leite em pó inte-
gral e instantâneo represení>a a
atUalizaçé.o de nossa indústria
de laticínios cora os mais mo-
dèrnos processos adotados no
estrangeiro. Apresentando o
leite integral e instantâneo, a
Fábrica de Leite Glória está
aparelhada também para pro-
duzir o lefíe ¦ desnatado, igual-
mento instantâneo, isto é, de
solução imediata na xícara ou
no copo.

O sr. Boone Gross, presidente
da Gillette Companv dos Esta-
dos Unidos, acaba de anunciar
a nomeação do sr- Peter F. Albi
para presidente da Companhia
Gillette do Brasil, função exer-
cida anteriormente pelo sr. Fran-
klin F. Doten. aue se aposentou
após treze anos de serviços. O sr.
Albi (foto) ingressou na compa-
nhia Gillette, em Denver. como
vendedor, em 1948. Foi promovi-
do a gerente distrital e, em 1955,
tornou-se supervisor de um setor
de operações da companhia. No
ano seguinte, foi nomeado assis-
tente executivo dos escritórios
centrais de venda e. em 1957.
tornou-se gerente de vendas na
região central dos Estados Uni-
dos. O sr. Albi é formado pela
Universidade de Denver. As
principais divisões rie fabricação
da companhia Gillette nos Esta
dos Unidas são a Gillette Safety
Razor Company, a Toni Company
e a Paper Mate Company. A
Gillette nossuj também fábricas
e subsidiárias de vendas em vá-
rios países, sendo que. no he-
misférin ocidental, suas fábri-
cas, além das aue se encontram
nos Estados Unidos, estão situa-
das no Brasil. Canadá, México
e' Argentina) havendo ainda fi-
liaisi de "Vendas em Cuba, Pana-
má. Venesuehi p Colômbia. No
ano passado, a Gill<?tf^ iniciou a
construção de ura", fábrica na
Colômbia- esperando-se nue en-
tre em operação em afinais do
corrente ano.

Sistema decimal
O governo do Paquistão decidiu ln<

traduzir o sistema monetário decimal
no país, a partir de janeiro de 1961.
O gabinete do Paquistão, sob a pre-
sldència de Holiammed Ayuh, deci-
diu ainda adotar o sistema métrico
dos pesos e medidas a partir de de-
zembro deste ano ou no início do
ano próximo. — (ANSA-DC).

Brasil já
cobriu sua
cota: FMI

O Brasil acaba de integrar «
quota que lhe correspondia no
aumento do capital do Fundo
Monetário Internacional, de-
positando, ontem, as parcelas
restantes para ser atingido o
teto de USÇ 280 milhões.

Esse depósito foi feito da
seguinte maneira: 32 milhões
de dólares em ouro, da reserva
metálica e o crédito à cota do
Fundo Monetário Internacional
junto à Superintendência da
Moeda e do Crédito, em cru-
zeiros, dos 97,5 milhões de dó-
lares restantes, à paridade de-
clarada de Cr$18,50 -por dólar.

AS QUOTAS
A quota adicional é de 130

milhões de dólares. Nossa par-
ticipação anterior na entidade
era de USS 150 milhões. Dessa
maneira, conseguem as autori-
dades monetárias manter em
dia os compromissos assumidos
pelo país no exterior.

Sábado, 26 de março de 19é0 — DC — 5

Triticultor gaúcho
hostiliza ministro

PORTO ALEGRE, 25 — (Da sucursal do DC) — Apoiando
os triticultores gaúchos que ontem lhe solicitaram a demissão
do ministro da Agricultura, sr Mário Meneghettl, o governador
Leonel Brizola telegrafou ao titular daquela pasta, dizendo que
sua permanência à frente da mesma era prejudicial aos altos
interesses da triticultura nacional e ao Rio Grande do Sul.

Considerando justa a reivindicação da elasse tritícola, que
quer Cr$ 870 por saca do trigo, disse o governador que ela hão
precisa de esmolas, representadas por auxílios e subsídios. Os
triticultores telegrafaram ao vice-presidente João Goulart pedin-
do-lhe que interfira no afastamento do ministro, e também a
este, dando-lhe conta de sua iniciativa.

OS TELEGRAMAS
Foi o seguinte, na íntegra, o

texto do telegrama que os triti-
cult°res passaram ao vice João
Goulart: «Solicitamos o afasta-
mento do sr. Mário Meneghetti

tamento do Ministério da Agri-
cultura. Apelamos para os seus
sentimentos patrióticos no sentido
de pedir sua demissão. poSsibi-
.itando a continuação da triticul

Itamarati estuda as
trocas com a Rússia
A Comissão Executiva de Intercâmbio Brasil-União Soviética,

CEBRUS, realizou ontem à tarde no Itamarati mais uma sessão,
durante a qual foram tratados vários assuntos relativos à exe-
cução dos entendimentos levados a efeito em Moscou, quando
da viagem da missão comercial brasileira à URSS,' em dezem-
bro do ano passado.

A CEBRUS considerou o projeto de seu Regimento Interno
e decidiu, à vista das observações apresentadas, adotar o prazo
de uma semana para estudo do mesmo, findo o qual o referido
Regimento aerá aprovado em definitivo.

CAFÉ* E PETRÓLEO

da Agricultura, medida que piei-1 tura naci0nal que é mais impor-
teamos n0 sentido de salvaguar- tante ao País que o concurso de
dar os interesses dos produtores V Exa.».

Lubrlllcaâores
uma compra de 1.200 lubrificadorei

ae trilhos acaba de ser autorizada
pela Rede Ferroviária Federal para
distribuição às suas estradas.

Tráta-ie de material a ser adquirido
dentro das disponibilidades do emprés-
timo do Exlmbank e cujo emprego,
recomendado pela técnica moderna de
preservação do material radaate, pei-
mltlrá um trafego melhor, sem «et,-
gaste excessivo dos trilhos e das re»
das.

e consumidores de todo o Brasil, i
grandemente prejudicados , P°i' |
aquele titular. Acreditamos que oi
senhor ministro saberá compreen-1
der o sonho de manutenção da,
tri: icultura nacional, acalentado
por vários anos pela laboriosa
classe». Ao ministro, endereça-
ram o seguinte mensagem: «Usan-
do da lealdade característica do
gaúcho, Comunicamos a V. Exa.
que estam0s solicitando seu afãs

Os membros da Comissão -ti-
veram a oportunidade de trocar
idéias sobre o andamento das ne-
gociações de compra e de venda
referentes a cento e cinqüenta-
mil toneladas de trigo, ao café
e ao petróleo e derivados. A res-
peito desses temas, o plenário
tomou conhecimento- de várias
comunicações entre a Comissão
e sua congênere s°viética e en-
tre a Comissão e outros órgãos
brasileiros, como a CACEX, IBC,
CNP e PETROBRÁS. '

CONTAS
Finalmente, a CEBRUS exa-

minou o prosseguimento dos en-
tendimentos entre o Banco do
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Brasil e o Banco Central Sovjé-
tico relacionados com o funcio-
namento de contas previstas no
Entendimento. A CEBRUS de-
verá voltar a reunir-se na pró-
xima semana.

Maior petroleiro
Anuncia-se que no mês de Ju-

nho deste ano será lançado um
super-petroleiro de 72.000 tone-
ladas "J. Paul Getty", que fi-
cará sendo o mais "tanker" ja-
mais construído na Europa.

O navio terá comprimento do
257 metros e largura de 33 me-
tros, será movimentado por mo-
tores de turbina de 22.000 oa-
VBlos-vapor e desenvolverá a ve-
locidade de 17 nós.

Os estaleiros construtores sfio
os "Atellers et Chantlors de Fran-
ce", e o super-petroleiro foi en-
comendado pela Tidemar Corpo-
ration dos Estados Unidos. (SFI-
DC)

Carros ingleses
Segundo estatísticas ora divul-

gadas pelo Ministério do Comer-
co da Grã-Bretanha, a fabrica-
ção de automóveis durante o
mês de fevereiro, conquanto nio
haja alcançado o ntvel recorde
assinalado em janeiro, continuou
em ritmo acelerado. Em feve-
reiro, foram produzidos 114 mil
e 397 veiculos, ou seja, a média
de 28 mil é 599 por semana, con-
tra 29 mil e 566 em janeiro. Foi
igualmente elevada a exportação,
com um total de 57 mil e 231
veículos. (BNS-DC)

BB vai
financiar

babaçu
À delegação maranhense que

o procurou para solicitar medi-
das d» defesa da produção •
comércio do babaçu, o presi»
dente do Banco do Brasil, sr.
Maurício Chagas Bicalho de-
clarou que aquele estabeleci-
mento de crédito atenderá às
reivindicações apresentadas.

O sr. Guimarães de Sousa,
presidente da Federação do
Comércio do Maranhão, que in-
tegra 8 referida delegação, de-
clarou à reportagem que está
plenamente satisfeito com •
resultado dos entendimentos,
tendo a certeza de que os pro-
blemas que afligem aquel. k»-
dústria extrativa vegetal terS»
pronta solução.

VISITA
Adiantou ainda o sr. Guima-

rães de Sousa que o presiAen-
te do Banco do Brasil, aten-
dendo a convite das classe*
produtoras, terá uma breve vi-
sita ao Estado nortista, para
estabelecer mais e**r«rto con-
tacto com os problemas da re-
gião.

84 MILHÕES PARA FAZER
ENTREPOSTO

O presidente da República autorizou
o Conselho Coordenador do Abaste-
cimento a utilizar a importância de
CrS 84 milhões a ser aplicada em
projetos, construção, instalação e ma-
nutencão de Rede de Feiras Ferma-
nentes, Mercados Livres do Produ-
tor e outros entrepostos de gêneros
alimentícios, no presente exercício.
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MMKT0 MONTEIRO
DE BMK0S

PMUETOS B CALCVLOB
Rua Phmvl. M9 - M.i MM»
CARMO - BELO MMUMNTO

! LLOYD BRASILEIRO
Patrimônio Nacional

Escritório: Rua do Rosário b.° 1
Telefone: 31-2060

Praças e Fretes — S/loja
Telefone: 31-3329

Passagens térreo — Telefone: 31-3304

EUROPA

CABO ST». MARTA
Sairá'a 11 de abril para:

Vitória — Cabedelo — São
Vicente — Mavre — Londres
— Antuérpia — Kotèrdam —

Brcmem e Hamburgo

LÓH>E S. DOMINGOS
Sairá a 21 de abril para:

Vitória — Barra de Ilhéus —
Salvador — Cabedelo — Sao
Vicente — Casablanca —
Tanfer — Gibraltar .— Bar.
cekma — Oram —Alger —

Marselha e Gênova

AVISO
Qualquer alteração aaa da-

tM de saida dos navioa. w*A
Dubtk.ada n/ local

AMÉRICA DO NORTE
SAÍDAS DO HIO
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LOIDE EQUADOR
Sairá a -3 de' abril para:

Barra üe Ilhéus — Salvador
• Nova Iorque

LOIDE OHILE
Sairá a íl do corrente para:

Vitória e Nova Orleans

AMCRICA DO NORTE
SAÍDAS DE SAMTOS

¦,j»^^»aT^#^^#^>g»a»É»a>a*»á»ayé^t»a»^á*É»aT>»»<

LOIDE EQUADOR
Sairá a 1." de abril para:

Rio — Barra de Ilhéus —
Salvador — Trinidad e Nova

Iorque
^r#^#^d>^d>**»###^^^dM>fsáf^d1#*d^

LOIDE CHILE
Sairá a 2è do corrente para:
Paranaguá — Rie — Vitória

e Nova Orleane

ENTRE V- E SUÁ PASSAGEM
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:OS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL SA
Sadt Scxloti

AVENIDA «IO IRANCO.I3I
RIO DE JANIIRO.IIASIt

I O MAIS FÁCIL SISTEMA DE CRÉDITO

Por A + B + C

Razões para exigir
o mais tradicional

erante brasileiro!

CRUZEIRO A PRAZO

Dividindo em muitas vezes o pagamento da

passagem a Cruzeiro resolve de uma vez o seu problema

de viagem. Cruzeiro a Prazo - o mais fácil sistema

de crédito para passagens de avião.

É mais fácil porque na Cruzeiro o seu crédito já está

aberto. V. informa qual o seu roteiro e leva, na mesmo

hora, a sua passagem de Convair.

Use o seu crédito. Viaje para todo o Brasil usando a

força d<» seu nome. Êle vale muito na Cruzeiro do Sul...
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quarenta anos... São milhões de garrafas por
mês... E essa preferência nacional pelo Guaraná
Champagne tem «azoes muitos fortes: a) efeito com
frutas brasileiras selecionadas, não o sabor artüt*
cia], mas fruta de verdade... I») entre essas frutas
brasileiras, está o legítimo guarani do Amazonas...
e) preparado por processo escrupaloso, o estimu-
lante Guaraná Champagne é protegido pela pas-
teurhação, garantido pela sua pureza. E a experi-
êncía o afirma: gelado ou não, é muito melhor!

SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
BXTSNSA RBDE AÉREA DOMÉSTICA DO MUNDi

9yfiCMMamie/ antárctka
No sabor do Guaraná a classe do Champagne

guaraná

:\ii<..
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fl MONÓLOGO pertence à criança:
M — O meu mundo é o chão. Se
me canso do chão, da sombra que
existe debaixo das camas, do bos-
que feito de móveis, se me canso
de perseguir as estrelinhas que re-

viram dentro düm pouco de luz se olho para o alto, se quero
ver de perto as figuras coloridas penduradas na parede, os
vidros de luz presos ao teto como outras estrelas, se quero
debruçar-me na janela e olhar do alto quem. passa lá fora, êle
não me dá atenção: "Você está muito grande para colo".

No entanto, quando estou distraída a inventai minhas his-
tórias — a dá bonequinha que saiu montada no elefante en-
quanto o palhaço de cara vermelha voava cm torno dela —
aí, êlè me levanta de repente e me faz perguntas que eu não
quero responder, e me esfrega contra a sua cara grande cheia
de espinhos, e me pede um beijo, Se quero fugir, êle me se-
gura; se vou querer pegar no seu cabelo, êle não gosta.

Quando quero ficar no chão, não posso; quando quero
ficar no cc, v?y nara o chão Quando êle me atira para o
céu, sinto um frio engraçado na barriga e uma vontade de
rir de tanto medo.
TU NAO mando nada, êle manda tudo. Se fico com raiva, êle

me diz que sou feia Azar
Faço tudo que êle quer As vezes, êle fica bonzinho e me

conta histórias Mas difícil mesmo é saber quando êle é bom
e quando é ruim. Promete para mim muitas coisas, mas dá
muito poucas. Me pede um beiio e diz que vai me dar um
sorvete. Mentira. Quando me dá sorvete mesmo, nunca pede
beijo: esquece. Quando estou resfriada, diz qut domingo me
leva ao cinema. Mas eu nunca sei quando é domingo. Acho
até que o domingo não existe- foi êle q'ie ihvértoü para
me enganar.

Não mando nada. Se não como tudo, diz que vai me levar
pra cama; se choro, diz que tutu vai me pegar; se deixo que-
brar um vidro bonito, diz que vai me entregar para o homem
do saco. E não me deixa dessarrumar os livros, mexer nas

.flores, no telefone, abrir a torneira, rasgar uma revista. Êle
gosta é quando eu escovo os cientes, calço sapato sozinha e
como espinafre.

INHA vida não é muito ruim, nem muito boa. O pior é que
um dia eu vou crescer e ficar feito as pessoas grandes. Mas

aí eu vou ser diferente... Minha filha vai ter um quarto chei-
nho de bonecas. Quando ficar cansada de brincar, vai Hcar
tomando sorvete o dia inteiro. E vou aranjar um domingo
bonito para todo mundo.

M1

// Viagem Norte tf

UUGO Mund Jr. um jovem e ta-
lentoso artista plástico de San-

ta Catarina, tem-se dedicado últi-
mamente à confecção de livros cui-
dadosamente trabalhados do ponto-

de-visla gráfico. Tivemos há pouco tempo, ilustrada por êle,
uma coletânea de sonetos de Cruz e Sousa. Agora recebemos
de um novo poeta catarinense o "poema-experiência" (como o
chama o autor) "Viagem Norte", longo poema que se distri-
bui numa pagihação de bom gosto, simples, adequada ao que
encerra, sobretudo inteligentemente elaborada. Pedro Garcia
é o nome do poeta, e alia-se, conforme se constata da leitura
de "Viagem Norte", a uma corrente de poetas que violenta
o discurso acadêmico, que abole o curso natural do pensa-
mento organizado e lança a mensagem instintiva c original,
munindo-sc apenas do recurso do ritmo para dar movimento
ao poema. A epígrafe de Alberto Caeiro já diz da intenção
explícita do poeta Pedro Garcia: "Procuro dizer o que sinto.
Sem pensar o que sinto". Isto sintetiza uma linha de conduta
poética que é a coerência dêste poema. Ainda sou pelo poe-
ma-bicho, pelo poema inteiro, dos pés à cabeça. Mas sinto,
pressinto, que a maneira de encontrar a forma individual e
válida de concebê-lo será sempre a violenlação do organizado,
do hnitável. £ isto que Pedro Garcia faz. Seu poema "Viagem
Norte" comunga de uma saudável desordem. Desordem que
significa aqui simples registro de emoções vivas, portanto
de vivências, visando, é claro, a uma harmonia exterior. O que
há é um sentimento de crise formal disseminada em nossa
mais jovem poesia. E justificável.

O modernismo explorou os recursos mais evidentes vde
sua natureza, em nomes de primeira grandeza e inconfundí-
veis. Os novos procurarão um caminho que lhes convenha, e
nesta procura se forjarão novas individualidades valides. Mas
o poema de Pedro Garcia em si: uma sensibilidade fonélica,
através da qual a sugestão se desenvolve numa onomatopéia
não simbólica, puramente sonora; uma flexa buscando o alvo,
uma flexa lançada e sem meta, puro movimento de busca, ou
jogo, o poema-viagem em si, não poema historiado, mas diá-
rio da multiplicidade cotidiana; poesia-cánfó,' mensagem»in-
corpórea, lirismo telegráfico. Sobretudo é Pedro. Garcia |un
poeta atingido visceralmente pelas coisas e dramático na
constatação de ser indefeso diante da grande explosão que é
a vida.

Consola saber que também ria província já se faz o mo-
vimento da inquietação — que não se acomodam os jovens
com a repetição das máquinas do modernismo, evidentes, que
os poetas apagam a página para começar um ensaio. Pedro
Garcia é um dêlcs, sua juventude, sua naturalidade, garam-
tem-lhe espaço que um trabalho feroz deve preencher se
quiser realmente resultar num poeta. O ensaio que "Viagem
Norte" apresenta, está cheio de caminhos, depende de um
sentido de ordem que êle encontrar no meio do caos musi-
cal que lançou. O livro, "Viagem Norte" foi publicado em
Santa Catarina, Florianóuolis, em fins de 1959, impresso nas
oficinas de Miguel Cordeiro. É um livro representativo de
uma Case de pesquisa de uma geração que busca fisionomia
poética, e se sacrifica, contra a facilidade, visando a uma ex-
pressão autônoma. — \VALMIR AYALA.

Noticias
TEAN P0rtelle, 0 joVum re-
" pó-ter trances que visitou

o no.sso pais ano passado, corno
prêmio alcançado em cc-ncur-
so radiofônico, na França, ar-
rebatem ag0ra o prêmio «Al-
phonçc Aliais». Com a narra-
Uva de stui viagem pel0 mun-
do: «Le monde dans ma pon-
che em 98 jours».

L^onLinvia amvLôôima et âituacao
> em o,roa

L^kico L^dnardiotamo óem o pmôtdente do /jockm

NAO confiando na qualidade

dores do "Johnny Waiker",
em que pese a grande publicida-
de feita nos jornais e televisão,
lançaram uma campanha deso-

nesta e que deve ser repudiada pelos freqüentadores das noi-
tadas cariocas. Eles gratificam os "maitres" e garçons das
principais buates para empurrarem de qualquer jeito o uís-
que em questão ao freguês, numa concorrência desleal com
outras marcadas de uísque que não adotam esses métodos
espúrios. Ainda por cima, o "Johnny Waiker" é um uísque
de terceira categoria.

NOVAMENTE ria pisla
e a srta. Olívia Tarnowska

carioca o sr. Ricardinho Eázãriellò

•?
QUINTA-FEIRA, a sra. Leonor Mayrink Veiga Lobo es-

tara recebendo um grupo de amigas para um chá no seu bem
montado apartamento.

•?
A JOVEM debutante Vera Fontoura, filha do conhecido

proprietário do "Atrevida", virá passar êsle fim-de-semana no
Rio.

•?
MUITO bonita jantando no "Bife de Ouro" a sra. Celmar

Padilha, que exibia um bonito modelo azul noite.

Você sabia?
... QUE a condessa Tarnowska é a proprietária dos dois

únicos cinemas de Brasília e que está faturando altíssimo?
*»?

.. QUE dia 9 de abril será comemorado no Fluminense
o oitavo aniversário dos "Desfiles Bangu"?

•?
... QUE a sra. Teresinha Muniz Freire tem 33 pares de

óculos e o seu pai 10 bengalas?
•?

... QUE o procurador da República, Eduardo Bahout tem
o "hobby" de preparar os seus pratos na cozinha?

•>"•
QUE o sr. Jorginho Guinle, além de colecionar mu-,

lheres bonitas, tem como "hobby" colecionar capas de
"long-plays"?

?•?
QUE o sr. Harry Stone detesta musica clássica e

adora o jazz? •?
QUE a primeira 

"Glamour Girl" carioca foi a sra.
Zélia Andrade Setembrino, eleita em 1947 mima festa no fa-
lecido Cassino da Urca?

?•? ¦ .
... QUE o nariz bonito que o dr. Pitangui operou e o da

sua bonita esposa?
•? 

' 
•

... QUE Oscar Ormsleim foi fotógrafo do Cassino da
Urca em 1944?

•?
... QUE a sra. Luciana Testoni Alencastro Guimarães,

antes de conhecer o seu marido, era manequim profissional
e tomava parte num espetáculo de "ballet aquático"?

•?
... QUE a piscina do Copa foi inaugurada em 9 de de-

zenibro de 3948, com uma festa do Barão José Siqueira
Júnior?

•?
:v. QUE a sra. Lea Pena Padilha conheceu o seu marido

numa festa no Jockey Club?
•?

... QUE o sr. Otávio Guinle é um dos poucos homens
que ainda conserva o colete como complemento de! elegância
cm seds ternos?

•?
... QUE o "hobby" do milionário Carlos Guinle é cole-

cionar orquídeas na sua fazenda- de Teresópolis? E que o
orquidário em questão é considerado o maior do mundo?

•?
... QUE o sr. Luís Bezerra de Melo mandou instalar na

piscina de sua residência as "águas dançantes" do Walt Disney?
•?

... QUE a sra. Marize Graça Couto tinha como "hobby"

fazei' saritlálias com tiras de couro?

DIA 
31,

diióri
às 21 h0rns, no au-

o do Ministério da
EdüêàÇâó e Cultura, a Sncle-
dade d.-s Amigos de Af0nsa
Cílso fará rèâlisfár uma sessão
magna, comemorativa do cente-
navio de nascimento de seu pa-
tr,>n0. Abrindo as h0mp-riiigens.
falará sobre o autor de -Por
aue me ufano do meu pais" o
presidente da República Juscc-
lin0 Kubiischek.•

CONQUISTARAM os prêmios
" da Fundação Fénéon. do

Paris, destinados à literatura:

Slizariné Martin, com o roman-
ce «Rue des vivants»; Yves Ve-
lan, idem, «Je...»; e Dominique
Daguét', poesia, obra inédita sem
titulo.

0
DE Nova Iorque, anunciam
" as edições «Monarch» que

passarão a publicar livro.s de
beis0 c0m capas perfumadas.
Os perfumes corresponderão ao
ássuriíó do livro. Assim: cheiro
de Couro. par(i romances de
«co\v-boys'<; perfumes de flores
Paru obras de járdinagem; ar°-
nias apetitrs"^. para livros de
receitas culinárias etc. e!c Os
perfumes serão adicionados no
decorrer da impressão ê espe-
ram os editores que venham a
durar muitos meses.

Para remessa de livros e pu-
blicações: Seção LITERATURA
— Redação do DIÁRIO CA-
RIOCA — Av. Ri0 Branco. 25,
sobreloja.

... QUE na época da última grande guerra mundial o
produtor do teatro Fernando de Barros (que naquela época
era maquilador o marido da atriz Maria Delia Costa) publi-
cou um livro com o seu nome, que foi escrito por Jorge Ama-
do e chamava-se "A Arte de ser Bula"?

•?
MUITO elegante o jantar que a sra. Bianca Janer ofere-

ceu em sua residência para homenagear o líder democrata
norte-americano Adiai Stevenson. A nota feminina foi dada
pela louríssima presença da italiana Elza Marlinelli.

•?
ONTEM, falei pelo telefono com a sra. Olga Barroso, es-

posa do governador do Ceará, que está passando momentos
de grande agitação com a tòrméhta que vem colocando em
pânico mais de 100 mil nordestinos. A sra. Olga Barroso me
pediu que entrasse em entendimento com as senhoras dos
deputados Carlos Jereissali e ExpecKto Coutinho para iniciar
uma campanha de auxílio aos flagelados em questão. A sra.
Olga Barroso me informou também que a represa de Orós-
deve arrebentar a qualquer momento, o que esperamos não
aconteça, pois seria uma oalástrofe ainda maior. Portanto,
amanhã iniciaremos uma campanha em benefício dos flage-
lados do Ceará.

?-•-?
MUITO elegante o jantar que o sr. Francis Sousa Dantas

ofereceu no seu belíssimo apartamento para comemorar a
sua nova idade. Todo o "society" paulista aconteceu nesta noi-
tada onde o "D. Perignon" e quatro bolinhos com velas acon-
teceram decididamente. Entre as elegantes senhoras presentes
anotamos: Turquinha Muniz, Iolanda Coimbra, Majorie Mes-
quita, Elisinha Loeb, Maria Helena da Cunha Bueno, lide
Lacerda Soares, Neli Pompeu do Amaral e outras.

?•?
O SR. Cincinato Braga continua circulando na Pauliceia.

?•?
DEPOIS de uma circulada pela Europa, esta sendo espe-

rada no Rio a elegante sra. Ana Maria Novais Ambrósio.
•?

PARA uma circulada nos "States" voou o sr. João de
Sousa Dantas.

•?
A SRA. Leda Serrador Andrade tomando "tequilla" em

companhia de alguns amigos comentava: "Parece até que eu
estot' no México".

•?
IVUNE de Cario vai cantar e dançar dois dias na buate

do Hotel Serrador: dia 1 e 2 de de abril.
•?

O SR. Valdemar Bombonatti comemorando sua nova ida-
de no "Sachas" em companhia de amigos.

•?
O EMBAIXADOR Manuel Rocheta engordou alguns qui-

linhos cm Portugal.
•?

LOGO MAIS, o magnata do cinema brasileiro, sr. Luis
Sevcriano Ribeiro, estará recebendo um grupo de amigos em
sua residência a fim de comemorar a sua nova idade.

•?
O CONHECIDO alfaiate Marinho acaba de inventar uma

"bossa nova" em questão de corte para paletó esporte. Além
das duas lascas atrás, o paletó tem uma faixa de pano que
o torna muito mais cintado do que o normal.

•? T ,
CONFIRMADO o noivado nos "States" da srta. Lourice

Maluf com o sr. Paulo Pires do Rio. Ela é cunhada do sr.
Ricardo Jafet.

•?
A BONITA srta. Adda Pereira tratando dos újtimos de-

talhes do seu enxoval para subir ao altar em maio.
•?

O DR. MAURO Viegas precisa dar uma olhadcla nas era-
teras que apareceram na recém-inaugurada pista do aterro
da Glória. Não há amortecedor que resista...

.-.'?•?
O SR. CHICO Eduardo de Paula Machado devera mesmo

encabeçar uma chapa nas próximas eleições do Jockey Club
Brasileiro. Falei com o senhor em questão e êle me respon-
deu: "Minha candidatura será resolvida ainda esta semana,
mas tudo indica que sua notícia será confirmada".

?•?
O PROFESSOR Carlos Eduardo Martins Pereira vai rea-

lizar, terça-feira, uma palestra sobre "O Aleijadinho" no curso

de Decoração Joana DArc.
•?

O JANTAR que o coronel e sra. Danilo Nunes oferecerão
no próximo dia 5, será em homenagem ao ministro e sra.

Sete Câmara.

JACINTO de Thormes informa em siia coluna que foi fun-

dado o Clube dos 50 em Araruama. Trata-se de um clube com

sede de campo e tudo fundado por médicos e funcionários da

Santa Casa da Misericórdia.

AINDA se comenta a viagem do sr. Alfredo Thomé à

Roma onde funcionará como conselheiro do Brasi na Lon-

ferência de "Direito de Mar". Como se sabe, o sr. Thome nao

sabe nem nadar direito, quanto mais direito marítimo. Causa

estranheza a todos esta nomeação.
•¦?."¦

O SR PAULO Nonato continua circulando no Catete de

bengala e'colete de aço. Como vocês devem saber o simpático

sr Nonato deslocou uma vértebra.
•?

O Rio em Stríp tease
TIA MUITO tempo que eu não

ia ver essas coisas que pas-
sárri por teatro-revista aqui. Ami-
gos meus, como Stanislaw Ponte
Preta, me diziam que isso não
eslá certo, que mais de metade
da gente da classe tealral é de re-

vista: gente que, segundo Stanilaw,-lê e acata o que a críti-
ca diz. T . ,

Fui ver "Rio em Stnp-tease", no novo Jardel. Cheguei
antes das dez horas. A publicidade da empresa Geysa Bôscoli
é feita com boa educação. Manda permanentes aos críticos,
seguidos de uma carta atenciosa. Alguém precisa fundir »s
maneiras da publicidade com as da administração do tea-
mos esperando que a sessão das dez começasse do lado de
fora. Fui reclamar da mulher que mostra os lugares. Ela
engrossou como se eu a tivesse insultado.

-¦ O lunar é novo e inconfortável. As cadeiras são de pau,
Tudo é de mau gosto ria pintura, na ausência de decoração, aU-
sência marcante. Acendem-se as luzes exteriores. Metade cai
sobre a platéia. E começa a função.
DESISTI á quarenta e cinco minutos, assim mesmo sob
^ 

pressão do meu colega Cláudio Melo e Sousa (cujo nome
sempre sai aqui com um "1" e "s" em vez de "z"), 

que me acc-
tovelávà a todo instante sugerindo que saíssemos.

O espetáculo é vulgar sem ser engraçado, se me permi-
tem inverter Oscar Wilde (o que não é perfídia, podem ter
certeza). Estou de acordo com Max Beerbohm quando êle diz
que um bom espetáculo de revista deve ser vulgar. Aquela
idéia funesta de Max Nunes e J. Maia de fazerem uma revista
para as famílias, felizmente já é coisa do passado. Revista é
coisa "risque". Há uma confusão entre nós sobre o significa-
do de revista e comédia musicada, a segunda um "gênero"

bem mais ambicioso de teatro. Nossas revistas são vulgares,
mas sem a graça da verdadeira vulgaridade. São vulgares-bi-
sonhas, tem um cheiro de amadorismo metido a coisa.

Um exemplo é o mágico Dracon, a atração de "O Rio
em Strip-tease". O homem tem a seu favor uma tremedeira
nas mãos, que supera a de Paulo Mendes Campos, Cláudio
Melo e Sousa e Luís Lobo, juntos. Isso em si é bom: um
mágico trêmulo está de acordo com o que diz Beerbohm. Mas
o homem é pretencioso. Empalma cartas e cigarros, esses tru-
quês primários, como se estivesse inovando em mágica. E
o diabo é que até eu que sou notoriamente retardado para
essas coisas vi Dracon empalmando várias cartas. "After stich
knowledge, what forgivenness?".
TTM DOS cômicos (parece que seu nome é Evilásio Marcai)

resistiria com proveito o contato com um diretor. Mas não
há mais o que dizer. Tudo mais no palco do Jardel é muito
fácil de esquecer. E fica a suspeita de que Stanislaw estava
se divertindo as minhas custas quando disse que o pessoal de
revista se importa com crítica!

A sra. Yvone de Cario, que positivamente não tem muito
gosto na escolha do seu vestuário, e a sra. Jackson Flores

(ex-Miss Brasil), "née" 'Ádatgisa 
Colombo

Faça >/Vexperiências

23 e 24 (horas e

TJOJE, 26/3/1960 (sábado) — Será
¦"• favorável para fazer experiên,
cias científicas e sociais. Nas cor-
ridas de hoje, n0 hipódromo, os
parelheiros do números: 2, 3. 4, 6
e 7 nos primeiros páreos são os
mais favoráveis, assini como as du.

pias: 11, 12. 13, 14 e 23, terão grandes possibilidades.
ACONTECERA HOJE AO LEITOR

Seguem-se as possibilidades felizes ou não de hoje. com horas
e números favoráveis para todos os leitores, nascidos em quais,
quer dia, mês e ano dos períodos abaixo:

ENTRE 22 DE DEZEMBRO E
20 DE JANEIRO (Capricórnio)

Surpresas agradáveis e nego-
cios b0ns a iniciar n0 período
da tarde. 9. 10 e 21; 44. 45 e 46
(horas e números).
ENTRE 21 DE JANEIRO E 18

DE FEVEREIRO (Aquário)
A sumbra do Passado proi*-'-

tar-se-á no presente de manei-
ra auspiciosa. Trabalhe c°m es-
piriio' de colaboração. 8, 14 c
16; 11, 15 e 23 (h0ras e nu-
meros) •
ENTRE 12 DE FEVEREIRO E

20 DE MARÇO (Peixes)
Conserve suas relações anti-

gas de amizade e ajuste-se tam-
bém às novas, asseciandó-se no
teu entusiasmo e otimismo. 14,

15 e 16:
números)
ENTRE 21 DE MARÇO E 20

DE ABRIL (Áries)
Não se exceda com as festas

para não prejudicar sua saú-
de e poder aproveitar melhor.
9. 15 e 17; 11. 13 c 23 (h0ras
e números);
ENTRE 21 DE ABRIL E 20 DE

MAIO (Tciírõ)
Os lucros no momento serão

menores e p0r isso aproveite
para íxzer uma revisão nos
seus ceveres e direitos. 9, 10 e
11; 13. 23 e 34 thnras e nú-
meros i.
ENTRE 21 DE MAIO E 20 DE

JUNHO CGéme.-si
Obterá facilidade de aumen-

tar seus bens através de aml-
zades com o sexo «Posto se
souber dominar scu gênio e
suas ambições apressadas. 8, 14
e 21; 11, 12 e 23 (h0ras e nú-
meros).
ENTRE 21 DE JUNHO E 22

DE JULHO (Câncer)
A r0da da f0rtuna poderá lhe

ser favorável desde que insis.a
nas suas ambições. 15, 16 e 17;
12. 13 e 23 (horas e números).
ENTRE 23 DE JULHO E 20

DE AGOSTO (Leão^
A prudência e a sinceridade

resolverão de maneira justa e
decisiva seus problemas difíceis,
tais com0: financeiros e sen-
tlmentsis. 11. 14 e 21; 10. 12
e 23 (horas e números).
ENTRE 21 DE AGOSTO E 22

DE SETEMBRO (Virgem)
Sua vida marchará, de acôr-

do com seus desejos se atender
aos devéres do trabalho da Jus-

tiça. 8. 9 e 14; 12, 13 e 23 (ho-
ras e números).
ENTRE 23 DE SETEMBRO E

22 DE OUTUBRO (Librai
Não se apr-c-sse em solucionar

para hoje, mas concorra com
a parcela maior de um bom
futuro, com o dia de hoje. 8, 9
e 19; 23, 33 e 34 (horas e nú-
meros).
ENTRE 23 DE OUTUBRO E 22

DE NOVEMBRO (Escorpião)
Faça predominar um sentido

mais objetivo e prático nos seus
desejos e terá melhores Surpré-
sas. 9, 10 e 11: 12, 14 e 23 (h0-
ras e números).
ENTRE 23 DE NOVEMBRO E
21 DE DEZEMBRO (Sagitário)

Aproveite a parte da manhã
aue será de melhores e maio-
res realizações. pois à tarde ha-
verá forças inferiores a d°mi-
ná-lo e a impedir sua proje-
ção- 9. 13 e 21; 11, 12 c 23 (h0-
ras c números).

OIiA3ÍLde|j^ ||t

Acordo Cultural
Brasil-A rg entína

QUANDO 
estive, há dois anos, na

Argentina, como diretor do Tea.
tro Municipal, por ocasião das fes-
tas do Cinqüentenário do «Teatro
Colon», o vereador Murilo Miran-
da entabolou negociações para a
celebração de um acordo entre o
nosso e os principais teatros de

Buáiòs Aires e La Plato, a fim de que fôsse leito um intercâmbio
artístico entre os dois países. O acordo previa a realização de
espetáculos de ópera, «ballet» e comédia, além de concertos sin-
f ônicos. : ¦.'

Visitando agora o Rio de Janeiro, o governador da Provínci»
de Buenos Aires, dr Oscar Alende, íèz sentir àquele representante
carioca que estava'interessado em assinar, n*s bMes proposto»,
um acordo com o ministro Clóvis Salgado s o prefeito 8& Frei»»
Alvim, que aquiesceram ao desejo do governante argentino.

Depois de reuniões preliminares foram, trocadas carta», uú.
nados pelo ministro da Educação, pelo prefeito do Distrito Feder»!
e pelo governador Alende.

¦r——m\—Z^n^r~jj^- . , T7, ^>.tg

¦—^^» w^^m—ü——¦¦—

pi
DESDE que lancei a "Revista da Sociedade outras em-

êsas jornalísticas vêm estudando a .possibilidade de lan-

caiem também um suplemento no mesmo estilo Agora, es-

tem sabendo que o "Jornal do Comércio" do Recite acaba de

lançar o seu suplemento social no último domingo. Nos que
fomos os precursores desta nova faceta do moderno jorna-
lismo. não podemos deixar de cumprimentar o Jornal do

Gcriiérciò" por esta sua iniciativa.
?•? . «

O SR. e sra. Álvaro Catão receberam um grupo de figu-

ras do nosso "society" para um elegantíssimo jantar. Entre
os presentes anotamos: Didú e Teresa de Sousa Campos, Adol-
fo e Marize Graça Couto, Toni e Carmem Mayrink Veiga (ela
está belíssima), Lllia Xavier da Silveira (um pouco mais
magra), Ivone Lopes, Leda Ribeiro e outros.

? •?
v*-.i^.*^s*s#s#^##^'-#'.#^r^s#.'.

Campanha c/o Orós
OS QUE puderem colaborar com a campanha que

X hoje lançamos na primeira página do DC — que visa mi
7 «»»nM n ><nFfSmontn fine iinrrlfMitirirkc miAnorar o sofrimento dos nordestinos que foram atacados

pela catástrofe do Rio Jaguaribe — em combinação com a
sra. Olga Barroso, esposa do governador do Ceará, devem

X mandar seus donativos (em dinheiro, mantimentos, cober-
!; lores etc.) para a residência de um grupo de senhoras de
<! nossa sociedade que colaborarão com nossa campanha. Os
!; donativos devem ser remetidos para as senhoras deputado <!
!; Carlos Jereissali (Av. Rainha Elizabeth, 685, apt. 802), depu- X
l tado Espedito Machado (Av. Atlântica 3.484 apt. 201), e sra.

deputado José Martins Rodrigues (Av. Rui Barbosa h. 20
apt. 901). A situação é gravíssima e todos devem colabo-
rar, principalmente, a colônia cearense. Amanhã voltarei
novamente ao assunto. E quanto a você, tome um uísque
a menos e mande um donativo para os flagelados.

ATENÇÃO! — URGENTE — Romp«u-se a barragem de
Orós.

POR HOJE é só. Esta chuva continua sendo um caso
muilo sério mesmo. Mas, não entendemos como aquele »e-
nliòr. (que tem mania de ser elegante) pode sair de temo
branco e guarda-chuva dependurado no braço. (Tchau).

À VENDA O N.° 63

LICEU IMPÉRIO
ENSINA-SE CORTE | COSTURA
CONFECÇÃO DE CINTOS PLISSADOS

ACEITAM-SE ENCOMENDAS DE MOLDES
Largo de São Francisco, 26 • 12° and. - Grupa 1220

Ed. Patriarca — Tel. 43-4284
das 15 às 17 horas

A 
CARTA dõ ministro esta as-
sim redigida: "Sxcelentíssi-

mo senhor governador OSCAR
ALENDE: Confirmando os en-
tendimentos iniciados em 1958
em La Plata, por intermédio
d0 Ex-Diretor do Teatro Mu-
nicipal do Rio de Janeiro, o
atual Vereador Murilo Miran-
da. no sentido de estabelecer-
se um acordo de caráter cul-
tural argentino-brasileiro, te-
nho a honra de dirigir-me a
Vossa Excelência a fim de
propor a realização, no Tea-
tro Argentino de La Plata, de
uma temporada de comédia a
cargo de um conjunto brasi-
leiro (possivelmente a Compa-
nhia Celi- Autran), p a apre-
sentação, pelo Serviço Nacional
do Teatro, de um quadro Ar-
gentino no Rio de Janeiro.

A concretização deása inicia-
tiva ficaria subordinada às
mesmas bases constantes da
proposta do prefeito do Dis-
trito Federal a Vossa Excelên-
cia, cabendo as despesas das
passagenp e "cachets" do qua-
dro brasileiro a este Min-jsté-
rio. A estada e as demais des-
oesas ficarão a cargo da Pro-
vincia de Buenos Aires, que
disporá livremente da renda
da bilhetérfa; O mesmo crité-
rio será observado em relação
ao conjunto Argentino no Rio
de Janeiro.

Muito agradeceria a Vossa
Excelência que se dignasse
responder com a brevidade
possível, de modo a fazer com
que os demais detalhes pos-
sam ser imediatamente acer-
tados entre a direção d- Ser-
viço Nacional do Teatro do Mi-
nistério da Educação e Cultu-
ra e a do Teatro Argentino de
La Plata. visando à mais rã-
pida execução do acordo aqui
esboçado, que poderá ser o
início de um intercâmbio real-
mente efetivo entre as nossas
dufs nações irmãs.

O Ministério da Educação
poderá, ainda, pôr à disposição
de V. Excelência O' Maestro
Eleazar de Carvalho nara di-"
rigir um Concerto Sinfônico
de Música brasileira e três
conferencistas para falarem
sobre temas artísticos c lite-
rários. esperando, em recipro-
cidade, uma sugestão de Vossa
Excelência para conferências
e concertos nesta Capital por
artistas e autores argentinos.

Queira Vossa Excelência
aceitar os protestos de minha
mais elevada consideração e
am-êço. as) CLÓVIS SALGA-
DO.

O governador argentino res-
pondeu às cartas do ministro e
do prefeito, declarando estar
de inteiro acordo com o que
ambos propuseram. Sugeriu
que os primeiros espetáculos
de artistas brasileiros fossem
realizados em maio próximo,
quando transcorre o sesquicen-
tenário da independência ar-
gentina. lembrando que os ar-
tistas de seu pai? podiam exi-
bir-se a 7 de setembro dêste
ano. Acrescentou que os en-
tendimentos para a ultimação
das detalhes visando à con-
cretização õo acordo poderiam
ser realizados por intermédio
da Embaixada Argentina, en-
tre técnicos dos dois países.

O acordo oodern ser esten-
d'dn an Teatro Colon. com
proveito paro o intercâmbio
artíst ico argentino-brasileiro.

Ttias.rtc mestres
franceses

"PDIMBURGO — Um eminen-
¦** te advogado escocês, Ale-
xander Maitland, íêz doação à
Natíonal Gallery de uma cole-
ção de telas de mestres íran-
ceses dos séculos XIX e XX,

Essas tela*, cujo conjunto
vale mais de 7.000.000 de íran-
cos novos, são. principalmeii-
te, de Cézanne, Degas. Van
Gogh, Renoir, Gãuguin e Pi-
casso.

A obra que mais alençâo
tem despertado é a famosa tela
de Gauguin "Três Taitianas",
comprada recentemente em
Londres por 130.000 esterlinos.
(SERVIÇO DE INFORMA-
ÇÕES E IMPRENSA DA EM-
BAIXADA DA FRANÇA.

Artes decorativas
PARIS 

— No grande "hall"
da Sorb*na, realiza-se pre-

sentemente a exposisão doa
alunos da Escola Nacional Su-
perior de Artes Decorativas,

A exposição versa sobre o
tema "Confins de mar" e sô-
bre esse tema os alunos da"Arts Déoo" pintaram qua-
dros abstratos e "inventaram"
decorações futuristas. O ponto
de partida de sua inspiraçã"
foram os poemas de St. John
Perse. Demonstraram eles, com
este certame, que são defini-
tivamente não -fjgurinistas.
(SERVIÇO DE INFORMAÇÃO
E IMPRENSA DA EMBAIXA-
DA DA FRANÇA).

Van Dongen
ALBI. França — O Museu

¦"• Toulouse-Lautrec, desta ei-
dade, vai apresentar, durante o
próximo mês, importantes ex-
posição consagrada a Van
Gongen. Poder-se-á acompa;
nhar o artista através das di-
ferentes etapas d. sua earrei-
ra e adrnirar telas e desenhos
nunca antes expostos. (SER-
VIÇO DE INFORMAÇÃO E
IMPRENSA DA EMBAIXADA
DA FRANÇA)
Agraciada com o título

de cidadã carioca
a pianista

Maria da Penha
PREFEITO Sá Freire Alvim
assinou decreto conferindo
pianista patrícia Maria d»

Penha 0 titulo de "Cidadf Ca-
rioca".

O decreto homologou a in-
dicacão formulada pelo verea-
dor Murilo Miranda feita «os
seguintes termos: "Indico que.
na forma da legislação em vi-
gor. seja coníerido o título **
cidadã carioca à pianistp Ma-
ria da P«nha. unanimemente
reconhecida pela critica como
um dos valores mais autenti-
cos das novBi; W^^VJ"115
tem. com a sue wte p*o*;'°"
sa. contrlbuMo -pt» o maior
brilhantismo do nosso movi-
mento mu*ical, através ?"- t"T1!,
atuaç»o verdadeiramente ;n-
vulear- revelaxâo, com iwpe-
to juvenil toda a riaueza «e
seu temperamento vibrante p
arrebatador capaz de se írnooi
ao aorêco e »o entusiasmo
da, platéias mais exigente?.

0
à

VFSTIDOS PARA

ÉDEN SENH0RAS GORDAS
 CASA ESPECIALIZADA

AVENIDA RIO BRANCO, 114 — 5.» *.NDAR — 41-2292
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RADAMÉS

Seguiu para a Europa. Na foto, com Araci Costa

Cigarro e Rosana
£STÊVE excelente, quinta-feira, o"Cigarro e Rosana", das Laran-
jeirasj as 22,10. Excelente mesmo,
irocluçao de primeiríssima quali-dade. Texto muito bem dirigido
Bom-gôslo cm tudo. inclusive nos
cenários. Em o "Cigarro e Rosa-
acho que até o cigarro é bom.

Menos Rosana.
Quinta-feira, ela bateu todos os recordes de falta de ca-

tegoria artística para se projetar como intérprete de nossa
música. É, apenas, dona de bom material de voz c afinada.
Transmitir, que é bom, neca!

Maneiras agradáveis, teveza, simpatia, "finesse", nada dis-'
so a moça 'possui.

Falar, também não pode E' pesadona. Um nouco áspera,
falando. ....

fem raxãc Mister Eco, entendido em corte e costura, quan-
do afirma, igualmente, que Rosana se veste mal. Também
não sabe andar com graeiosidade, com aquele "il" muito cia
mulher carioca (famosa quase no mundo inteiro, como pude
constatar).

Dizem que, pessoalmente, é bonita moça. Na TV, não pa-
rece. Fotografa mal, também por conseguinte.

.Sobretudo, Rosana, agora, tem a preocupação de não imi-
lar Maisa, no que faz muito bem Preocupa-se, inclusive, cm
não mais cantar músicas do repertório da enferma. Merece
louvores por isso. Mas, apesar de tudo, não se achou Não
descobriu a própria personalidade. Logo, não marca. E, não
marcando, vai passar mais despercebida do que Jair Alves can-
tanclo bolero ..

E Edna Savaget, produtora cio programa, a queimar pes-
paia fazer tudo bom, a gastar seu talento e sua indis-

I sensbilidadé artística, está é derretendo muita cera

Caíçi:aras e Ginástico
na pauta para hoje

PINASTICO: Bolle-«show» ten-
" do como atração Lana Bit."
tencourt e Francisco José; ha.
verá r.inda a apresentação das
fantasias premiadas nos bailes
oficiais da cidade, com0 Núcio
Miranda, Judith Bueno, Jorge
Costa, Clóvis Bornay e ontros.

Caiçaras: Brile com a grande orquestra de Paulo Burgos c ainda
apresentação da grande cantora Elisetc Cardoso. — Tijuca: Baile,
buaie com «show» de Ronaldo' Golias e Carlos Alberto. — Casa
das Beiras: Baile com o excelente conjunto de Marilda. — Centro
Cívico Leopoldinensc: Noite de Elegância, tendo como mestre de
cerimônia o confrade Sílvio Mendonça. — Casa da Vila. da Feira:
Jubileu artístico da cantora Olivinha de Carvalho. — Copacabana
A. C: Jogos esportivos comemorativos ao 5." aniversário. — Clube
Lcb'on: Noite dn Penteado, com prêmios à srta. que melhor pen-
teado apresentar. — Clube Militar: Noite de Buate com «show».

Notas soltas

lanas
eu tive
com defunto barato demais

Zootecnia
"ARTE de criar e ap.rfeiço-

ar animais domésticos".
Hoie, a programação da TV
conta com Aerlon Perling.iro
corridas do Hipòdromo da Gá-
vea, Al Neto, Lassie, figura
dc Francisco José e outros.

Dia zootécni''o.

Futebol
TV-Tupt, segundo anun-
.1. Gaspar.,

ÜELA
cia .1. Caspary, chefe da

divulgação de *udo o qu? diz
respeito às Associadas, será
transmitida, hoje, a partida
entre o Flamengo e o Palmei-
ras, diretamente de São Pau-
Io, a partir da.0 21 horas.

E ¦ nova, bonita, simpática, e,
mais que tudo. canta maravi-
lhosamente.

Em caso contrário, Lenita
já estaria com programa ex-
clusivo e bem produzido por
uma Edna Savaget por íxem-
pio. Mas sem cigarro, para
não dar sarro.

Pítuca
P VOLTOU Piluca. O esplên-
7* dido comediante da PRE-8
estava em gozo de férias, e,
por isso, afastado do microfo-
ne.

Milton
T)E1X0U-SE contratar pela

Televisão d-a Vila Velha o
autor Milton Morais, jovem,
talentó-o, d,° grande futuro.
Doixou-se contratar e fez
muito mal a si próprio. A te-
levisão é o maioi perigo pa-
ra um bom ator Com exce-
ção da equipe _e Sérgio Bri-
to. porque esta equipe estuda
e ensaia muito, tudo o que é
ainr de TV se fossiliza. Sam
tempo para ensaiar, porque
tem. sempre, muitos progra-
mas para interpretar, acaba
estacionando. A:nda não hou-
ve mu só exclusivo que esca-
pascc...

.Mütnn Morais bem pode-
ria continuar a cachê, fazen-
tio um ou outro teatro, quando
convidado, como Magalhães
Graça, Glauce rtoche, Cláudio
Corrêa e Castro, outros bons
artistas que não aceitam ex-
cltisividades e fazem muito
bem.

Enfim, é possível mie êle
se cuide. E, en'ão, será exce-
cão...

Lenita
QS 

DIRIGENTES de progra-
ma= do TV ainda não vi-

ram Lenita Bruno se apre-
s:ntar no "video" da gente.

ias: ¦¦;*&•¦ *

(Conclusão da 4." página)
cácia da intervenção oficial nos
negócios em que haja o risco de
alterar o princípio da oferta c
da procura. Seria a faVor "d"
tabclamcnto se fôssemos um
país orçanizado, como o foi a
Aemanha e é a Suíça. Ignor"
se lá alguma voz se tabelaram
os preços das especialidades
farmacêuticas, mas sei que se
estabeleceu p0r lei a limitação
das farmácia^, tal cemo sonhei
há melo século Para o nosso
país. Agora perguntei: aqui n»
Brasil seria possível a limita-
ção das farmácips? Infelizmen-
te não. As farmácias se iorna-
riam pos'os pólítiççs- sem oP-
tro interesse público que o ciei-
çneir» Dc mais a mais. as leis
só são úteis, quando bem apü-
cadgs. Em qual. cs Estados do
Brasil seria possível aplicar dc-
terminadas leis. que exibem nu-
msivsa fscaliüaÇão de alto
nível?

Eis o problema aue requer
estudos profundos, para apurar-
se o que é mciit: úti' àp in e-
rêsSe público. Não sou pe«si-
mista, acredito nn Bras!l. Por
isso cc-nfio em oue brpsllsiróã
da cultura e probidade de Mau-
ríclo de Medeiros seriam ca-
pazes de dar uma resposta idô-
nea, para satisfação dês'e ve-
lho boticário que às vêaes tr0-
ca o almofaria pela rjèna para
reconhecer
mérites dos

publicamente
seus patrícios'

os
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tpOMANDO chá na piscina do
* Copa. foram vistas as en-
caritádórâs Alice Alves Bas-
tos, Vera Lúcia Mota May e
Catheririe Cadogan (esta últi-
ma é filha da Embaixatriz
Lady Wallinger, dá Grã-Bre-
ianha).

O •
MUITO bonitas è c^m visto-

sos "maillots", divisei no
domingo, passado as irmãs Eu-
nice e Eljsábéth Koury.

. > "O •
MONTANDO na Hípica, num

belo traje de amazona, a .
beldade Vera Lúcia Lins Al-
buquerque que pretende . em
julho dar uma circulada pelo
exterior.

O •
l\TO bra' dos Caiçaras- um gm-

po de brotos mantinha ani-
mada falação: Ana Maria <ie
Castro Elisabeth Cor.es. Pa-
tríeia Assunção e Maria Crjs-
tina Monteiro,

0 •
nOMINGO, velejando pela
u Guanabara um grupo mui-
to simpálico em que despon-
távãrfi Helena Linhares. Yara
de Góes e Cecília Lacerda.

-0 •
rrOMANDO chá no Country

¦*• as elegantes Sandra May-
rink Veiga e Ranat-inha Sousa
Dantas- esta última da alta
sociedade paulista.0 •
ADERIU ao bailei a encan-

tadora debutante Elia de
Muniz Freire F-ntenele. Ela
pretende mais tarde ingressar
no-corpo de baile cio Munici-
pai. 0 •
C\ CHÁ oferecido à antiga di-
^ i-ntoria do Departamento
Feminino do América, nela
sra. Haydê Se<a dc Miranda e
suas encantadoras filhas Ma-
gali e Magd-a foi um sucesso.
Anotamos entre as presentes
as sras. Cecília Rraune. Tere-
sa Síhiavo. Valdivia de An-
qràde. Glória Nogueira; Adha-
yr Maceió. Nilza Malheiros.
Anttnciatta de Castro. Cleia
Fernandes e ainda os encanta-
dores brotos srias. Célia Ma-
ceio. Marjlene Miranda. He-
leuza Schiavo- Çeciliririá Brau-
ne. Ondina Màlfihjr0s:, Lúcia
Helena e Sônia Regina Fer-
nandes.

• O •
n DEPARTAMENTO Feminl-

no do América vai oferecer
um chá a tôdas as "Mjss Ele-
gantes Bangu" deste ano. O
acontecimento será no próxi-
mn dia 16.

0 •
COQUETEL preferido pela
elegante e linda Euci Ri-

beiro de Alcântara é o "Ma-
tador". idealizado nelos distri-
buidores dn Rum Montilla.

0 •
rpEM feito muito sucess0 em

sociedade o encantador brô-
to Pceina Ercília Álvaro Cos-
ta. Pela elegância, beleza, e
cultura oue nossui é oue de-
butr-â na festa do Barão .Tose
de SiqU-iíà Júnior rt" nróxi-
m0 di. 7 dp m?io no "Gòldcm-
Room" do Copacabana Pálace.

0

HOI um verdadeiro sucesso o
* recital de piano (a quatro
mãos) realizado pelas srtas.
Wally Leonor Borghoff e He-
loísa Bandeira de Melo, que
teve lugar no Teatro Munici-
pai de Niterói. As meninas
executaram obras de Rachma-
nin-cff, Schubert. Beethoven.
Mozart e outros. A reunião foi
patrocinada pela Comissão Cul-
tural daquela casa de espeta-
culos. Wally e Heloísa mere-
ceram da numerosr assistên-
cia aplaus-Js dos mais entu-
siastas. Parabéns.

0 •
AMANHÃ o Grupo "HI-FI"

do Vasco da Gama realjza-
rá mais uma animada tarde
dançante- com início às 19 ho-
i-as. As festas de S. Januário
ao? domingo? já contam com
o beneplácito da atua' direto-
ria .

0 •
POI eleita Rainha do Grêmio

Recreativo de Anchieta a
srta. Elajne Pereira. Parr. a
coroação. o Grêmii organizou
animado baile que se desen-
rolará em sua bem montada
sede hoje, com início às 22
horas.

•.'•;.'. A 
'-¦¦•'

n NOSSO companheiro de rc-
V dação Geraldo Moreira in-
grassou ontem no rol dos ho-
mens sérios. ManOelina é o
nome daquela que fêz mais
priso, porém mais feliz.O •
PLEGANTE e linda, voltou a

circular d poema de beleza
ciue se chama Clarice Meira.
O seu, sorriso brejeiro confi-
nua lembrando em muito Bri-
gitte Bardot.

C- •
nS Vlubes da ZN estão mos-
u trando que têm muito a
oferecer. Levei o Barão José
Siqueira Júnior ao Graiaú e.
na "Noite em Madrid". êle es-
colheu uma das suas debutan-
tes a srta. Vânia Lúcia Taylor
do Tijuca. Agora, indicarei
duas representantes desses clu-
bes para participarem do bai-
le da "Glamour Girl" também
realizado no Copa e organiza-
do pela sra. Léa Affonseca Du-
vivier. Ainda tenho incumbên-
cia de escolher três represen-
tantes desses clubes para
acompanharem, em duzentas
cidades brasileiras, a caravana
que escolherá as candidatas ao
título de "Embaixatriz do Tu-
rismo". É isso mesmo: bola
prá frente. i

0 •
¦pSTOU 

acabando de receber
um telefonema aue me traz

uma notícia agradável. O di-
nàmico Arnaldo de Luca reas-
sumiu o cargo de "piiolic-re-
lations" dn C.C.I.P. Quem ga-
rihóii mais foi o clube.•' 0 •
]7 POR hoje é só. Logo mais

estarei no Caiçaras. Ginás-
tico e. possivelmente. n0 Ti-'
jucá e CCL.

1816 — Chega, ao Rio de Ja-
neiro, a Missão Artisúca Francesa,
chefiada por Joaquim Le Breton,

1876 — Partem, para Filadélfia,
o Imperador Pedro II e a Impe a.
triz Teresa Cristina, a fim dc assis.

tirem a inauguração da Exposição Internacional daquela cidade.

ANIVERSÁRIOS

Sábado, 26 cie março de 1960

FAZEM ANOS HOJE
SENHORES

Luís tí--;.iiano Ribeiro Ju-
nior; comendador Manoel Te-
lim Lobo: Anlônjo Pereira;
Leonardo Eulálio do Nasci-
mento e Silva; João Carva-
lho de Mirais; Elpídlo José
Tavares; José Alves de Pau-
Ia; Alexandre Soares de Me-
Io; Serafim Braga; Stuar.t
Lourival; Manoel Francisco
da Conceição; Henrique Mo-
raie Corrêa; Alberic0 Corrêa
Braga; Roberto Schmidt;
Luís Pontual Machado; Ade-
mar Babia; T. Sampaio Mit-
ke;Enéas Cardoso de Castro;
José Luís Fernandes; Urba-
no Lessa Júnior; Jair Lima;
Eduardo Guimarães Rodri-
gues: d. José Simão; Benedi-
to Fonseca; Francisco Carne-
vale; Luís Martins Vieira de
Carvalho; Valdir Alvee de Li-
ra e Rubino de Magalhães
Castro. N
SENHORAS

Nilzea d^s Reis Cameyale;
MaríUa Olive.ra Carneiro. ':•.

CASAMENTOS
R_aliza-se hoje, às 17,30

horas, na Igreja de São Sebas-
tião, em Olaria, o enlace matrl-
nionial do sr. Ivan Marques
Campos com a sita. Ivone
Tavares, sendo padrinhos dos
noivos o sr. Edson de Barros
e Luzia dc Barros. Após a ce-
rimônia haverá uma recepção
aos parentes e amigos, na re-
sidência dos pais da noiva, à
Rua Major Rego, 87, apto 202,
em Ramos;

Realiza-se hoje, às 18 hs
na IgTeJa Coração de Maria,
no Méier, o enlace matrimonial
do sr. Sérgio do Amaral Ma-
toso, oficial da PMDF, filho d<>
st. Georgênio de Aquino Ma-
toso e da sra. Maria Amaral
Matoso, com a srta. Ivonesa,
filha do sr. Augusto Oliveira
Pinto e da sra. Rita Oliveira
Pinto. Serão padrinhos os pais
dos noivos.

Realiza-se hoje. o casa-
mento do jornalista Mário Mo-

•rei com a senhorinha Lourdea
Giraud. A cerimônia religiosa
será efetuada às II horas, na
capela de São José, na Lagoa
Rodrigo de Freitas, esquina da
Rua J.J. Seabra.

Será realizado hoje. às 17
horas, na Igreja de Nossa Se-
nhãra de Nazaré, o enlace ma-
ti-lmonial da srta. Aurora da
Silva, filha da viuva Maria
oând'da de Aguiar, com o sr.
Ari 3uarque de Lima, filho
do sr. Pedro Buarque de Li-
ma e sra. Maria das Neves Li-
mii". Os padrinhos da noiva s'c-
rão os pais dc noive. Por par-
te deste estarão presentes o sr.
Lúcio Camilo Caetano e a
srta. Nadir Buarque de Lima.
NASCIMENTOS

O sr. Hugo Silva Santos e a
si-a. Silvia Fernandes Santos
participam o nascimento do seu
filho Hugo.
DESFILES

Em prosseguimento ao seu
programa social do mês eni
curso, a diretoria do Olímpico
Clube fará realizar hoje, du-
íantc a festa dançante na bua-

te, das 22 horas cm diante, In-
teressante desfile dc mane-
quins prof ssionaio. Haverá
também, no intervalo. um"3how"lcOni a participação de
artistas 'da televisão.
CONCERTOS

A Orquestra do Teatro Mu-
nicipal inaúgün suas atiVda-
de» a 2 de abril, ' sábado, à
tarde, com um concerto em
que reaparecem os consagrados
pianistas Jacques Klein e sua
esposa, Cesarina Riso Klein.
Duas ca^-as da literatura pia.
nistica figuram no prograinu:
o duplo Concerto em mi bemrl.
de Mozart, e o terceiro dc Ra:h-
maninoff. Também cenata do
programa a Abertura do "Dou
Giovanni", de Mozart.
FESTAS

Instituída Pek> Chefe do De-
partamento Recreativo do Clu-
be de Aeronáutica. realizar-Se-
á amanhã, com inicio às 19 hs.
a primeira domingueira dan-
cante da série "Bossa Nova".
VISITAS

Esteve em visita à sede da
Associação Brasileira de Im-
prensa o dr. Clemente Medra-
do Fernandes, diretor da Im-
prensa Oficial de Minas Ge-
rais, acompanhado dos srt.
João Carneiro de Moraes, Iso-
lino Faria França, José Mel-
quíades de Oliveira, Iraci de
Almeida, Lindolfo Aleixo, Aris-
tóteles Estêves e Jaime da
Silva.

AÇÃO DE GRAÇAS
Na Capela do Colégio Mili.

tar, será celebrada, amanhã
às 18 horas, missa em ação de
graças em intenção dos novos
alunos desse estabelecimento de
ensino.
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DORIS DAY Ê A ATRAÇÃO
DA SEMANA: NO CARIOCA
¦ «A Vlúvlrilin. Indomável», comédia produzida c dirigida pot JRichard Quine cum Doris Day, Jack Lemnion c Ernie Kovac* ]

(apresentação da Colúmbia noB cinemas Rian e Carioca), «Chris. jtine», drama em tecnicolor (co-produção ítalo.francena) com Romy
Schneidcr (apresentação da Condor Filmes no circuito Plaia), «. I
finalmente, «Sabu e o Anel Mágico», filme de aventuras (em tec- i
nicolor) com Sabu (apresentação d_ Allied Artists no cinema Art jPalácio Méier) são os principais lançamentos da próxima segunda*
feira. ,

Na próxima quinta-feira, os cinemas do circuito Palácio es. ,
tarão apresentando «Uma Divida de Amor», uma produção de jJerry Wald (em cinemascópio e tecnicolor) com Fábiaíi, novo
ídolo do . «rock and roll» no principal papel e, nos cinemas do
circuito Metro, será apresentada a película «Noite de Lua. Min-
guante», uma produção de Albert Zugsmith com Julie London,
Jodn Drew Barrymore e Nat King Cole nos principais papei*.

BOA RE APRESENTAÇÃO DO CIRCUITO S. LUÍS
ta-se de uma produção de H«r-
ry ROnim dirigida por Dwvid
Lowell Rich. No elenco. Js-
rome Cowan, Anna Lisa e BW»
Colbert.

CINEMA DE ARTE (
"O Pequeno Fugàlivo", p,;!!-

cuia americana pro^uz-ida em
1953 por MiOfris Bafei e Rey
Ashley com Itichie Andrusco «
Rickey BreWster e, "O Baião
Vermelho", curta metragem (em
tecnicolor) produaida ipelo ei-
nema francês que mereceu a"Palma de OUrO" no Festival
de Cannes de 1956 e ainda, a"Medalha de Ouro" referente
ao Grande Prêmio do Cinema
Francês de 1956, são os filmes
que serão apresentados na pró-
xima semana pelo Cinema d«
Arte.

"A Tortura do Silêncio"
ti Confess) filme de "suspen-
se" produzido c dirigido por
Alfred Hitchcock com Montgo-
merj Clift e Anne Bnxter nos
Principais pap éis, será reapre-
sentado a partir da próxima se-
gunda-feira nos clnem_s do cir-
Ltiito São Luís. No. elenco,
Karl Malden, Brian Ahernc, e
O.E. Hasse. Música de Dimi-
tri Tiomkin.

TRÊS PATETAS"O Foguete Errante", come-
dia que a Colúmbia vai apre-
sentnr a partir da próxima se-
gunda-feira nos cinemas do cir-
cuito Metr0, é a primeira pelí-
cuia de longa metragem prota-
gonizada pelos populares comi-
cos Três Patetas, que encan-
tam a criançada há vários
àrios em todo o mundo. Tra-

üDi Cavalcanti
Vendo dois lindos

j quadros deste grande ;i
[ artista. 13 de Maio, 47, i;

| sala 1.202. jj

COMPREM clirelamcnlc da Fii-
lírica naia o consuinitlor, netu me-
líidc dn preço, são dc chocolate
com lei.c e cheios com hombons
recheados de frutas. Artigo fino
c dc luxo. São fresquinhos e o
fr-Tiiês «ode provar o palatfar e
assistir â fabrieneão. Temos ga-
linhas com ninho e coclhlnhos
dc chocolate, com leite, vende-
mos outras fantadlas próprias paia
a Páscoa. Na Fiibrlcfl Paulista,
Rua Miguel ile Frias, 35, lok-foiiL-:
48-4799. fica no fim da Aven'da
Presidente Vargas, adiante da Rua
Machado Coelho.
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SETE BILHÕES
A importância fabulosa de sete bilhões de cruzeiros é

justamente a fortuna de qu.e a Secretaria de Viação e Obras
dispõe este ano para evitar que o Rio desapareça sob a
lama e o lixo. O orçamento astronômico, no entanto, até
agora não surtiu efeito. A cidade c toda lama c lixo de
pontr. a ponta.

A própria ZS, considerada os quindins da municipal!,
dade, está num estado de fazer dó. Cm exemplo desse aban-
dono oferece a Praça Scrzedelo Correu, na confluência d_
Kua Siqueira Campos e Avenida Copacabana. O local se
compara, em sujidade, k mais infeliz sapucaia, e se a lim-
pe7.a urbana insistir em não cuidá.lo, vai ser muito difícil,
dentro em breve, desenterrar o logradouro.

«#s*#*^_*#'#*^#>#^*#**s#*^

Í4.30 — Programa César de
Alencar

19,15 — No Mundo da Bola
19.30 — A Voz du Brasil.
20,00 — A Sua Novela
20,25 — Repórter Esso
20,30 — Calendário Kolynos
20,35 — A Lira de Xopoló
21,00 — Brasil Dia a Dia
21,05 — Calouros do Ari
21,30 — Musical Variado
22.05 — Repórter Esso
22,10 — Musical Variado
22,35 — Desfile Bangu
02,00 — Encerramento
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EPOPÉIA

DE UM POVO

LUMINOSO
Os pais de alunos dos diversos colégios de São Cristóvão

assinaram, há tempos, um requerimento — protocolado sob
o número 08434 do DFSP — para a instalação de um sinal
luminoso na esquina das Ruas Fonseca Teles e São Luís Gon-
zaga.

Tardando como está a resposta, o melhor caminho é ape-
lar agora, através desta seção, para os bons préstimòs do major
Antônio João.

INSUfICrÊNClA
Dezenas de queixas nos têm chegado contra a linha 124.

«Tiradentes.Bento Ribeiro».
O motivo alegado pelos reclamantes é insuficiência de ôni-

bus para atender «o grande numero de passrgreiros que fazem
filas intermináveis nos pontos inicial e final.

LIXO
Familias residentes no conjunto do IAPC, Irajá. não estão

suportando mais o mau-eheiro exalado pelos montes d. lixo
que o 10.° Distrito de Limpeza não recolhe há mais de um mês.

VERBA
TJma verbazlnha peto Menos dc alguns tostões está sendo

solicitada pela Rua Escragnole Dória, Santa Teresa, para cal.
çamento imediato.

Entre ontros problemas, a via pública conta ainda com
faltg de água e um matagal do principio ao fhn, onde pas.
seiam cobras, lagartos,,.tatus e tamanduá»,

"SOS"
Os moradores da Rua Dona Francisca. Cabucu, <à andam

agora de lenço no nariz. A moda forçada decorro do trans-
bovdamento dos esgotos.

VS.HARIA
Míís velhos que Papai Noel estão os ônibus da linha 235.

«Cachambi-Castelo». A ca^a metro rodado os veículos vão se
desmantelando, perdendo peças pelo caminho. Não demorará
muito, serão os próprios passageiros a sobrarem pelo trajeto.

Prestigie as Sociedades
Amigos dos Bairros

IMOBILIÁRIA
SANTA CATARINA S. A.
Acham-se a disposição dos

srs. acionistas, na sede da So-
ciedade, na Avenida Graça Arn-
nha, 226, 12.° pav. s/ 1.214/16,
de acordo com o que preceitua
o art. 99 do Dec.lei 2.627. de
26 de setembro de 1940. rela-
tivos ao exercício de 1959:

a) — Relatório da Diretoria
sobre a marcha dos negocies
e principais fatos administra,
tivos;

b) — Cópias do Balanço de
demonstração da Cosia de Lu-
cios e Perdas;

e) — Parecer do Conselho
Fiscal.

Rio de Janeiro, 22 de marco
de 1960.

ÁLVARO LU_Z BOCAYUVA
CATÃO — Diretor-Presidente.

S. A. DIÁRIO CARIOCA
ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRIA
São convidados os senhores

acionistas da S. A. Diário Ca-
rioca a se reunirem em Assem.
bléia Geral Ordinária, no dia 30
de abril de 1860, às 15 horas, na
sede social, na Av. Rio Brag-
co, 25 — sobreloja, para deli-
berarem sobre a seguinte or.
dem do dia:

a) — Balanço Geral, conta
de Lucros e Perdas, Relatório
da Diretoria. Parecer do Con-
selho Fiscal e demais documen-
tos relativos ao Exercício de
1959;

b) — Eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conse-
lho Fiscal, para o próxiroo exer-
cício e fixação dos respectivos
honorários.

Acham.se a disposição dos se-
nhor°s acionistas os documen-
tos a qu_ se refere o art. 99
do Decreto.Lei n.° 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de março
de 1960

a.) HORÁCIO GOMES LEI-
TE DE CARVALHO JÜNIOR
— D Ire tor.Prcsid.cn t-\

AVISOS
CONSTRUTORA DF PORTOS

E ESTRADAS, S.A.
MOTORES - ENGENHARIA

- MAQUINAS
RUA SENADOR DANTAS 45-B - 5?

ANDAR — SALAS 501-506

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Senhores Acio
nisths, para se reunirem cm Assem-
bléia Geral Ordinária, a realizar-se
no dia 19 dc abril de 1960, ás 14 ho-
ras na scclc social, situada à Rua
Senador Dantas, 45-B, 5» andar, sala
501, nesla capilal, para deliberarem
súbre a seguinte ordem do dia:

a) — Exame e aprovação do
Balanço Geral,, demonstração da
conla dc Lucros e Perdas c de-
mais documentos referentes ao
exercício lindo em 31 dc dezem-
bro de 1959.

b) — Eleição do Cmiselho Fis-
cal e respectivos suplentes pa^a
o exercício de 1960.

c) — Assuntos Gerais.

Acham-se desde já à disposição dos
Senhores Acionistas os documentos
de que trata o art. 99, do Decreto-lei
n? 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 21 de março de )960.
Construtora de Portos c Estradas SA
Dr. Sérgio Cabral de Sil, Diretor
Vicc-Prcsidcnte.

Sindicato Nacional dos
Mestres de Pequena

Cabotagem e dos
Contra-Mestres em .

Transportes Marítimos \
EDITAL

O Sindicato Nacional dos
Mestres de Pequena Cabotagem
e dos Contra-Mestres em Trans-
portes Marítimos convida a to-
dos os seus associados, quites
e em pleno gozo dos seus di-
reitos sociais, a comparecerem a
Assembléia Ordinária, que se
realizará no dia 26 de Março de
1960, neste Sindicato, à Aveni-
da Venezuela n° 27-5° andar,
sala 513, em primeira convoca-
ção às 11 horas e em segunda
convocação às 12 horas, com as
seguintes ordens do dia.

a) — Leitura, discussão «
aprovação da Ata anterior.

ty — Apresentação, do Bela-
tono da Diretoria, no Exercício
do Ano de 1959 e sua aprova-
ção e parecer do Conselho Fis-
cal.

Atenciosamente
AVBNILDES DANTAS DE

ARAÜJO — Io Secretário

RECLAMAÇÕES, tel- 23-3939 (Departamento de Fromoçã
Rio Branco 25 s/207). Ouça de «egu

çao. At
egunda a

sábado, às 9,05. pela Mayrink Veiga a transmissão das n"
ticias publicadas nesta seção as quais são também remetida»
às autoridades competentes.

DEMA — Distribuidora e
Exportadora de Minérios

e Adubos
Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORBINARIA

CONVOCAÇÃO

Ficam 0s Senhores acionistas
da Dema-Distribuidora e Expor-
tadora de Minérios e Adubos So-

¦ ciedade Anônima a comoarecer
à Assembléia Geral Extraordiná-
ria a se realizar na sede -íonal
à Rua Araújo Porto Alegre, n.°
56-4.° andar, nesta Capital. no
dia 25 de abril de 1980. às 17 ho-
ras, para o fim de deliberarem
sobre o aumento dc capital so-
ciai, reforma parcial dos Estatu-

i tos da Sociedade e outros a'sun-
tos de interesse social.

i Rio de Janeiro. 22 de março
• de 1960.

| ass.) Dr. Raymundo Melo Via-
na — Diretor Secretário.

"DC"-TV RÁDIO S. A.
CONVOCAÇÃO

S&o convidados os senhores
aci-nietas da «DC»-TV RADIO
S.A. a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia
30 de abril de 1960, às 16 horas,
na sede social, na Avenida Rio
Branco, 36 — sobreloja (parte),
para deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) — Balanço Geral, conta de
Lucros e Perdas, Relatório da
Diretoria, Parecer do Conselho
Fiscal e demais documentos re-
lativos ao período de 3/11/1958
a 31/12/1M8;

b) — Eleição dos membros
efetivos e suplentes do Conse.
lho Fiscal, para o próximo exer-
cício e fixação dos respectivos
honorários:

c) — Assuntos de interesse
geral.

Acham.se ã disposição dos se-
nhores acionistas os documen-
tos a qiie se refere o art. 99 do
decreto-lei n.° 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro. 25 de março
de 1960.

a.l HORÁCIO GOMES LEI.
TE DE CARVALHO JÚNIOR
— Diretor-Fr°«dente,

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas

Editais de Concorrências Públicas rs. 6 e 7-6D

Chama-se a atenção dos interessados para os
Editais de Concorrências Públicas números 6 e

7|60, publicados no Diário Oficial — Seção I —

Parte II — de 22-03-60, páginas 1.981 e 1.083. As

referidas concorrências reaíizar-se-ão nos dias 12 e
13 de abril, respectivamente, às 15 horas, na Divi-

são do Material, na Av. Graça Aranha, 35, 2." andar,

onde os interessados poderão obter maiores escla-

recimentos.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS MARÍTIMOS

CONSELHO FISCAL
EDITAL

Eleições para e CtRselho Hical.
Categoria Econômica, (fatrotal)

Em cumprimento ao disposto na Portaria DNPS.4.496, de
9 de fevereiro de 1960, combinada com o Mi. 12 da Portaria
DNFS-3.291, de 13 de outubro de 1M4, c»m as aK<*ações in.
troduzidas pelas Portarias DNPS-3.948, 4.215 e 4.306, de 26/2/57,
17/10/58 e 10/3/59, respectivamente. CONVOCO os Seahores
Delegados.EIeUorcs dos Sindicatos cvjo» associados attoja» Tin.
culiklos ao IAFM,. para votação no pWto _¦« éktgfmtk dois
membros suplentes, com mandato sp_*ri-wal, da eategòrta eco-
nômica. do Conselho Fiscal deste iMtttoto, ooraoantc o foe
prescreve a Lei n.° 2.155, de 2 de Janiiro de 1954.

As eleições serão realizadas neste Inettéitto, oom Sede na
Avenida Vencmela, 134 — 5.° andar — Meeo _B», ao f&6-
ximo dia 6 de abril de 19fl0, cem tMcio às 8 (oito) iMfae e
término às 24 (vinte e quatro) horas, devaade es fli
..ados-Klcitores apresentarem ao peesMeieJeda Mes
de acordo com o art. 8.° da Portaria I>WPS-3.291, m
documentos:

primeira via do requerimento de iuncit+tc;
prova de q»e é legmudu de 1 ¦,!#<__»;
prova de quttoe_o para ctbi o InsMlota, jean.
do Mr o caeof
prova de identidade;
cópia da ata da _BSrmMci_ Eleitoral «o Sn-
dlcato, devidamente —U—l-du. pela Mesa;
prova de que a ewprôia eetá qaite eom •
Instituto em se tintando de representante
do Sindicato de categoria econômica.

No dia e hora marcada para a eleição, não sendo atin-
gido o «QUORUM» previsto de. pelo menos, dois têreog (2/3)
de delegados.eleitores. de s.«ôrdo com o art. 21 da Portaria
DNPS.4.306. de 10 3/59. as referidas eleições serão realiradas
n0 dia imediato, ã mesma hora e no mesmo loeal, com qual-
quer número de delegados-eleitores presentes, independente,
mente de nova convocação.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1*60.
PAULO VIEIRA DE VASCONCELOS

Presidente da Comissão Central de Eleições

a)
b)
e)

d)
•)
i)

.¦....: .,.;>? .-.--I*.W-'WJ.i>„.a£:J^^-Ã^Á^;-'",- T"li\*^''A'-iA.'"'''"iA-Aí;:**^ ^¦¦^fe«^i£*£b&*J<>_f$íiss$üte&m»^m m^!!t^^9S^fS»ti4^ítsiSSISSSes^i tfitj^ffi^^m^^ín^w-ã»
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| _ DC — Sábado, 26 de março de 1960

Futil a melhor
debutante: Gávea

Eatre os estreantes anotados na reunião desta semana na

Üávea, destaca-se a égua Futil.
Boa gasfiadora em Cidade Jardim, vai debutar com algumas

possibilidades entre nós. Chegou na última quarta-feira já tra-
imlfiada.

POSSIBILIDADES

VALMY EM PÁREO À FEIÇÃO: FORÇA
] Dupla entre Van

Eis as possibilidades dos es-
treantes 6e hoje e amanhã, no
Hipódromo Brasileiro. •
NALTAN — Irmüo ' 

próprio dc
Marinha, com vários galopes
regulares, sendo o último que o
vimos em 67" fácil, Lígeirinho.

ANJO — 1.° produto de Sica poi
King Salmon, estreando com
diversos exercícios. Passou o
quilômetro em 68"2/, na se-

/ gunda-íeira, por íora dos bam-
f? bus sem apurar
| FUTIL — Ganhadora clássica

em Cidade Jardim, mas ulti-

I;
SMv.

'•'> 
¦¦

mamenie vinha correndo mal
Ct.egoii na ouarta-feira. tendo
vinno jà preparada.

AT1TO — Passou o quilômetro
em 63" na grama, ben-.. Irmão
de Séve, Plotinha e Zclha

CLARINETE — fi um castanho
calçado, irmão de Bal Masque
Abdula c Double. Trabalhou na
grama, em 62"2/5 bem.

MISTER LION — Vai debutar
um -70UC0 verde, ainda, mas é
PrOmetedor e ligeirinho: tem
68"3/5 com sobras.

CAPIXABA
A ETIQUETA DA CAMISA PERFEITA
FABRICA E VENDAS ATACADO:
Prça. Municipal, 350 • 1.°-2.°-3.° ands. • Ed, Scarton

COLATINA — Esp. Santo

lembretw
1.» páreo:

Undo melhorou e iá vai dar
trabalho.

Naltan tem raça de "lameir
ro". Pode chegar colocado.
8.» PAREÔ:

Volúvel reaparece com acen-
fcuadas possibilidades de vitória.

Vagabundo continua evoluin-
do. Bem na dupla.
3.» PAREÔ:

Juquiá volta bem e sua "chan-
ce" é positiva.

Vovó Tereza é séria adversa-
ria. Bem n0 "barro".

4." PÁREO:
Embalado é excelente indica-

ção aos azarjstas.
Zêo trabalha bem e não con-

firma. Qualquer dia...
5.» PÁREO:

Valmy pegou uma autêntica"sopa".
Van Dick pode formar a "do-

bradinha" onze,..
6.° PÁREO:

Emérita deve repetir, tal a fa-
cilidade com que venceu.

Zana continua sendo séria "ini-
miga".
7." PÁREO:

Torpedeiro pode "desencabu-
lar" agora.

Hurlingham volta bem e a fcur-
ma não o intimida.
8." PÁREO:

Gorporano retorna com várjOs
exercícios bons.

Xerxes é dos mais credencia-
dos; adversários de Gorporano.

Montarias de amanhã e
programa de 3a.-feira
CORRIDA DE DOMINGO

1? Parco — A» 13,55 - l.WÍ metros
Cr} 60.000,00 (areia)

Ks
1—1 Jarlot, L. Santos  58

2 Hermito, P. Gomes ...
J—3 El Rayo, í. Baffca ...

4 Cascador, F. G. Silva .
3—5 Tristão, M. Silva 

Eldorado, Não corre ..
Moderno, J. Carlindo ..

4—8 Alambre, A. Ricardo ..
9 Bandolim, A. Hodecker

10 Eagle Son, Não corre .

50
80
56
58
50
58
52
50
52

k Páreo - As 14,25 — 1.4M metros
Cr$ 85 000,00 (areia)

Ks
1—1 Candoca, D. Moreira ... 55

2 Peggy, J. Silva i.... 55
2—3 Zinga, J. Portilho  55

4 Quipela, 3. Tinoco ...... 55
9—5 Náu, A. SantoB  55

8 Ilca, L. Santos  51
4—7 Irquinta, W. Andrade ... 85

8 Fineza, M. Coutinho .... 55
•

3? Píreo — As 14,55 - 1.500 metros
CrJ 60.000,00

Ks
1—1 Cabochon, A. Barroso ... 50

2 Cocai, J. Silva 50
2—3 Don Flavito, L. Santos .. 50

4 Voluntarioso, H. Cunha .. 50
3—5 Kermann, J. Portilho 52

,*****#,***#,*^**#****#**^#*Nr##**#s#<»r###s#>#>^^ s

Torpedeiro em condições de desencabular
Aparece novamente anotado, esta tarde,

| na Gávea, no sétimo páreo do programa o
cavalo TORPEDEIRO. Vem o defensor do
Stud Marinha, de uma série de boas exibições
na turma, tendo mesmo perdido páreos incrí-
veis. Agora numa distância do seu agrado e

na pista onde já demonstrou atuar dentro de
suas reais possibilidades, poderá, finalmente, i;
dar forra aos apostadores, marcando o seu
esperado êxito. Daí o nosso lembrete para
TORPEDEIRO como uma das pules seguras
da programação de hoje na Gávea.

Verbete, A. Santo»  50
4—7 Love Aífair, A. Ricardo .. M

8 Narclssus, H. Henrique .. 5G
•

?» Flü-eo — Ai 15,3(1 - l.SW metros
Cr? 60.SM,00

Ks
1—1 Caturrita, M. Silva  58

2 Rose Reine, A. Santos .. 50
2—3 Javaneza, H. Cunha .... 50

4 My Eve, A. Hodecker ... 50
3—5 M. Perigosa, L. Santos .. 80

Délflca, G. Queiroz  52
V. Benedita, P. Gomes .. 50

4—8 Delicatesse, 3. Carlindo .. 56
Gualisca, J. Tinoco  50

10 Bailarina, M. Coutinho' .'. 50
•

Si Páreo — Aa 16 hs — 1.200 metros
Cri 70.000,00

Ks
1—1 Benguatira, J. Portilho .. 56

2 Acústica, Al. Ramos  56
2—3 Lasiandra, M. Silva  56

4 Galigaé, J. Santos  56
3—5 Clavina, L. Santos  56

6 Boca Rica, H. Cunha .... 56
,7 Samoa, J. Carlindo  56

4—8 Orani, A. Santos  56
Amoureuse, D. P. Silva .. 56

10 Jamoy, A. Hodecker .... 52
•

t? 1'úreo — As 16,30 — 1.6*0 metros
CrJ 300.000,00 — Betting — (Grande

Prêmio HENRIQUE POSSOLO)
Ks

1—1 Zarza, J. Marcham  55
Canoa, A. Reis  55
Jolie Fête, J. G. Silva .. 55

2—i Valence, M. Silva  55
5 C. de Luna, A. Ricardo 55
" Cleclara, D. Moreira .... 55

3—6 Fúlil, D. P. Silva  55
7 Cleônia, A. Marcai  55
" Zarmi, J. Silva ..."  55

4—8 Zoada, A. Santos  55
9 Pussy, J. Portilho  55

10 Paddy, W. Andrade .... 55

2—3 Dart 7
4 Quinsol 4

3—t Encorabre S" Divinum 6
4—6 Canzoniere 1

7 Ukelele *

<++++++**^t++>m>*é*4++*+<è*êT++++++ê^^

Moss#s informes L-Oie
1.° Páreo - 1.000 metros — Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000, e Cr$ 20.000,00 - Record: 56"4/5, R. Game — às 13,55 hs.

Antmats — toqueis — Peso Possibilidades Treinadores Performances 'I empo

1—1 Kosmos, A. Marcai 54
2 Clarinete, M. Silva 54

2—3 Undo, J. Portilho 54
4 Naltan, L. Santos 54

3—5 Festivo, A. Santos 54
6 Mister Llon, M. Henrique 54

4-7 Attto. J. Marchant 54
8"Anjô; "M; -Coutinho % '. ir.T"': 54

Prejudicado na estréia. Rival
Bom azar. Aprontou bem
Ligeiro e mais aguerrido"Cochichado" ontre os sabidos...
Azar viável. Pule alta
Vai debutar com "chance"
Cedo ainda. Páreo duro
Fantasma

L. Ferreira
L. Tripodi
F. Schneider
R. Morgado
J. S. Silva
M. Mendes
M. Almeida
E. Castilho

li de Anil — Fuji Yama
Estreante

9? de Anil — Fuji Yama
Estreante

8? de Anil — Fuji Yama
Estreante
Estreante
Estreante

1.000 60" GL

1.000 60" 6L

1.000 60" GL

Nossa indicação — KOSMOS Adversário — FESTIVO Bom azar — UNDO

2.° Páreo - 1.500 metros - Cr$ 90.000,00 - Cr$ 27.000,00 e Cr$ 18.000,00 - Record: 9l"4/5, Tirafopo - às 14,25 hs-
1—1 Volúvel, L. Diaz  55
2—2 Volpi, M. Silva 

3 Montehoatil, J. Portilho
3—4 Daman, L. Santos 

5 Kilarney, W. Andrade .
4—6 Vagabundo, D. Moreira .

7 Glenmore, J. Carlindo ..

55
55
55
55
55
55

Uma das forças do páreo
Bem na carreira. Tinindo
Decaiu muito. Placê
Rende mais no freio
Competidor discreto
Melhorou. Azar do páreo
Correndo pouco. Nada

M. Sousa
E. Freitas
R. Carrapito
F. Schneider
D, Ferreira
J. Mesquita
G. Feijó

3? de Itnbino — Zombeteiro
19 de Expresso — Alight

10? de Sisamo — Pernot
1? de Czar — Talon
U° dc Z. Z. Zum — Dark Sauce
1? dc Pasteur — Talon

II? de Arlcchino — Sisamo

1.400 88"3/5 AP
1.300 85" AP
1.600 97"3/5 GL
1.400 87"3/5 AL
1.500 94" AP
1.300 82"2/5 AP
1.800 113" GP

Nossa indicação — VOLPI Adversário VOLÚVEL Bom azar — VAGABUNDO

3-° Páreo - 1.500 metros - Cr$ 60.000,00 - Cr$ 18.000,00 e Cr$ 12.000,00 - Record: 91 "4/5, Tirafogo - às 14,55 hs.
1—1 Juquiá, L. Santos 54

2 Tia Poliana, J. Tinoco .. 50
2—3 Violeta, F. Mata 58

4 V. Thereza, A. Hodecker 50
3—5 Kuty, M. Silva 58

6 Siciliana, M. Henrique .. 58
4—7 Quitéria, W. Amdrade I.. 60

Melusina, A. Santos .... 52
Sestrosa, A. Ramos 50

Séria compatidora, Gostámos
Na pesada, nada feito
Bem na dupla. Ganhar, difícil
Grande lameira. Força
Boa para uma dobrada...
Azar viável. Pule alta
Melhor azar do páreo
Por enquanto, nada
Fantasma

L. Tripodi
B. Carvalho
P. Morgado
S. d'Amore
C. Ferreira
E. Coutinho
P. Campos
R. Tripodi
W, L. Pires

Nossa indicação — JUQUIÁ' Adversária — SICILIANA

3? de Boa Vista — S. Parero
li dc G. Lollobrigida — Ajauna
3v dc Sinfonia — Juquiá
2? de Melusina — Clava
Sn de Quitéria — Tia Mimi
11 de Boa Vista — S. Parero
5? de Boa Vista — Vesta
lí de Vovó Thereza — Clava
5? de Melusina — Vovó Thereza

Bom azar

1.300 84"2/5 AP
1.300 85"l/5 AU
1.400 90"2/5 AP
1.300 83"2/5 AL
1.600 102" AU
1.300 83"2/5 AL
1.400 S7"3/5 AL
1.300 

" 
83"2/5 AL

1.300 83"2/S AL

VIOLETA

4.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 85.000,00 - Çr$ 25.500,00 e Cr$ 17.000,00- Record: 84"4/5, Urge - às 15,30 horas

7; Páreo — As 17,05 — 1.W0 metros
Crf 80 000,00 — (Betting)

Ks
1—1 Tarma, J. Portilho 55

Zuninga, F. G. Silva 55
Quetilante, O. Fernandes 55

2—4 Ferdita, I. Amaral 55
Icangá, J. Silva 55
Mme. Du Barry, L. Santos 55

3—7 La Niegra, W. Andrade .. 55
9 Poupée, R. Filho 55
9 Poupée, R. iFlho .'. 55

4-10 Thelma. L. Diaz 55
11 Estância, P. Tavares 55
12 Sabah, A. Hodecker .... 55
13 Be Happy, J. Carlindo .. 55

8? Páreo — As 17,40 —1.600 metms
CrJ 90.000,00 — (Betting)

Ks
1—1 Zangado. A. Santos 57

Alight, M. Henrique .... 55
Bóreas, D. Moreno 55

2—4 Expresso, J. Portilho ... 55
Armendariz, H. Cunha ... 51

Kill, L. Santos 51
3—7 Capablanca, A. Ricardo .. 57

L. do Sertão, J. Negrelló 55
" Talon, L. Diaz 55

Zazo, J. Marchant ......... .55
4-10 Épico, M. Silva ". 35

11 Hurlingham, A. Cardoso 51
12 Embalado, N5o corre ... 51
13 Excelsior. O. Moura 55

CORRIDA DE QUINTA-FEIRA
1» PAREÔ — às 13,55 horas — 1.400

metros — Cr$ 60.060,00.
Ks

1—1 Ajauna  3 56
2 Rígida  1 56

2—3 Gina Lollobrigida  7 52
4 Prosa  4 52

3—5 Uca  6 52
Jamborée  2 58

4—7 Sea Venom  8 56
" Typhoon's Daughter .. .. 50

•
2? PAREÔ — às 14,25 horas — 1.400

metros. - Cr? 70.000,00,
Ks

1—1 Bugre 56
"Habilidoso 56

2—2 Lapidário 56
3 Sputnik 56

3—4 My Sing \. 56
5 Miraheau 56

4—6 Hcrdeiron 56
Doidinho 56

5í PAREÔ - às 16 horas — 1200
metros — CrJ 60.000,00.

Ks
1—1 ltapagtl  5 58

2 Joraie  2 54
2—3 Circo  1 60

4 Emproado ..  6 58
3—5 Superiorl 10 60

Juramento  8 56
Jussiena  7 58

4—8 Usto  3 60
" Ugo  4 56
9 Typhoon's Daughter .. .. 9 56

•
*• PAREÔ — às 16,30 horas — 1.400

metros. - CrJ 60.000,00. — (Betting)
Ks

1—1 Campl 11 M
2'Baionês ,. 10 52
3 Gudrum 13 58

2—4 Tower 12 58
" Hermito  6 58
5 Eldorado  8 54

3—6 Jebcil 5 54
Boulevard d'Or  * 54

Wisnitz  2 52
Juar  7 54

4--10 Pernambuco  4 58
11 Gandulo  9 58
12 Cnllifo  3. 58
13 Typhoon the Sccond .... 1 58

•
7» PAREÔ — às 17,05 horas — 1.300

metros. — CrJ 60.000,00, — (Betting)
Ks

1—1 Gurubú  * 56
Sahid  1 58

Rio Grande  .. * 58
2—4 Guarixó  9 56

5 Emok  7 50
" Arrebilado  2 56

3—6 Garrafão  3 56
7 Calemock  4 60
7 Penstock  S 56

4—8 Canivete  8 *°
9 Nilgai 11 60
10 Avilar 1" *
11 Gato Lindo  * '6

Dick e Jocelyn
tância de 1.400 metro», com • dotação de CrÇ 120 mil, e que e

a principal prova do programa de hoje.

O filho de Blackmoor possui vários exercícios que o çreden-
ciam à vitória entre os quais se destaca o de domingo ultimo,

que foi de789"l/5 para 1 distância em que será disputada a

pr0Va BOM REFORÇO
impressões. Oa*o fracasse qual-
quer dos componentes da pare-
lha,' «urge o parelheiro Jocelyn
com grandes poasibililades —
principalmente de í0rmar a du-
pia 12 já que o mais provável é

O número defendido Por Valmy
contará ainda com 0 valioso re-
forço de Van Dick, cujo estado
de apuro é excepcional. Pilotado
pelo pernambucano Manoel Be-
aerra da Silva, Van Dick pagSoU
a distância de 1400 metros em
89"l/5, deixando a melh0r das

o predomínio da parelha ouro e
costuras azues. formando a «do-
bradinha" on3e.

O Diário Carioca
P^os ******

1." Kosmos — Festivo. — Undo ......... «
Volpi — Volúvel — V«g»b*H»do JZ
Juquiá — SiciMana — Violeta »
Zagal — Dengo — Montecarlo J2
Valmy — Van Dick — Jocelyn 11
Emérita — Anália — Exaltada ....... 14
Torpedeiro — Bronzeado — Rewaed .. 13
Xerxes — Gorgorano •— Sake

2.°
3."
4."
5.°
6.°
7.°
8.°

12

8? PAREÔ — »s 17,40 horas — 1'600
metros. — Cr$ 60.000,00. — (Bettina)

Ks
1—1 Ratnhnia 10 54

ESCALADAS E EXCURSÕES

Jan.jak '
Macon *

2—4 Chianti '¦
ParMeu 6
Garganta
Dório J

3—8 Vingo *
9 Troxéba 7

10 Pregonero 
11 Clorindo 2

4--12 Carpcnlier 5
13 Quarral 12
14 Namur .. .V 8 M
15 Guanandi 9'.-.«•

1—1 Zagal, J. Marchant 55 j2 Mediar, A. Hodecker .... 55j
2—3 Dengo, D. Moreno 55

4 Agrimpex, M. Silva 55
3—5 Zêo. xx 55

6 Zil, M. Henrique 51
4—7 Montecarlo, H. Cunha .. 55

8 Embalado, A. Marcai .... 55

Ganhou bem. Pode repetir
Bem no placê. Azarão
Sério adversário. Gostamos
Páreo duro. Azarão
Trabalhou bem. Rival
Melhor azar do páreo
Correndo pouco. Difícil
Qualquer dia vai confirmar

D. Ferreira
B. Carvalho
W. Alves
P. Morgado
J. S. Silva
J. Andrade
L. Tripodi
E. Coutinho

1? de Perseus — Vizir
12? de Zastre — Pasteur

2? de Estrilo — Zunzum
7? de Mercúrio — Estilhaço.
5?. de Luar do Sertão — Estilhaço
39 de Zelo — Qucjando
5? de Estrilo — Dengo
6? de Estrilo — Dengo

1.400 89"2/5 AP
1.400 S7"4/S AL
1.300 82"3/5 AM
1.500 95"4/5 AP
1.500 97"4/5 AP
1.200 77" AM
1.300 82"3/5 AM
1.300 82"3/5 AM

1—1 Ribol .. .
2—2 Dragonet
3—3 Benghaai

4 Egico ..
4—5 Ranai ..

6 Lajão ..

Nossa indicação — ZAGAL Adversário — DENGO Bom azar — MONTECARLO

5.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 120.000,00 - Cr$ 36.000, 00 e Cr$ 24.000,00 - Record; 84"4/5, Urge - às 16,00 hs.

1—1 Valmy, M. Silva 
" Van Dick, A. Santos .

2—2 Jocelyn, J. Portilho ..
3 Clrenaico, C. D:as ...

3—4 Estrondo, D. Moreira
5 Hisna, J. Tinoco 

4—6 Cochise, C. Paranhos
Etfrené, J. Baffica ..,
Xininha, A. Hodecker

55
55
57
50
54
50
51
51
50

Trabalhou 89". Força
Idem. Bem na onze...
Aliviado no peso. Rival
Páreo duro. Nada feilo..
Grande ininirgo. Placê
Páreo duro, por enquanto
Não gostamos. Fraco
Melhor no tempo fresco
Não está no páreo

R. Freitas
R. Freitas
A. P. Silva
G. Feijó
F. Schneider
A. Araújo
C. Pereira
E. Coutinho
J. Allianesi

3? de Lohengrin — Dix
6í de Farwcll — Xaveco
lí de Xru — Cursor
3i dc Búlgaro — Ottoman (SP)
2? de Excêntrica '— Pernot
5? de Kalaus — Narcissus
3; de Estrondo — Quebrarogo
5í de Jocelyn — Xiu
2i de Xina — Usinga

1.600 96"2/5 GL
2.000 124"2/5 GL
1.400 90"2/5 AP
1.300 83" AL
1.400 80"3/5 AP
2.400 149"2/5 GM
1.400 86"2/5 AL
1.400 90"2/5 AP
1,600 105"l/5 AP

4» PAREÔ — às 15,30 horas
metros - CrS 70.000.00.

-1 Xerem .. '.
2 Bomboleto

56
54
54
54
58
54

1.300

Ks
56
52

Saravando
proibido

de correr
Reunida extraordinariamente a

Comts6âo de Corridas deliberou
na tarde de ontem o seguinte:

— noüficar os tratadores de
Crecy (l.a Vez) e de Continental
(2.a e última vez) por indoclli-
d»de;— proibir de correr por 30
(trinta) dias (lndò^Hdaai)i °

cavalo Saravando, condicionando
a sua insoriçao após êste perlo-
do ao parecer favorável do "star-
ter''.

AVISO
De acordo com a alínea "g"

d" art. 100 do Código de Corri-
das, é necessário, para um animal
correr pela primeira Vez, a apre-
sentação do formulário de Iden-
tificação, devidamente preenchi-
do pelo Stud Book Brasileiro.

Oí 1." e 8.° páreo da corrida
de sáfoftdo, 26 de marco, ser&°
disputados na pista de areia.

(Conclusão <ln *> pág.)
Ardulno Sabóia de Amorim, Cen-
tro dos Excursionistas (22.8496)1
RECREIO DOS BANDEIRANTES,
guia Magno Mateus da Rocha,
E. C. Guanabara (38.4688);
MORRO DA BABILÔNIA, guia
Francisco de Tranco, Centro dos
Excursionistas! VÉU DA NOIVA
(descida pelo rio), guio Paulo

Lúcio, Centro Excursionista Pe-
tropolitano (39-29, Petrópolis):
CHAMINÉ DA IMPRENSA E PA-
REDAO GRAJAn). guia Jorge
Marino, C. E. Pico do Itatiain
(Rua Màriz e Barros, 723); CHA-
M1NÉ "STOP", guia Hélio Bar-
roso. Cenrro dos Excursionistas;
PAREDÃO "VALMIR DE CAS-
TRO", guia Válter Quintas, Cen-
tro dos Excursionistas; PONTA
DO TIGRE,' guia Mário Skalski.
Círculo de Morumbinlslas de Curi-
tiba.

MORRO DA BICA (Cascadu-
ra) — estagio práticos das Es-
colos <Je Guias — direção dos
Departamentos Técnicos do Cen.
tro dos Excursionistas e CE.
Rio de Janeiro: PAREDÃO "AN-

TENAS", guia Tarcy Fernandes
da Silva, Clube Exeurmonista
Light (58.7793, ou 23.7171, ro-
mal 963).

DIA 28
Na Rádio Roquete Knlo, 1.400

quilociclos (ondas curtas de 9.519
Mes., íaixa de 31 snetros), en-
tre 20,05 e 20,50 horas, o pro-
grama "Mais Perto do Céu" mos-
trará o Wabalho admirável dos
guias excursionistas e montanhis-
tas. A guia Ciohyra Hollup lera
um trabalho de sua autoria, des-
tacando o lado pitoresco — GUIA
— ESSE DESCONHECIDO... Du-
rante a audição, serão homena-
geados todos os guias dos clubes
excursionistas.

NOTICIAS BREVES
A União Brasileira de Excur-

sionismo (UBE) está lembrando
aos clubes que o prazo para re-
gistro (sem multa) ou renovação
do alvará de funcionamento da
sede social, expira no próximo
dia 31. As formalidades para a

obtenção desse alvará serão re-
laclonadas pela UBE, aos inte-
ressados, ou no próximo progra-
ma da PRD-5.
• "Lagartixas" de Santa Tere-
sa, do "Morro Azul", estão pre-
parando os festejos do 1." ani-
versário do clube, a transcorrer
no dia 5. Um baile (dia 9), su-
bidas ao Pico da Bandeira (Se-
mana-Santa) e ao Nariz do Fra-
de (fim do mês) estão previs-
tos para todo o mês de abril.
Pelo telefone 23-8798 até 11 ho-
ras), Nelson Bravin Ferreira
dará informações sobre a subida
ao Pico da Bandeira, que êle
e Sieghardt Lerche guiarão nos
dias dn Semana-Santa.

A EXCURSÃO DA SAÚDA-
DE está sendo programada pelo
C. E. Light, em intenção dè
Antônio José de Freitas, presi-
dente do C. E. Ramos, falecido
no ano passado, decano dos ex-
cursionistas brasileiros. Os guias
Carlos Manes Bandeira tpresii
dente), Tarei Fernandes da Silva
e Karl Mayr lideram o grupo
que, nos primeiros sábado e do-
mingo de junho, inaugurarão uma
placa comemorativa, no Artjrigo
n." 2.¦••'•¦'

A Sociedade Brasileira de
Espeleologia e»4á anunciando o
reinicio de suas ativMadeB, para
tôrça-feira, dia B, oom uma par-
lestra e projeçSo <te filmes, às
14 horas, no Museu Naolonal.
O novo telefone da entidade é
48-4888.

O gula Antônio Ivo Pereira
está organizando uma excursão
ao Pieo dos Marins, ponto culmi-
nante de São Paulo, para a Se-
mana-Santa. A programação é
considerada inédita para os gru-
pos cariocas. Informações, quln-
ta-feira, na sede social do Cen-
tro dos Excursionistas, ou, até 22
horas, pelo telefone 22-8496.

O "Caminho Teixeira" será
interditado. Advertências já foram
feitas pelo Departamento Técnico
do Centro dos Excursionistas, ao
"lagartixas" que pretendam esca-
lar o Dedo de Deus, próxima-
mente.

em ônibus
confortáveis

'¦::<V>v:>

Nossa indicação — VALMY Adversário — VAN DICK Bom azar — JOCELYN

6.° Páreo-1.400 metros Cr$ 85.000,00 - Cr$ 25-500,00 e Cr$ 17.000,00 - Record: 84"4/5, Urge - às 16,30 horas
(BETTING) 

1—1 Emérita, D. Moreira
2 Exaltada, A. Cardoso

2—3 Colomba, J. Negrelló
4 Martynesia, A. Santos

3—5 Zana, J. Marchant ..
6 Diavolessa, L. Santos

4—7 Anália, M. Henrique
Kalinga, H. Cunha ..
Teimosa, J. Carlip'5

55
9-3
55
55
55
55

55

Largou c venceu bem. Força
Baleada. Não gostamos
Azar viável Placê
No brirtão, gostamos. Pode sor
Apanhou e não saiu do lugar. Rival
V u! dc último. Depois, retirada»..
Correndo muito. Bom azar
Place muito viável. Pule alta
Não gostamos. Páreo duro

Nosss* indicação EMÉRITA Adversária

C. Pereira •
G. Morgado
M. Gil
A. Monteiro
C. Cabral
A. Fciió
P. Morgado
D. Ferreira
S. cTAniòre

~ANALIA

1? de Eholi — Gaeta
4í dc,Conciliação — Iole
3? de Zalaca — Anália
+; de Zalaca — Anália
5? de Conciliação — Iole
2? de Zalaca — Colomba
U? dc Fadia — Intruja
S? de Florina — M. Fortuna
7í de Vancouver — Jolie Fête

1.200 75"4/5 AM
1.300 82"l/5 AM
1.500 99"l/5 AP
1.500 99"l/5 AP
1.300 82"l/5 AM
1.600 105"l/5 AP
1.500 99"l/5 AP
1.300 81"3/5 AL
1.300 77" AP

Programa...
(Conclusão d* »» p&g.)

2° — Penas — Miguel Mar-
tinez (Vasco da Gama) x José
Caetano (Guarani, de São
Paulo)- „,

3.° — Médios Ligeiros — Má-
rio Santos (Guarani, de SSo
Paulo) x José Erasmo Inácio
(Guarani, de São Paulo).

4,° — Médios Ligeiros —
Onésimo Arão Góis (Cássio
Muniz) x Luis Campos Freire
(Guarani, de São Paulo).

5.° — Médios — Joe Luis de
Carvalho (Boqueirão do Pas-
seio) x "Chicão" de Oliveira
(Guarani, de São Paulo).

Reservas: Pedro Justmo •
Antônio Carlos Santos (Vasco
da Gama) e Alicio Ferreira
(Boqueirão do Passeio).

Narvik tenta

reabilitação

em São Paulo
Eis o campo do G.P. Couto

Magalhães, prova principal do
próximo domingo em São Pau-
lo, na distância de 3.200 me-

tros e com as montarias oficiais.
1—1 Xaveco, C. Taborda .. 59

"Xadrez, L. Vargas  59
2—1 Frontenac, L. GonzaleZ 54

" Esquimáu, T. Sobreiro . 59
3—3 Narvik, L. Rigoni .... 60

30 viagens
por dia •

RI0-FRIBURG0-RI0
liiÉIllPü - mmH

•:;"7;:":?

fmmmriBmymmy:::y:m\yiyyy,K.:i»:íy^yy>.:v

estrada pa- ;
< vimentada 7

•¦ !.''•: JlHConexões para Bom Jardim - Cordeiro
Cantaga/o - Duas Sarros - Macuco
Madalena • t outras localidades .,
do interior, *

PARTIDA A TODA HORA
VIAÇÃO FRIBURGUENSE S.A.
Estação Mo r í a no Procóp/o »
Guichef 12 - Praça Mauá Üí

m

Telefones!
a ç a

43-3130 - 43-5855 fü

Bom azar — EXALTADA

7.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 85.000,00 - Cr$ 25-500,00 e Cr$ 17.000,00- Record: 84"4/5, Urge - às 17,05 horas

1—1 Torpedeiro, L. Diaz 551
2 Moonseed, R. Filho 551

2—3 Hurlingham, A. Cardoso 55
4 Lyrnos, M. Henrique .... 55

3—5 Bronzeado, A. Santos .. 55
6 Labor, D. Moreno 55

4—7 Reward, M. Silva 55
Foudre, I. Amaral 55
Manhussú. D. Moreira .. 55

Manhoso. Pode ganhar
Está para expiódiíí Olho!
Grandu' adversário. Gostamos
Páreo duro. Nada
Placc dos melhores. Tinindo
Correu bém. Inimipo
Manhoso. Anda bem Bom azar
Não gostamos. Fraco
Num páreo difícil

R. Morgado
R. Fleitas
A. Moraics
3. Andrade
A. Cardoso
R. Costa
C. Ferreira
G. Ferreira
E. Coutinho

29 de Zazo — Armendariz
6? de Vatapá — Foolish
6? dc Zoada — Zangado
6? de Foolish — Bronzeado
2". de Foolish — M. Branco
6? de Pasteur — Vagabundo
4? de Zazo — Torpedeiro
6? dc Bóreas — Dinar
l!v de Estrilo — Dengo

1.500 104"3/5 AP
1.300 82"3/5 AL
2.000 125"2/5 GL
1.300 82"l/5 AL
1.300 82"l/5 AL
1.300 81"4/5 AL
1.600 104"3/5 AP
1.300 82"l/5 AL
1.300 82 "1/5 AL

m. ALMIR LQBATfl
Clinica Mídlca - Alctado Gw><»»
hara, 15, salas 4M-403 - segisrlM
quarta* e sextas pela manM. -

Marear bora: 42-18F

Vasco e Belini..
(Conclusão da 9« pég.)

com os dois jogadores, m»s
nada ficou resolvido. Tanto o
clube quanto eles conserva-
ram suas propostas.

O sr. Antenor Martins dis-
sé-nos que o Vasco já chegou
ao máximo em relação aos
dois elementos, mas que con-
tinuarà a ser procurada uma
fórmula conciliatória.

Nossa indicação — TORPEDEIRO Adversário — BRONZEADO Bom azar — REWAED

8.° Páreo - 1.200 metros - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 e aSJ^OÓqOO-jecord; 70"4/5, Claustro - às 17,40 hs,

1—X Gorgorano, M. Silva .... 56j
Cardo, A. Cardoso 56 ;
Riíif i, J. Silva 56 j

2—4 Xerxes. J. Marchant .... 56
" Xacá, A. Santos 561

Versát.l, A. Nahid 56
Match, J. Carlindo 50;

3—7 Rio Tocantins, D. Moreno 561
'• Rio Mississ.pi, W. Andrade 56

Pacará, R. Filho 56
Bombolete, F. G. Silva .. 56

.4-10 Sake, J. Portilho 56
" Tio Rainha, P. Fernandes 56

11 Co.aco, D. Mureno 56
12 Oiram, L. Santos 56

Tinindo. Força do páreo
Páreo niuilo duro
Não gostamos. Na grama.*.
Grande rival. Bem na dupla
Nâo ti dc nada
Páreo duro >?adn
Volta cm novas cocheiras. A/ar

.Correu nem outro dia. Muita lé
interior ao companheiro
Uma "bala". Pule elevada. Olho!
Aiai dos mais viáveis
Tode vencer. Bom azar
Regula com o companheiro
Não gostamos
Azar tentador. Para um "betting"

P. Morgado
G. Morgado
A. Corroas
C Cabral
O. F. Reis
J. Coutinho
G. ülloa
E. Coutinho
E. Coutinho
R. Freitas
A. Araújo
\V. Oliveira
W. Oliveira
S. cTÂmorç
C. Torres

4".' de Dardowell — Dórico
li? de Canzoniere — Colaco
li de Fairlord — Offembach
1? de Mitsouko — Habilidoso'3? de Füjiktira — R. Tocantins

IO.' de Daidowell — Dórico
II? de 1'cdrinho — Platino

2? de Fujikura — Xacá
10' de Ouikw — Divinus
II? de Dardowell — Dõiico
8? de Dardowell — Dórico
li de Xá — Xaca

II? de Xilo — True Lovc
8? dc Xá - Sake
(j? dc Loureiro — Riíifi

1.3O0 81"l/5 AL
1.600 103"4/5 AP
1.300 82"2/5 AL
1.300 85" AP
1.600 104"3/5 AP
1.300 81" AL
1.400 86"l/5 GL
1.600 104"3/5 AP
1.300 83"l/5 AL
1.300 81 "1/5 AL
1.300 Sl"l/5 AL
1.400 90"l/5 AU
1.300 79" GL
1.400 90"l/5 AU
1.200 72"3/5 GL

CLINICA MEDICO-CIRÜBGICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Consultório: Rua Visoonoe do Rio Branco 31 (Elevador» —

Telefone: 42-2056 — Diariamente das 16 às 19 horas
Residência: Rua Gonçalves Crespo, S66 (1.* andar) Aparta-

mento n.° 261 — Telefone: 28-6263

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
S AP S
EDITAL

Coleta ée Preços
A Comissão de Compras da Delegacia Regional do

SAPS no Distrito Federal comunica, a quem interessar
possa, estar coletando preço para fornecimento de aves
abatidas, a partir do dia 26 do corrente, nas seguintes con-
dições:

1) — Preço, por quMo de galinha não congelada, para
um consumo mensal aproximado de 800 (oito-
centos) quilos;

2) — Preço, por quilo de frango, igualmente não con-
gelado, para um fornecimento que substituirá o
da galinha.

As propostas deverão ser enviadas à Comissão de Com-
pras sita na Av. Rodrigues Alves, 777, sobreloja, no hora-
rio semanal excetuando sábados, das 14 às 16 horas.

MIRZA PINHEIRO MONNERAT
Presidente da CC da DR|DF g

y»#^#S»##^^##».»»»»#»»»*S»#»»-#

; Emérita (largando junto) deve repetir
#^^^.»»»»»#»»j»^»»##^^»#^'»»**^^#'#^^»»^#-^»*^1»***^^'**^^' 4

Nossa indicação — XERXES Adversário — GORGORANO Com azar — SAKE

Volta a competir no sexto páreo desta tar-
de a égua EMÉRITA com chance positiva para
marcar mais um êxito em sua campanha.
Lutará, novamente, apenas com o problema
da partida, já que pela sua derradeira exi-

bicão, mostrou visíveis sobras na turma. Me- £
rece portanto ser destacada esta defensora do j!
Stud Ipiranga que é na realidade uma das \
melhores indicações do programa desta tarde X
no Hipódromo Brasileiro. \

1

m
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Sábado, 26 de março de 1960 — DC — f _

Perde-ganha
Aos que desejem-ver um time carioca conquistar

o Rio-São Paulo, aconsemo desde já a torcer pelo
fluminense, fc' o único verdadeiro candidato. Em.
quatro partidas já disputadas, três delas contra pau-
listas, perdeu apenas um ponto; e justamente êsse
ponto, êle o perdeu para a equipe mais certinha do
torneio, que é o América.

O Vasco só jogou uma vez e derrotou um pau-
lista, mas não acredito no Vasco, porque é um time
sem ataque. O próprio Yustrich sabe disso e está
querendo dar o fora antes que a culpa desabe sô-
bre a sua cabeça.

O América está muito bom, mas não tem con-
dição para ser campeão de coisa nenhuma. Falta-
lhe aplomb — é chato, mas falta — e sem aplomb
ninguém alcança um título.

Restam o Flamengo, que não está no páreo, e o
Botafogo, que também não está porque perdeu para
o Flamengo.

E' aí que eu queria chegar: o Botafogo conse-
guiu perder, quinta-feira, para um time desmoro-
nado, sem bons jogadores, apalermado e com uma
defesa pior que a do São Paulo. E perdeu porque foi
ainda pior que o Flamengo.

O Botafogo começou o jogo com um bonito gol
e jogava fácil até a hora do pênalte. Não jogava bem;
jogava fácil, porque o Flamengo é um time grande
que se dá ao luxo de ter dois zagueiros de área que
não sabem cabecear, permitindo que a bola chegue
na área, pelo. alto; à feição dos atacantes adversários,
para marcar. Mas houve o pênalte, Quarentinha per-
deu-o e, a partir daí, quis provar que era bom nesse
negócio de fazer gol. Não fêz mais nenhum, desani-
mou o ataque, onerou a defesa, que, desprotegida
no meio de campo, não ia além das pernas. Aí, Er-
nani foi fazer pose e engoliu um frango. Depois, no
segundo tempo, Paulistinha deixou Luís Carlos, den-
tro da área, cabecear para Gerson, que encestou. E
por fim Moacir, numa bonita jogada individual que
a defesa botafoguense assistiu, abobalhada, chutou
da entrada da área e fim: 3x1.

Joguinho de lascar, morno, um perde-ganha. No
Flamengo, três jogadores brilhando, mas o resto a
zero. Mauro defendeu o pênalte, uma bola difícil, e
fêz várias outras boas defesas; Jordan parou Garrin-
cha com a habitual lealdade e entregou a bola sem-
pre com precisão; e Moacir, sozinho, tomou conta
do meio de campo, liquidando o trio botafoguense
Rossi, Pampolini e Amarildo (depois Macalé). Êsse
Gerson tem suas bossas, mas parece mascarado, é
muito dado ao saracoteio e com isso irrmede o con-
tra-ataque rápido, quando está com a bola nos pés.
O resto, nada.

Quanto ao Botafogo, derrotado pelo time que
apresenta a defesa mais vulnerável da cidade, creio
que sua atuação pode ser definida no fato de ter en-
trado em campo para substituir Amarildo, no fim do
primeiro tempo, o nosso nobre Tião Macalé. aue na
verdade só tem um grande inimigo: o futebol, que
o detesta. Inimizade recíproca, aliás, porque êle tam-
bém detesta o futebol.

Para que os anais não registrem o triste fato de
que times como Botafogo e Flfimenpo se tenham
anresentado tão mal numa partid*. p.nho aue devia-
mos registrar o resultado assim: C. R. Navarro, 3 x
Macalé F.R., 1. *' »'«*

DEQUINHA
Vasco enfrenta o

perigoso América
Enfrentando o América hoje, no Maracanã, a par-

tir das 21 horas, o Vasco fará a sua segunda apresen-
tação neste Rio-São Paulo, do qual é um dos três lide-
res com zero ponto perdido.

Apesar da boa exibição que fêz contra o Sao
Paulo, quando venceu-o por 2x1, o Vasco não pode
ser considerado o favorito porque o América está bem
entrosado, sendo mesmo uma das melhores equipes
do certame. ,

WMmJ.VARA: NÃO ACABOU
Voltar^ aos treinos
na próxima semana

¦*i

VAI REAPARECER

VASCO
Contra o América, time que

dirigiu durante muito tempo,
o técnico Yustrich terá a sua
primeira oportunidade de mos-
trar ae realmente conseguiu ar-
n-.ar o quadro do Vasco. No
jogo com o Atlético o time
vascaino provou nao somente
que lhe falta u™ homem de
área como, e principalmente,
que nem seus atacantes, nem
seu técnico, encontram um meio
capaz de quebrar um regular
bloqueio defensivo.

Nos jogos com o Botafogo
e o Fluminense, o América de-

fcteakudaÂ

E VANDRO

Flamengo é camarada:
Gerson vai continuar

A liberação do jogador Gerson visou atendei às necessida-
des do Flamengo, num momento em que o clube bem precisava
dele. Mas, devo compreneder que o compromisso que o Brasil
terá cm Lima, em disputa da vaga para as Olimpíadas, é muito
sério, sendo por isso importante que o jogador permaneça li-
gado ao selecionado olímpico"

EsLa informação foi prestada ao DIÁRIO CARIOCA, pelo
presidente João Havelange a respeito da cessão do jogador
Gerson para o iôgo que o Flamengo teve contra o Botafogo,

.na noite de quinta-feira O presidente acrescentou ainda "que

o jogador terá que servir um pouco a cada lado".
HILTON ESPERA

Face as informações do
presidente da Confederação
Brasileira ds Desportos, o
presidente Hilton espera que
o jogador seja liberado para
o jogo de quarta-feira, a noi-
te, contra o América. .

Segundo afirmações do sr.

Hilton Santos, o presidente
da Confederação abriria mão
do jogador, mas o empenho
em sua convocação cabe só-
mente ao Conselho Técnico
de Futebol, qu.r- pretende man-
ter o craque, esquecendo os
compromissos do Flamngo.

• No retrospecto da semana, va-
nu» registrar o bora êxito que
constituiu a excursão cultural de
domingo último, às Grutas da Ti-
jucá, sob a direção de guias dos
Clubes Excursionistas "Light" e
"Guanabara", colaborando com a
União Brasileira de Excursionls-
mo, Fundação Brasileira para a
Conservação da Natureza, Grupo
Radioginasta "Saúde e Alegria"
e Clube dos Jardinistas. O guia ,.
principal foi Carlos Manes Ban-
deira, do "Light", com a parti-
cipação especial dos gu.as José
Joaquim da Costa, Ari Martins;
Fernando e Raul Fernandes de
Oliveira e Cunha, professor Ma-
noel Armando Rodrigues da Cos-
ta, Sionil da Silva Ribeiro, Mag-
no Mateus da Rocha, Luigi Ian-
nace, Hélio Prefe.tinho, Elias
Lins de Melo, Ivete Maria Vilas-
Boas e Sueli Ribeiro.

Também não faltou a colabo-
ração dos guias radioginastas, An-
tônio José e Cnrolina Vaz, pro-
fessor Luís Alberto Martins, Sil-
vi no Gomes.e Mguel Lima Ro-
drigues; os membros da Patrulha
Civil do Engenho Novo, Darci

* Faria da Costa, Murilo Del' Sec- ?
chio, Abelardo Alves Ferreira Fi-'

"' lho. Fernando Barbosa Santos
Bento e Péricles de Oliveira Car-
valho.
• Não faltou, também, a arte
do repentismo de Ricardo Amo-
rim. conhecido imitador carioca,
os violinistas Edgar de Oliveira
e João Vieira, que, a despeito
da campanha e das sub das (ida
e volta, 8 quilômetros), não pa-
raram de tocar, bem como os
400 participantes da excursão pela
Floresta da Tijuca não deixaram
de cantar, nem se queixaram de
cansados. E, note-se, os limites
de idade eram de 1 ano e 3
meses a 75 anos. Sem dúvida,
grande excursão I

HOJE E AMANHA
• PRAIA DE PIRATININGA,
guia Eduardo Custódio de Sousa
Martins, Clube Excurslon.sta Pe-
dra da Gávea (25.5770); CABO
FRIO, guia Carlos Amorim de
Almeida, Centro Excursionista
Morro Azul (23.8798); CONGO-
MHAS DO CAMPO, guia Manda
Gonçalves, Clube dos Peixinhos
(Rua Anhembi, 47, Irajã).

AMANHA
v PEDRA BONITA, guia Virgl-
lio Rocco. Social Ilha Clube
(Rua Iracê, 192, Tauá, Ilha do
Governador); SAQUAREMA, gua

(Conclui na 8! página)

monsfrou que sUa defesa está
muito bem estruturada, quer
no ponto-de-vista da marca-
ção individual e da cobertura,
quer na parte do bloqueio- O
duelo entre o ataque do Vas-
co, que deverá Se apresentar
com Roberto Pinto como P°n-
ta-de-lança, e a defesa amerl-
cana deverá se constituir a
parte mais importante do jogo.

Se Os dois quadros atuarem
como o fizeram em seus últi-
mos jogos dificilmente cs do
América perderão o duelo, em-
bera o Vasco conte com Pinga
e Sabará, d°^s bons atacantes,
já que Peniche tem qualidaes,
mas ainda não está amadure-
cido.

O equilíbrio existente entto
o América c o Vasco ê maior
ainda no jogo. Pelo Vasco te-
rã0 a incumbên.' ;a de doroná-
Io Valdemar e Écio, enquanto
no América e,sta missão será
confiada principalmente a Ama-
ro e Valença, pois Jailton se' Preocupa mais com a defesa.

A linha americana, desfalca-
da destes dois elementos, fica
reduzida a três homens, Anto-
ninho, Nilo e Hilton. Os dois
Primeiros jogadores sempre pe-
rigosos e oportunistas.

A defesa do Vasco não deve-
rá contar, ainda, com Btlini,
mas mesmo assim é regulai-
mente boa, formada por joga-
dores de qualidade, como Pau-

.. linho e Orlando..
QUADROS

VASCO: Barbosa; Paulinho,
Viana. Orlando e Dario; firio
e Valdemar; Sabará, Roberto,
Pinga e Peniche.

AMÉRICA — Pompéia; J</r-
ge, Décio, Wilson Saníms e
Ivan; Jailton e Valença; An-
toninho, AmarO, Hilton e Nilo.
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^•0 centromédio Déquinha informou ao DIÁRIO
CARIOCA, ontem, que na próxima terça-feira estará
treinando coletivamente, procurando mostrar que
ainda não está acabado para o futebol e que poderá
vir a ser novamente útil ao Flamengo.

Acredita êle que se tudo correr normalmente dén-
tro de um mês possa estar novamente integrando o
primeiro quadro do Flamengo, já que fisicamente está
muito bem e só lhe falta readquirir sua melhor forma
técnica.

O MOTIVO

Após um puxado exercício individual Déquinha se mostrou
confiante nas suas possibilidades de retornar ao time o mais

cedo possível

B hoje
a sua primeira vitória

O Corintians tentará obter
li0je a sua primeira vitória no
Rio-São Paulo ao enfrentar a
Portuguesa, à noite, no Pa-
caembu

O time da Portuguesa é o
favorito do Jogo e do resultado
dêsiè depende mui:o a posição
d0 treinador Alfredo Ramos,
atual responsável pelo quadr0
do Corintians.

SONHO DESFEITO

A RÁDIO COPACABANA
A EMISSORA DO OTIMISMO

._ ¦;¦ ', 
"',"'""'

SEM ATRATIVOS
Prevalecendo as exibições an-

teriores dos dois quadros, o jô-
go de hoje no Pacaembu deve-
rá ser o mais frac0 do atual
Rio-São Paulo, pcrque tanto o
Coríntians-quan.o a Portuguesa
são equipes falhas.

O time da Portuguesa é me-
lhorzinho do que o outro, ten-
d0 uma defesa regular, um bom
meia armador. Ocimar, e um
centroavante de grandes quall-
dades. como é Servílio. IndivI-
dualmcnte. o Corintians Possui
alguns valores, com0 Gilmar.
Roberto e Rafael. Contud-. en-
quanto os jogadores da Portu-
guêsa são relativamente entro-
sados e Ot0 Vieira Conseguiu
dar ao time um padrão de jô-
go regular, os do Corintians
não- tém noção de conjunto e
Alfrelo Ramos não teve tempo
para. impcr seu sistema.

QUADROS
CORINTIANS — Gilmar;

Valdir, Olavo, Ari e Oreco; R0-
berto e Rafael; Lanzoninho,
Joaquinziinho. Zague e Cláudio,

PORTUGUESA — Carlos Al-
berto! Mário Ferreira. Murilo.
Juths e Vilela; OdoriCo e Oci-
mar; Jair. Servílio, Foguinho e
Babá. ...

Em novembro do ano Pas_
sado ao disputar a bola com
Henrique durante um coleti-
vo o centro-médio teve a sua •
perna esquerda fraturada. A
princípio o d.r. Paulo San Tbia-
go considerou difícil a recupe-
ração do jogador porque a ira-
tura era cominutiva, mas em
virtude do tratamento a que
foi submetido o jogador este
se encontra em perfeitas con-
dições físicas.

Desde fins de janeiro que
Déquinha está realizando exer-
cícios individuais, principal-
mente pequenas corridas e
saltos, com o intuito de for-
taleoer a perna atingida."Nos primeiros chutes —
conta-nos Déquinha .— estive
bastante receoso d« machu-
car a minha perna, mas como
comecei a exercitar-me com
bolas mais leves fui aos pou-
cos read"uirindo confiança".

PESO MORTO
Para Décminha este perío-

do em que êle passou inativo
é um "peso morto" em_ sua
carreira, mas espera que"den-
tro de algum tempo esteja
em perfeitas condições. "Se
«u receasse as lutas da vida
— afirma — não teria atin-

-gido ao nível em que me co-
loquei no futebol carioca".

A chuteira com que Déqul-
nha treinará têrça-feira ê a
mesma com que estava auan-
do do treino em que fraturou
a perna. Amigos do jogador
aconselharam-lbe a que estrl-
asse um novo par, mas o cen-
tro-médio dn Flamengo pre-
feriu o antigo para mostrar
oue não acredita em supersti-
pões.

feita forma física, o que lhei
permite realizar um jogo rá-*
pido e produtivo."

FIRME /.

O grande sonho de Valzir, que tem 17 anos e foi ponta-
direita do São Cristóvão da Bahia, era de ser jogador do
Flamengo. Indicado pelo sr. José Marques, ex-conselheiro do
clube rubronegro, a Bria foi convidado a fazer um período de
experiências na Gávea. Agradou de certa forma, havendo o
Flamengo lhe oferecido ajuda de CrS 1.500,00 mensais e um
emprego, o que êle achou pouco. Agora, está com vontade

de treinar em outro time

ONDAS MÉDIAS - 680 KCS — ZYP 20

ONDAS CURTAS — 4975 KCS - ZYP 27
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APRESENTA HOJE:
O GRANDIOSO ESPETÁCULO DO

RÁDIO TEATRO ESPANHOL
SOB A RESPONSABILIDADE DE

LUIZ LÂMBERT0 SMATA
Aos sábados, das 20 às 22 horas

PATROCÍNIO DOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS:

CASA MUNDIAL, rua da Carioca, 63 (a melhor em artigos de

viagem); CERVEJARIA SUL AMERICANA, rua de Santana,

169-170 (a preferida entre todas); FUNEZ & DIAS LTDA.. rua Ba-

rata Ribeiro 369-A (decoração em gêsso); ÓTIJA VIDAL, rua

da Carioca, 61 (óculos em geral: ESQUINA DA SORTE, rua da

Assembléia, 123 e N. S. de Copacabana, 1004.

NAO PERCAM O MONUMENTAL ESPETÁCULO, COM TODO

UM GRANDIOSO 
"CAST" INTERPRETANDO AS MAIS CON-

SAGRADAS PEÇAS DA ESPANHA. NO RADIO TEATRO ESPA-

NHOL, PELA ONDA DA RADIO COPACABANA. SÁBADO"

ShaaxdoÀ & JmvwdaA
F. Q.

Com nadadores do Fluminense, Vasco, Guanabara, Icarai
e Tijuca, realizou-se ontem (às 21 horas), a competição elimi-
na teria para o Campeonato Carioca de Natação cujas finais
serão disputadas nas noites de 30 do corrente e 1 de abril,
tendo por local a piscina do Vasco, onde também foram desen-
volvidas as eliminatórias de ontem.

Não se registrou nenhuma queda de recorde, já que a luta
foi em busca de classificações, entretanto foram apreciáveis os
resultados técnicos, já que os nadadores, principalmente do

.Fluminense, Guanabara e Tijuca desfrutavam de boas condi-
ções para a luta contra o cronômetro.

FAVORITO
O grêmio das Laranjeiras se

Vasco e
Belini na

mesma
Até ontem, à tarde,

Vasco e Belini ainda não
haviam chegado a um
acordo quanto à renova-
ção do contrato, persis-
tindo o zagueiro e o clu-
be em suas respectivas
propostas, isto é: Cr$..
100 mil e Cr| 80 mil.

Nada também havia fi-
cado "acertado quanto a
Delem, mas a renovação
do centroavante deverá
ser resolvida nas bases
propostas pelo Vasco.

ADIAMENTOS
Durante o individual de on-

tem de manhã o sr. Antenor
Martins, vice-presidente dos
interesses profissionais, este-
ve palestrando longamente

(Conclui na 8; página)

POSSIBILIDADES
Embora considere aue o

time do Flamengo está aos
poucos voltando a ser o "rolo
compressor" do tempo em
oue atuava sob as ordens de
Fleitas Solich. É que com as
renetidas contusões o técnico
Bria ainda não teve tempo su-u-!
ficiente para armar o quadro,
mas, agora, segundo Déquinha
os jogadores começam a en-
trosar-se novamente e a ten-
dência do Flamengo é subir,
de nroducão.

Pelos tim"s oue viu jogar
o ex-titular Ao Flamengo con-

, sidera o Fluminense como
um dos mais fortes cândida-
tos ao título de-Campeão do
Rio-São Paulo."O quadro tricolor — co-
menta — está com excelente
jogo de conjunto e seus io-
gadores encontram-se em per-

Programa
a oase

de K. O.
Os nocauteadores' Mário

Santos, Onésimo Arão Góis e
Joe Luís de Carvalho t°marão
parte nos combates de maior
relevo do "TV-Rio-Ring Cás-
sio Muniz'' que o Canal-13
transmitirá amanhã.

Ás lutas de Arão Góis e Joe
Luís. com os paulistas Luis
Campos Freire e "Chicão" de
Oliveira, respectivamente figu-
ram como principais atrações
do espetáculo que será realiza-
do no auditório da TV-Rio.

CINCO PELEJAS
O programa contará com a

realização de cinco combates,
quatro dos quais reunindo
paulistas e cariocas,'na seguin-
te ordem:

1° — Meio-Médios Ligeiros
— João das Dores (Cássio Mu-
njz) x "Gito" dos Santos (Bo-
queirão do Passeio).

(Conclui na 8; página)
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São
apresenta como amplo favori-
t0 do certame, já que o inten-
to inicial do Guanabara em
derrubar o Fluminense da he-
gemonia da aquátca carioca
que mantém há 19 anos, foi
desmcronado, pois não pôde o
grêmio azul-turqueza preparar-
se tão b=m que pudesse cortar
a série de vitórias tricolores.

Um bom público d«verá apa-
nhar a piscina olímpica áe S
Januário, domingo, apesar ds
todo o favoritismo tricolor, j*
que em algurr.as iírovas estaiâo
nadadores dn Fluminense amea-
çad°s em seus objetivos, atraiu-
do, dessa ferma, essas Hitas.
um grande ;ntcrésse em iò,no
da comoetcâri.

REMO
Na próxima segunda-fei'-a S-.

rãj encerradas as inscrições
para a Primeira Regata da
Temporada Oficial da Cidade,
Promovida pela Federação Me-
tropol tann de Remo, competi-
ção es*a que será disputada no
d'.a 10 de abrü, tendo por lo-

cál a raia da Enseada de
Francisco, em Niterói.

Na próxima terça-feira, às
17,30 h3ras, reunir-se-à o Con-
sslho Técnico da entidade a
fim de apreciar as inscrições,
e bem assim promover c sor-
teio das raias e a designação
das autoridades para o contró-
le técnico da regata, cujo pon-
to alto está na disputa do
Campeonato Carioca da Classe
de Estreantes, cm ioles a oito
remos.

No próximo dia 10, na rala
paulista dc JurUbatufcia, será
disputada a "Prova Forças Ar-
madas do Brasil", promavid:i
pela Federação do Remo de S
Paulo, para outr-gger a oito-
,:ndo essa prova aberta a to-

dos os clubes do Brasil.
As inscrições serão encerra-

das no dia 4- na sede da en-
tidade bandeirante, sendo que
os cat?-inense8 já se acha.m ins-
critos, sendo improvável que os
car-°cas compareçam a essa
disputa.

Valdo estará firme no
comando

Valdo não
assusta:

vai jogar
O centroavante Valdo

não constitui problema
para o treinador Zezé Mo-
reira, devendo estar em
perfeitas condições para
o jogo de domingo con-
tra o Botafogo, devido ao
tratamento de radiotera-
pia a que está sendo sub-
metido.

Hoje pela manhã deve^
rá ser feita revisão mé-
dica, após o que os joga-
dores exerci tar-se-ão le-
vemente.

TIME
O treinador Zezé Mo-

reira pretende conservar
o mesmo time que empa-
tou com o América, ou
seja: Castilho; Jair Ma-
rinho, Pinheiro, Clóvis e
Altair; Edmilson e Pau-
linho; Maurinho, Telê,
Valdo e Escurinho.

Injustiça
de jornalJ>MjnJtn

i Assistíamos ao jogo entre Fluminensec
; América e um colega observou que ninguÊm
;: imaginava pudesse ser tão bonita, tão emo-

clonante uma partida que pouco prometia.
O grupo todo participou da opinião de q^e
era aquele o jogo mais bonito desse torneio

j Um deles comentou:
— Aposto que amanhã de manhã, jor-

nais virão dizendo que foi um jogo. sem co-
Iorido e fraco.

Na fila de trás, nosso amigo Mário Filho
!| não conteve as palavras de admiração pelo
\ espetáculo e particularmente pelo que rea-
\ lizara o time do América em noite quase ma-
% ravilhosa em espírito de luta, em correçã<-
l técnica e em determinação de vitória:
;> — Que beleza! — exclamou o diretor d"
\'< "Jornal dos Sports".
\> . .

Pois quinta-feira de manhã, corri os jor-
\ nais e li, profundamente irritado, as mais
<! iniustas referências ao espetáculo. O "Jor-
!; nâl dos Sports" começou a sua reportagem
!| com as seguintes palavras: 

"Num jogo sem
!; brilhantismo etc. .". O "Correio da Ma-
I; nhã" chamou o iôgo de bisonho e monótono.
1; O "O Jornal" disse que "a peleja foi pobre
* de técnica".

Nada mais injusto do que o julgamento
desses jornais: nada mais inverídico do que
o que está dito na maioria dos jornais. Faço
exceção, entre os que li, ao "Jornal do Bra-
sil" que qualificou o jogo como o melhor do
torneio.

Alguns colegas parecem ter o gosto cao-
lha de sempre injuriar o futebol que rara-
mente vão ver e quase sempre ouvem pelo
rádio do fundo de uma cadeira de redação.

Pode quem quiser censurar esta crônica
por falta de ética: eu prefiro me indispor
com a ética profissional a ficar com ela para
ser injusto com a verdade de um espetáculo
de primeira qualidade como foi o de quar-
ta-feira, entre as equipes do Fluminense e
do América .

Vamos deixar de prevenções com o tu-
tebol; vamos procurar retratar o jogo com
mais fidelidade. Que me perdoem os cole-
aas, mas não contenho o impulso de contes-"tá-los, 

afirmando que o jogo entre Fluminen-
se e América foi muito bom: foi brilhante,
foi emocionante, foi bem disputado, foi bem
dirigido pelo sr Wilson Lopes de Sousa.

Razão tem o nosso Nelson Rodrigues
quando lastima os maus bofes do nosso cro-
nista esportivo.

ARMANDO NOGUEIRA

'~Éf
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10 — DC — Sábado, 26 de março de 1960

Lamentável
Falando sobre as diligências requeri.

das pelo Ministério Público nos autos de
inquérito instaurado em íace das decla-
rações prestadas, ao delegado do 12.° D.P.,
pelo menor José Carlos Lima, a quem Ca.
cio Murilo teria confessado a autoria damorte de Aída Cúri, o advogado do por-teiro Antônio João de Sousa, sr, Nilton dá
Silva Feital, teve oportunidade de lamen-tar que, ao requerê-las, tivesse o promo.tor, «mais uma vez, assacado impropérios
e desconfianças de ordem moral sobre pes-soas que se tém distinguido na vida

publica por conduta exemplar».
É a pura verdade o que lamenta o causídico.
Quem lê os autos ali encontra, por parte do MP, Insultosa advogados, desmoralização de testemunhas, difamação de

jornalistas, descrédito de todas as pessoas que, direta ou in-diretamente, têm qualquer relação com a tragédia do edifícioKio Nobre. A última vítima desta nova «bossa» do MP foi otitular da delegacia de Ipanema.
Porque o delegado Luís Noronha tenha enviado, ao presi.dente do 1.° Tribunal d0 Júri, no dia do julgamento de Rô-naldo, cópia das declarações a êle prestadas, também n0 mesmo

dia, pelo menor José Carlos Lima, preso pela polícia paulistacomo autor do roubo de uma máquina de escrever de uma re-
partição do Exército, ali sediada, e para aqui encaminhado afim de indicar a residência do receptadar que. segundo êle,mora na jurisdição da delegacia de Ipanema, porque cumpriuseu dever, viu.se a autoridade levada, ao ridículo, ferida emseu amor próprio de funcionário público e de cidadão, atingida
moralmente pela virulência de um irresponsável

Luís Noronha, diplomado pela Faculdade Nacional de Di-
relto, que ingressou na carreira policial como comissário atra-
vés de concurso no DASP, sem nenhuma punição em sua vida
funcional, com dez honrosos elogios pessoais, sem nunca ter
respondido a qualquer inquérito administrativo, representante
do Brasil durante dois anos junto à Comissão Brasileira de Se.
leção de Imigrantes, na Europa, delegado brasileiro nas confe-
rências internacionais de Polícia Criminal realizadas em Lon.
dres e Paris, integrando, como representante da Interpol (Or-
ganização Internacional de Policia Criminal) à conferência
que agora se realiza no Itamarati sobre tráfico ilícito de cocai-

, na, desmoralizado, ferido em uma promoção visando mais efei-
to teatral que apuração da verdade.

Os homens de bem estão hoje sujeitos a imunidades de
irresponsáveis. £ a inveja
contra os que galgam pelo
seu próprio valor, vencem ^_
pela capacidade. É o despei- t—
to do terra-a.terra. £ a rã
que incha até rebentar-se
para ser boi.

E o «maurilismo», a no.
va «bossa»!
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COMERCIANTE FOI ASSASSINADO À
QUEIMA-ROUPA COM QUATRO TIROS

"Venda de 30 mil litros
de álcool foi o motivo

Fugindo, ladrões caem
com o automóvel no rio

Dezenas de motoristas de praça participaram da busca do
carro chapa 5 12-55, pertencente a seu colega Adelino Martins

Dias, roubado enquanto êle jantava, na madrugada de ontem,
no Café • Restaurante Sereia (Av. Presidente Vargas, 3715),
sendo o veículo finalmente encontrado no canal da Rua Turfe
Club*, (perto do Estádio do Maracanã) semicoberto pelas
águas.

Prestando depoimento no 15.° DP, Adelino declarou que es-
tacionou o carro em frente ao "Sereia" e foi jantar, ¦ antes de
se dirigir à redação de "A Marcha", onde receberia exemplares
desse jornal para fazer a distribuição. Ao sair do restaurante,

chegou a ver três indivíduos (um preto e dois brancos) no in-
terior do mesmo, mas antes que seus gritos de "pega-ladrão"
atraíssem a atenção de um policial, os ladrões desapareceram
com o carro, em direção da Avenida Paulo de Frontin.

VASCULHADA \ CIDADE
Logo após a queixa de Adeli-

no ao comissário de plantão no
15.° Distrito, todas as guarni-"tenente 

agrediu 
~~~

soldado da pm
Ao tentar entrar era marcha-á-ré, na

çontra-mão, em frente ao 2? Tribunal
do Júri, o tenente da Marinha Rogé-
rio Dias Duarte, foi advertido pelo
policia militar Josias César Costa que,
em resposta, foi agredido pelo oficial.

Em socorro do PM veio o seu cole-
ga de farda Cosme Ribeiro da Con-
ceição que, ao tentar saber o que se
passava, também sofreu agressão por
parte do militar. Só com a interven-
Cão do guarda-civil Antônio j Vargens
os ânimos foram acalmados e o re-
nente conduzido à presença do juiz
Bandeira Stampa.

TRÁGICO DESASTRE DA PRESIDENTE DUTRA:

Motorista do ônibus cheio
de nordestinos é inocente

BARRA MANSA, 25 (D0 correspon-
dente do DC) — Com o depoimento
do motorisla Pedro Soares, que diri-
gia o ônibus da Viação Araponga por
ocasião do "desastre de ontem na 10-
dovia Presidente Dutra, quando mor-

,1-eram dez nordestinos c outros 18 fi-
caram feridos, além das declarações
dos passageiros do coletivo, csclare-
ceram as autoridades que êle está
isento de responsabilidade, cabendo a
culpa ao motorisla do caminhão c|iic
transportava a carreta e se encontra
foragido.

v Mecânico se
matou por não

ter alianças
BELO HORIZONTE, 25 (Da sucursal

do DC) — Faleceu no Pronto Socorro,
na madrugada de ontem, o mecânico
Orlando Sousa Lima (solteiro, 26 anos,
residente na Rua Rio Novo, 454), em
conseqüência do tiro que desferiu ro
ouvido esquerdo, na tarde dc segun-
da-feira.

Orlando se suicidou porque ficaria
noivo naquela noite e as alianças não
estavam ainda prontas. Sentindo-se en-
yèrgonhadó, pois não queria ser mo-
tivo de chacotas por parte de família-
res e da noiva, que compareceram à
testa de noivado; o mecânico resolveu
matar-se.

COM VIDA
Recolhido ainda com vida, foi lc-

vado ao Pronto Socorro, onde se sub-
meteu a melindrosa operação. Ontem,
rão resistindo à gravidade dos feri-
nentos, veio a falecer.

Enquanto a polícia investiga o para-
deiro do culpado, continuam no- ne-
crotério da cidade os cadáveres doi
nordestinos mortos, aguardando o me
dico-legista da Polícia Técnica de ,\|.
terói, que realizará as autópsias; Tó-
das as providências para o sepultamsu-
to das vitimas estão sendo tomadas
pelo advogado Bandeira Lins, da Via-
ção Araponga.

ATURDIDO PELO CHOQUE
A reportagem do DIÁRIO CARIOCA

apurou que, horas depois do desastre,
o motorista do ônibus foi detido, sen-
do então identificado como Pedro Sm-
res, trabalhando na Viação Araponga
há seis anos. Em seu depoimento, afir-
mou que não teve a menor culpa do
desastre, pois dirigia o seu veiculo
normalmente»

"Ao ver a pá do trator para fora
da carreta — disse Pedro Soares —
ainda procurei evitar o choque, porém
foi impossível fazê-lo. Aturdido pelo
choque, abandonei o local do desaslre,
mas logo que recobrei meu estado nor-
mal, procurei apresentar-me às autorl-
dades".

Depois de ser autuado, o motorista
do ônibus foi posto em liberdade, de
acordo com as providências legais to-
madas pelo advogado Bandeira Lins,
da Viação Araponga. Pedro, entretan-
to, não deixqu a cidade, aqui perma-
necendo em companhia dos sobrevl-
venles do terrível desastre.

PASSAM BEM
Todos os feridos internados na San-

ta Casa de Resende estão passando
bem, tendo a direção da empresa de
ônibus colocado todos os recursos a
disposição dos mesmos, inclusive dan-
do notícias a seus parentes no Norte
e no Nordeste.

Foi inteiramente desmentida pelos
sobreviventes a versão de que o moto-
lista do ônibus estaria bêbedo. Todos
foram unânimes em afirmar que Pe-

dro Soares não tocou numa só gola
dc álcool desde a saída de Fortaleza.

IRÃO A BRASÍLIA
Por outro lado, tanlo os feridos co-

mo os que escaparam ilesos, afirma-
ram à reportagem do DIÁRIO CARIO-
CA que a sua disposição não se abateu
com a catástrofe ocorrida e continua-
rão a viagem até Brasília, onde pre-
tendem radicar-sc.

ções da RP e distritos policiais
foram avisados do furto, ao mes-
mo tempo que dezenas de mo-
toristas de praça passaram a
vasculhar a cidade em busca do
carro.

Finalmente, ao ralar do dia, o
carro foi localizado no canal da
Rua Turf Clube, Dróximo ao Es-
tádio do Maracanã e à favela do
Esqueleto, semicoberto pelaságuas. Diversos motoristas ti-
nham passado oelo local, mas
não o haviam descoberto por es-
tar na ocasião completamente,
mergulhado no rio. Somente
quando as águas baixaram, tor-
nou-se visível uma parte do vel-
culo.

Informadas da descoberta, ai
autoridades do 15.° D.P. compa-,
receram prontamente ao local,
verificando que o carro estava
em condições deploráveis. De
acordo com a -versão policial,
os ladrões caíram com o auto-
móvel no rio, ao fazererr a cur-
va existente no local.

No interior do cai>ro, foi en-
contrada a carteira de motorista
de Benedito de Castro Soares,
prontuário 274-342. além de uma
carteira do Sindicato dos Moto-
ristas Autônomos. O delegado
Mirabeau Uchoa e o detective Ba-
tista acreditam, entretanto, que
esses documentos sejam falsos,
tendo sido fabricados por um in-
divíduo conhecido por "Valde-
mar".

Na ocasião da retirada do car-
ro, o motorista Adelino Martins
Dias informou à reportagem do
DIÁRIO CARIOCA que ainda
não completara o seu pagamen-
to. faltando ainda uma presta-
ção de CrS 50 mil.

Posteriormente aos trabalhos periciais, foi o carro retirado do
rio por um guindaste, como se vê na foto

Porque o comerciante paulista Jorge Felipe Adadl recusava,
se a entregar-lhe os cinco mil litros de álcool, que restavam de
uma compra de 30 mil litros, no valor de Cr? 500 mil, o nego,
ciante João de Deus Terceiro de Carvalho Costa, de 38 anos,
assassinou-o na noite de ontem, no interior da firma "Soarei
Calçada Ltda.", na Rua Ubaldino do Amaral, 84, com quatro
tires de revólver, sendo um no rosto.

Praticado o crime, o criminoso não tentou fugir, sendo preso
por um sargento da Polícia do Exército, que o conduziu à pie-
sença do comissário de serviço no 6.p Distrito., após o que foi
êle autuado em flagrante e recolhido ao xadrez, enquanto que
sua vítima, depois dos trabalhos periciais, foi removida para 0
Instituto Médico Legal.

VENDEU E NAO ENTREGOU
Há' tempos, o comerciante

João de Deus comprou de Jor-
ge Felipe os 30 mil litros de' ál-
cool, não os entregando, apesar
de ter recebido os Cr$ 500 mi]
prontamente. Em face disso, o
comerciante carioca passou a
persegui-lo, a fim de obter o
que comprara, do que Jorge Fe-
lipe se esquivava com alguma
desculpa. Depois de muita in-
sistência, João de Deus acabou
recebendo 25 mil litros, restan-
do cinco mil. Como Jorge Feli
pe continuasse a negar a entre-
ga dos litros que restava,
João de Deus acabou marcando
um encontro com êle ontem à
noite e, quando êle chegou ao
local combinado, conversaram
durante alguns minutos. Sacan-

do inesperadamente de um re-
volver, João de Deus fêz quatro
disparos, matando-o.

CONTINUA 0 SALVAMENTO
DO "TRITÃO"

Seguiram onlem, por via aérea, par»
a cidade de Rio Grande, quatro praças
especializadas em controle de avarias
e três mergulhadores da Base Almi-
rante Castro e Silva (homens-rãs), a
fim dc prestarem auxílio na faina de
salvamento do rebocador "Tritão", en.
calhado a 199 milhas ao Norte cia-
quele porto.

A situação do navio permanece in.-il-
terada. Ainda onlem, o rebocador "Tri-
dente" seguiu para o local do encalhe,
levando material necessário às provi,
dências de salvamento.

"~w^^^rsm^mi

Para assustar marido,
daria veneno ao filho

Jeremias Rodigues Nunes (22 anos, Rua Operária, 450, Deo-
doro) resolveu verificar o alimento — uma mistura de feijão
com macarrão — que sua mulher Josefa Barros Nunes (22 anos)
ia dar ao filho do casal, Josemir, dt um ano. Foi então que cons-
tatou que ao alimento estava adicionado um pó de matar ratos,
o que o levou a entregar sua esposa ao posto policial Getúlio
Vargas, em Deodoro, apresentando queixa.

Do posto policial foi Josefa recambiada para o, 25.° Distrito,
cujas autoridades estão apurando o fato, uma vez que as de-
clarações de marido e mulher não coincidem.

QUERIA MATAR O FILHO E SUICIDAR-SE
de Josemir. Desconfiado do as-
pecto do alimento, escuro em ai-
guns pontos, decidiu prová-lo e,
assim, verificou que sua mulher

Segundo declarações de Jere-
mias, sua mulher, ao voltar do
trabalho, foi preparar o almoço

JACQUES TRANSFERIU
DIVERSOS DELEGADOS

'i
-i
-i
-i

j:
Em poratria publeada no ¦>

Boletim de Serviço, o chefe !|
de Policia, coronel Luís Iná- \\
cio Jacques Júnior, transferiu ]|
os delegados C'cero Gomes Ri- 'i
beiro para o 12." Distrito Po- !
licial; Luis Gonzaga de Noro- !
nha Luz Pilho, do 12." para o \;
24." DP; João Jacinto da Silva ;!
Júnior, do 24.° para o 27." DP; 

' 
\

Iolando Pereira da Costa, do ! \
27.° para o 22.° DP; Sérgio ;
Luís Brandão de Azevedo, do ;
23.» para o 25.» DP; Henri- j!
que de Melo Morais, do 25.° !
para o 7.° DP; Geraldo Tro- ||
coli, do 7.° para o 10.° DP; ;!
Cicero Brasileiro de Melo. do !
10.° para o 30.» DP; e Olavo !|
de Campos Pinto, do 30.° para i
o 23.° Distrito Policial. \

rif-*-*V**'* . #^*s*s»,

queria envenenar o filho e, em
seguida, suicidar.se.

ESPANCADOR CONTUMAZ
Por sua vez, Josefa dá outra

versão à ocorrência. Confessou
que, na verdade, adicionou pó de
matar ratos no almoço de seu fi-
lho, mas exclusivamente levada
pela intenção de assustar seu ma.
rido, que a espanca impiedosa,
mente, sem sequer respeitar o seu
estado, pois está. grávida de cinco
meses. Queria apenas que «êle
tomasse vergonha e não me ba-
tesse mais».

PRESO AO PASSAR
0 "CONTO"

Ao tentar passar o "conto do paço"
em um cliente do Banco Boavista, na
Praça Pio X, foram presos os vigaris-
tas José Alcântara Meira e Jorge Leite
Chaves, Em poder dos meliantes foram
encontrados, numa pasta, quatro "pa-
cos" de cédulas de Cr$ 1 e 2. Depois
de autuados, os vigaristas fracassados
foram trancafiados no xadrez da De-
legacia de Vigilância.
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Bastante contrariado, pois ainda não acabara de pagar o carro,
Adelino Dias contempla-o, semicoberto pelas águas

MENOS REMÉDIO E MAIS CIÊNCIA
Muitos doentes não se curam das enfermidades «pesar de medicação

bem indicada. Nestes casos o Insucesso é atribuído a uma deficiência nos
processos de defesa orgânica. Leia o livro "O PODER CURATIVO OO
SANGUE", distribuído na CLINICA Dr. OHvio Martins, das 14 às 19 horas,
na Avenida 13 ác Maio ik 13 - 19? andar, sala* 4 à í. Remessa pelo Correio
mediante o envio (te Cr N,M.

"Canec" promoverá encontros

RÂS0S X *• Victor Cortes
*m^"^r'y *m Exame» radiologia» m
¦¦¦"¦m~¦¦"¦¦¦—«¦¦¦—¦¦ residências

TOMOGRAFIAS

Diariamente das 8 às 11 e das 14 às 17 horas

RUA ARAÜJO PORTO ALEGRE 70
9.° andar — TeL: 22-5330

(Conclusão da 31 pág.)

A» Lima Filho e M*d»on Gui-
marâes Gitahy.

O Comitê Central de Gua-
dulupe é presidido pelo st.
Bento Ribeiro da Silva.

INAUGURAÇÕES
Informa o Movimento Na-

cionalista Lott-Jango — Av.
Presidente Vargas. 754, —. que
foram Inaugurados na semana
pa«sada os seguintes comitês
nacionalistas: dia 19, "Curici-
ca"; dia 20, "Ferroviário de
Deodoro", Rua Dr. Roberto
Magno de Carvalho, 94; "Mu-
zema". Estrada da Barra da
Tijuca; "Campinho", Av. Er-
nani Cardoso; dia 21. "Nacio-
nal dos Ferroviários". Av.
Presidente Vargas, 754.

Para hoje, estão programa-
das as seguintes instalações:"Marcílio Dias", Estrada dos
Bandeirantes. J a c a r e p água;
"Nova Cidade", Rua Orquídea,
139, Nilópolis. Est. do Rio.
Amanhã, domingo, serão inau-
gurados: "Barra da Tijuca" e
"Largo da Barra", no Distn-
to Federal; "Três Corações",
Piranema; "Càmaris"- Cobre-
se; "Comendador", Comenda-
dor Soares e "Praça da Liber-
dade", Nova Iguaçu — todos
no Estado do Rio.

RETIFICAÇÃO
Na agenda de visitas do ma-

rechal Lott aos comitês nacio-
nalistas, publicada ontem nes-
ta seção, há esta retificação do
Movimento Nacionalista Lott-
Jango: os bairros de Bangu e
Senador Camará terão viSta-
dos pelo candidato nacionaljs-
ia no dia 8 de maio e não no

dia 1 de maio, como foi no-
tificado.

Ficam confirmadas as se-
guintes visitas: dia 3. Bento
Ribeiro. Marechal Hermes,
Deodoro e Fundação da Casa
Popular; dia 30, Magalhães
Bastosí Realengo e Padre Mi-
guel.

NOTICIÁRIO
O noticiário para esta seção

deve ser enviado a0 Departa-
mento de Promoção do DIA-
RIO CARIOCA, Av. Rio Bran-
co, 25. sala 207 (tei. 23-3662).

CURSOS ÀS JOVENS
CATÓLICAS

Bocontra-se aberta a matrícula
para os cursos de português, ma-
temática, inglês e corte e costu-
ra, ministrados pela Associação Ca-
tólica Internacional das Obras do
Proteção à Jovem (Rua Dois de
Dezembro, 73, sala 403, Catete),
mediante a mensalidade de CrS
20O, por curso.

AULAS SOBRE
AGRICULTURA

O Serviço Social Rural do Dis-
tritò Federal vem ministrando,
nos fins de semana, cursos in-
teiremente gratuitos sobre prá-
tica de agricultura, freqüentados
por médicos, advogados, jornalis-
tas, engenheiros, clérigos e mags-
irados, proprietários de fazendas
e granjas, interessados em melho-
rar a produção de suas pçiprle-
dades agrieolas.
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Agora, no TEATRO SÃO JORGE

SOCIETY EM BABY-DOLL
Devido ao sucesso espetacular durante 4 meses

p STIJDIO A apresentará somente}.

ATE DIA 3 DE ABRIL
, - a comédia de Henrique Pongetti

RUA DO CATETE. 338 — RESERVAS: 45-9651
• AR REFRIGERADO PERFEITO •

Hoje., às W e 22,15 horas — Permitido' traje esperte

TEATRO RECREIO
ESTRÉIA DIA l.° DE ABRIL

VICENTE CELESTINO - YARA SALES
e sua companhia na linda peça"0 
FILHO DE DEUS"

ORIGINAL DE GILDA DE ABREU
A figura de «Jesus» será interpretada por Vicente Celestino

PREÇOS POPULARES — Sessões às 80 e 22 horas —
Vesperais às quintas, sábados e domingos às 16 horas

VEM Reservas (T
Tei. m

57-?78r

lÊ\l

ary barroso

Ãfeâa Gtuma/tfàf^trecão. SfLi/AFe&p&ffA

COM CARMINHA MASCARENHAS
ANILZA LEONI

JORGE L0RED0 (Zé Bonitinho)
TRIO NAGÔ - GINA LEFEU
e J0Ã0ZMH0 DA G0MÈA

Com Seu CANDOMBLÉ
FIGURINOS DE CATTANI

-e ai««ta no 1." show: JORGE VEIGA
e PEDRO GAMARRA Y Sus

MORENITOS

TEATRO Á-.:
MESBbÂt f

reservas- 22-7622

odo /condicion

'Sbxjm
uma comédia musicada

COMPANHIA NYDIA LICIA - SÉRGIO CARDOSO

Hoje, às 20 e 22 horas — Amanhã, às 16 e 21 horas

$o*r NAZARÉ
MmoiMomsimm

AP0LL0 CORRÊA • MVID DUPRÍ
iv MARIA P0 CARMO ¦ PCDRO PAUtO • URSULA

m, *&%%£¦ ^SHOW-WA/f MUSlc4l

UOLTfl RQ MUNDO
EM 80 MINUTOS

OSWRLDO CRUZ, Bl-B-9/L0JH-t^.45-5023-

HOJE E TODAS AS NOITES

PLAZÂ BOITE RESTAURANTE
AVENIDA PRADO JÚNIOR, 258 — COPACABANA

Direção de MAURÍCIO LANTHOS
Apresenta hoje e todas as noites a sensacional atração

de HAROLDO COSTA

// IIBOSSAS DA VELHACAP
com a participação artística de RIVA KETTER, JAIME
FILHO, CLAUDIA MORENA, GASOLINA, modelos, bai-
larinos, bailarinas — Figwinos de Carmen Marinho —
Coreografia de Mary Marinho. Res. de mesas Pelo tei-:
5.7-1870 — No outro lado: BS-FI BAR E RESTAURANTE

PIGALLE NIGHT CLUB
'AV. ATLÂNTICA, 4.206 — RESERVAS: 47.2438

(Esq. de Joaquim Nabuco, 11)
DE PAULA oferece ao seu seleto público a sua luxuosa

• nora decoração, apresentando hoje e todas noites
o grandioso «show»-revista

STRIP-TEASE
«NO RIO DE JANEIRO»

EM 3.a DIMENSÃO
Assista a olho «nu» os mais panorâmicos modelos de
strip.tease. — 10 bonitas new.faces e grandes atrações

RESTAURANTE — *R REFRIGERADO

BAR-BOITE
"LITTLE CLUB"

APRESENTA DIARIAMENTE:

BOLA SETE
JAMBEIR0
I0LANDA RIOS

No piano: RAUL MASCARENHAS
E MAIS — E MAIS - E MAIS ...

RUA DUVIVIER, 37 — Tei.: 57-69-84

_Nova direção de
—' DECIO NANSUR

RU^.-RÒDOIJPjjDÁNTAS, 9Í-A — AR REFRIGERADO
** fj :" ' _ . ¦

rnspos^iíNAi^
&iWILSON ÕURtffôèü conjunto ^J

PISTA DE DA%ÇAS ;• Ò TRADICIONAL PICÀD1NHO"^'-- 
S,;- E SEM COUVERT 

"': ¦ ' 
*

Bar Cangaceiro
APRESENTA
O FAMOSO TRIO

TITO MADI
RIBAMAR

MÍRIAM ROY
SERVIÇO DE RESTAURANTE

DESDE ÀS 17 HORAS
RUA FERNANDO MENDES, 25

Grande CIRCO DE MOSCOU
no MARACANÀZINHO

COM O FABULOSO URSO-MOTOCICLISTA

J0RGIT0 E FUTEBOL DE CACHORROS
DIARIAMENTE ÀS 20,45 — MATINAL: AOS DOMINGOS
ÀS 10 HORAS E VESPERAL ÀS 16,30 HORAS — SA-

BADOS: AS 16,30 E 20,45 HORAS

^L 
Venda antecipada de ingresso»: Teatro Municipal, Tea-
tro João Caetano e Agência Copacabana de «O Globo».

^..«^¦¦rWaaftetow.tesgga»^ ssaec^^szs^iP^-íisiPfcX jattÉaMHMB



Conclusões dei 12;?
Adiada a .'.
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ccissão do Flano cie Classifica-
ção nor 72 horas, a fim de lhe
ser possível concluir o 'trába-
lho qiie vem realizando sôbre
a matéria.

O requerimento foi aprova-
clu, depois de. ter o líder asse
gurado que, . sègurida-feíra, a.
matéria estará novamente em
pauta, qiíando.' apresentará' o
seu substitutivo.

EMENDAS • •
Ao ser anunciada, ontem", a

discussão do Pia n o, novas
emendas foram apresentadas,
.num total de 41 que, somadas
às oferecicias anteriormente,
perfazem 252 emendas. ' ; •¦.' '

Apresentado; segunda-feira,
o substitutivo do-li der da
Maioria, a matéria será enca-
minhàda à Comissão de Justi-
ça, passando, depois, pelas co-
missões df Serviço Público e
tle Finanças, indo, finalmente,
a Plenário para sua votação
final..

Na próxima .semana, o' Sé-
nado terá que entrar num re-
pi me dè trabalho contínuo,-
caso contrário ! não hav.erá
mais tèmpo'para conclusão cia
¦votação dos projetos de Cias-
sificação e de Previdência So- ,
ciai, assegurado no acordo
firmado entre'PSD e PTB.

Fiscal nôó..
rações prestadas, na reunião
anterior da CPI, por policiais.
.seus ex-subordinados na DEP,
da qual foi titular, o delega-
do Burlamaqüi disse ter fica-
do contrariado com as nume-'
rosas prisões efetuadas por
seus auxiliares na manhã que
saiu publicada no Diário Ofi- •
ciai a portaria que congelou
os preços da manteiga. Çpnsi-
derava os flagrantes lavrados
legais, mas- injustos pela for-
ma como sé processaram, de
vez que os negociantes foram
colhidos de stirprêsa, .poucas
¦horas depois da'publicação da

. aludida portaria. Mandou, em
conseqüência, suspender os
llagrantes naquele mesmo dia.
Adiantou' ainda o delegado
que não possui bens de qual-
quer natureza e , deixou èm
mãos do deputado Alfredo
Nasser um- "dossier" com re-
cortes de jornais relativos ao,
noticiário sobre as campanhas
desenvolvidas pela DEP dp
rante a sua'gestão.' ¦ '.' ''

próximos, para receber a' vi-
sita de um representante cie-
denciaclo pelo Banco da Pro-
yiclência, autorizado a reco
lher a sua caita-lormulário
devidamente preenchida. •

São os" seguintes os lelcfo-
nes à disposição dos interes-
sados: .'Leblon '¦ • ¦ . , 47-0035
Ipanema • 47-2840
Arpoacior 27-2895
Copacabana 47-9274
Lido ¦ 36-1581
Leme 37-7110.
Gávea .. 27-7466
,1. Botânico ' 46-6287
Hjimailá 46-7798
Botafogo ' 40-7764
Botafogo 2G-5547
Urca 26-5298
Laranjeiras 25-3919
Catcte 25-6598
Flamengo 25-3695
Glória 45-9389
Lapa 42-1810
Santa Teresa 52-0400
Mem de-Sá 32-3431
Caslelg 52-6313

.Presidente Vargas 23-4288
Salvador de Sá 22-5232
Fátima 32-0671
Sam'Ana 23-2854
Muda 38-4095
Grajaú '! 38-0793
Vila Isabel' 38-8831
Andara! 58-:8742
Saenz Pena . ¦¦ 34-1-254
Hadock Lobo ' 28-9533
Rio Comprido 54-3384

¦ Maracanã 48-2386
Piedade' 29-2161

: Cascadura 29-8203
Ramos . 30-7732
Maria da Graça ' 29-0580
Del Castillo. 49-5202
Inhaúma 29-0779
Marechal Hermes ¦ MH-171'
•Carripo Grande CG-258-¦Galeão GoVi-345'
Santa Cruz SC-276
Aldeia Çámpisía 38-8051• Tiiuca - '¦:' 28-0477•;¦: Triagem 49-7338" S.' Fracisco Xavier 4S-1R80
Sampaio ' ^0-fifiP.l
Boca d3 Mato ' 2-9-4034
Méier .«-7759

¦T. o» 'Santos . 2P-7310
/¦Erigi Dentro 29-1,140
Encantado 29-6663
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Protocolo

Padres

"G/açier'
(impo de Oper.ações, capitão
de-mar-e-guerra Edwin A. Mc-
Donalcl cf do chefe do Estado-
Maior da Força da Antártida,
capilãb-de-mar-e-guerra' ¦ John
Cadwalladèí. i ¦"

Disse o comandante'Porter.'
que o "Glacrer"- deixou San
Diegoi na Califórnia, a 30 de

janeiro, passado e encontrou-
se, cerca de um mês depois,

, com. ò quebra-gclo 
"BurtoiT

'. 
Island", para missão cienlífi-
ca na Ánláf.lida. . j,' ¦' ,

Aragarças:
lo. membro de Conselho da Or-
dem dos Advogados do-Brasil.

O material bélico1 relacr»-
nado n0 inquérito abrange me-
tralhadoras, pistolas 

"Colt 45,:)
revólveres calibres ¦ 38 e .32.
granadas de m5o ofensivas-' pe-
tardos de TNT-e. trotü. bém
c^rno variada munição. ¦ -../. •

Grevista
Departamento Nacional do Tra-

. balho que se comprometera » ¦
obter 

"da empresa a não.puni-,
cio dos grevistas, os membros,
do grupo de vôo da' Cruzeiro
do Sul resolveram, revogar a re-
solução. . ¦

nESRESPEITADO
Dizem o's aertmautas que o

diretor do Departamento Na;
cional do Trabalho fçi desres-
peitado pnla direção d» Cru-
zciro d0 Sul. pois o sr. Ben;o
Ribeii-o presidente da empre-.
sa. nem sequer o recebeu paia
tratar o caso das punições

Amennt.cm. o presidente da
Cruüeiro do Sul prometeu res-
Poiider an apêlp- d» diretor do
DMT e depois transferiu a s°-
lução do problema para o dia
seguinte. Ontem, no entanto, o
sr Alírio Sales Coelho. diretor
do DNT. nã,-, conseguiu Tocalt-
mi- ,, sr. Bento Ribeiro, que
simplesmente mandou, um re-
cad0 dizendo que somente na
próxima segunda-feira poderá
informar se punirá, ou nao os
grevistas.

cialiaádo nó melo da Igreja.,
reconhecendo que a formação
dos padres «deve adaptar-se às
realidades sociais do mei*0 arn-
biente".. ao. invés de.so proces-
áar «no circulo fechado e es~
treito de convericionaüsmosul-
tr^pasSados", Crjmo aié agora

Fixaram, pur fim. três eta-
pas para a luta-sindica", s .ser
desenvolvida pela JOC:. ver,
lutgar e agir. Pela visão-— di-
zem —.o jovem rpeiário obser-
\ia a realidade sem medo. cc-m
realismo; iulaapdo. crjlnca or,'fa'0s. observados cm compara-'
cãoerjm ...Evangelho, e daí tra-
ça-sua-linha de conduta c de-
lineia souS objetivos: pela.açao,
.atingirá a'.fnéi,à que Julgou acer-:
tada. _.

Temporal
Serviço de ' Busca e Salva-
mento continuavam nas ruas,'
pnesurnindo-se que êsse tra-
balhb durasse até o nascer do
dia. • ¦ - .

CHAMADOS
Na Rua Arquias .Cordeiro, em

frente ao número 490. d. Esme-
ralda Fernandes- (45 anos;TrirJ-y
radora na Rua Cirne.Maia, 142)

•sofreu ferida c0ntusa na região
ocipto-fròntál, scridr medicada
no Posto de Assistência do

• Méier Uma camioneta caiu na
Favela dá Varginha. compare-
cendo ao- local uma guarniçã»
d0 Posto Central dos Bombel-'
ros. Ante a, Impossibilidade de
sdc0rrer as vítimas, foi solioi-
tad-i .o auxilio de barcos do Ser-
viço de Salvamento. Uma hora-
depois era enviadr ao local oU-
u-o. carro dr, Posto Central. Aa
encerrarmos os trabalhos desta
edição ainda não haviam retor-
nado ao lopal. .^

NA CENTRAL

pela parte superior da bar-
ragem, no lado. direito da pa-
rede. Todavia, não suportan-
do mais o peso das-águas, a
vachadura ampliou-se. Conco-
mitantemente, rompeu-se o
paredão pela. extremidade es-
querda. O mesmo bloco cen-
trai desprendeu-se, e a mas-
sa liquida de 650 milhões de
metros cúbicos precipitou-se
pela planície, provocando um
estrondo ensurcededor. Se-
gundos depois, uma coluna de
mais de 20 metros de altura
caiu sôbre o que ainda resta-
va da parede e todo o imeri
so caudal espraiou-se pelo va-
le'.. Pelas observações realiza-
das, com a ajuda dos fogue-
tes luminosos, as águas coi-
riam a uma velocidade cal-
culada.em 80 quilômetros por
hora.

ESTRONDO
FORTALEZA, 25 (Tsp-DC

— URGENTE) — Com o ar-
rombamento do açude Orós
às 22 horas de hoje, provo-
cando um estrondo ouvido a
dezenas de quilômetros, des-
fêz-se o grande sonho do po-
vo cearense, que assiste, es-
tarrecido a maior catástrofe
de sua história. O caudal do
Rio Jaguaribe desce rumo ao
litoral, devastando tudo o que
se encontra na sua bac.ia hi-
drográfica. E' de pânico a si-
tuâção. Milhares de casas já
foram arrastadas pelas torren-
tes. Postes, árvores, rodovias>:
animais mortos, tudo está sen-
do arrebatado pela violência
das áeúas. Precisamente às
22,05 desta noite, cerca de 80
emissoras de'todos os pontos
do país entraram em cadeia
com a Rádio Dragão do Mar,
que transmitiu todos os tle-
talhes do arrombamento. O
ministro Amaral Peixoto, fa-
lando pelo rádio, de um lo-'
cal elevado, disse que o ba-
rulho provocado pelo rompi-
mento foi mais impressionan-
te .do que o ruído da poro-
roca' na amazôriia, acrescen-
tando que jamais esqueceria
cena *ãr> imnrpssionanir

"AGORA, SETA O QUE
DEUS OUISÉR"

FORTALEZA, 25 (Tsp-DC
— URGENTE) - "Agora, se-
ia o que Deus quiser, è que.
Deus'se aniede de nós ! Estou
profundamente ábalfúlp com
o arrombamento do Orós. F>-
tou com um choque emocin-
nal tremendo" Com estas pa-
téticas palavras o governa-
dor Parsifal Barroso expres-
sou o seu sentimento 'ao 

po-
vo de sua terra e do Brasil, fa-
lando através do rádio, no mo-
mento em que todo o traba-

.lho e as esperanças desapa-
receram com o rompimento
do açude! O governador se
encontrava na região, junta-
mente com os ministros da
Viação é Justiça, procurando
com suas presenças estimular
aos técnicos, do DNOCS e es-
taduais a redobrarem suas
energias a implacabilidade da
natureza.

COMANDANTE NAO SABE
SE SE PODERÁ"

CONTROLAR
FORTALEZA, 25 (Tsp-DC

— URGENTE) — "Povo do
Ceará ! A nossa terra passa
hoje por uma dura prova. E
uma 'd--": maiores de sua his-
tória. E' aleo tão jrrave, que
àriesar da exneriência que te-

dará o DC) — Cidades e vi-
Ias ameaçadas pelo aluvião da
barragem apresentam um pa-
norama desolador. Icó, Jagua-
ribara, Alto Santo, São João
do Jaguaribe, Tabuleiro do
Norte, Quixerê do Norte, Li-
moeiro, Russas, Jàgúaruanaj
Itaicaba e Aracati são algu-
mas das cidades e vilas pràti-
camente desertas. Entretanto
alguns moradores recusaram-
se a sair, acreditando que as
águas não transbordarão do
açude. Esta noite, os céus do
Ceará ficaram coalhados cie
apelos angustiosos cia rede lo
cal de radioamadores, pedin-
do aos recalcitrantes que sal-
vem a vida, abandonando
imediatamente os seus lares
O ministro da Viação, o go-
vernadur Parsifal Barroso e
o sr. Celso Furtado, presiden-
te da SUDENE, trabalham
pessoalmente junlo aos enge-
nheiros que se encontram na
região flagelada.

EXÉRCITO FAZ AS
COMUNICAÇÕES

FORTALEZA, 25 — (Tsp-
DC — Urgente) — O Exército
que prevendo a emergência
que por fim aconteceu, insla-
lou um serviço de comunica-
ções nas margens altas do
Jaguaribt e dali, em perma
nente contato com as autori-
dades da capital está ihfor-
mando todos os acontecimen-
tos de.ide que rompeu-se a
barragem. Assim informou
que seis caminhões militares,
utilizados para o transporte
de material foram arrastados
pelas águas, ignorando-se se
havia aleum soldado den lio
dele.

ÚLTIMOS ESFORÇOS
SOBREVOANDO O AÇUDE

DE ORÓS (Ceará). 25 (De Jua-
rez Barroso Ferreira, enviado
especial do DC) — Faltando
apenas um palmo para que a
água cubra inteiramente a bar-
ragem de tí metros de altura
do Orós. aviões a jacto da
FAB sobrevoam a área, fazen-
do nucleação artificial com o
objetivo de impelir as nuvens
para o Estado da Paraíba, en-
quanto, lá em baixo, engenhei-
ros »e lançam a uma tentativa
¦desesperada de salvar o gran-
de reservatór-o. cobrindo a pa-
rede com lon-.s impermeáveis;

Cine0 cidades cearenses (Ja-
guaribe. Jaguaretama. Limo-
eiro. Icó e Aracati) além de
vilas, vilarejos e fazendas. To-
ram evacuadas, desalojando

Milhares de. pessoas ficaram t nllQ. ante esta -atástrofe nem
in condução, durante horas. | -£. 'sç 

por(prei me controlar"
— estas foram as palavras

'Banco c/e
tribuição, ou pára maiores rv
formações-sobre a campanha,,
basta telefonar para os nume-
ros abaixo relacionados, nos-
dias 27, .28, 29 e 30 de março

CAR TÂZ

sem ..
.tendo á. Central d0 Brasil, em
nota oficial, justificado a para-,
lisação 'do tráfego dos ireus
que partiam da Estação de D.
Pedro' II como medida de se-
gurança que se impunha. «Pois .

,és linhas um.,três e cinco fica-
ram totalmente' inundadas na
altura da 

'cabinc cinco (Casca-
durai O tráfceo esteve cir-
culandí> a partir de Deodoro
para Santa Cruz e Taireta. Fo-

• ram- normalizados em Fcciro ri
¦ a-partir das 21 horas Também
¦a Linh-a Auxiliar teve seu tríj-
íego prejudicado, pela .astuacel-
ifb que inundou e descalçou a
via permanente entre asr esta-
ções de Del Castillo c Magno,
impossibilitando, aquele trecho
totalmente. Para amenizar .o
problema, foi autorizado o ira-
fego entre Francisco Sa e oeL

. Castillo -c de Magno P3!-*.?*;
vüna, .São Mateus e Bclfon
R°X0'¦ 

BARREIRA
. A'queda dt unia barreira, no

quilômetro IM... entre as esta.
ções de Pó.e VaWemar de Bn-
to provocou o atraso do trem
de luxo que. partindo de Sao
Paulo, se destinava ao Rio. no
local do-acidente, a composição

do general comandante da
Décima Região Militar *o sa-
ber da runtura do açude de
Orós ao dirigir-se aos seus con-
terrínpir;. ..

FORTALEZA — (Especial

esteve estacionada entr 14 e
18 ' hora-, quando reiniciou »
viagem. As 20.30 parou em Deo-
doro. «ó chegando a Pedro li
depoiü da« 32 horas.

Em face do atraso dos trens
da' Central, os p»ss»geiros que
habituamente se utili»am da-
quele meio de transporte se
lançaram à procura de condu-
ção, qiie era escM-a. Dal se
originaram diversos conflitos,
sobretudo na Praça Pio X, de
onde parte a maior pane «os
veiculo* para os subúrbios e a
Zona Norte, s»ndo necessária a
presença de guarnições da Ra-
diopatrulha, Polícia Especial e
¦Policia Militar. Depois de tudo
serenado, deliberaram «auto.
ridades iniciar policiamento çm
tõdas as filas de ônibus e lota-
çõps.

de 100 mil ner-soas. na
expectativa dp arrombamento
de Orós. A única possibilidade
de salvação da barragem seria
a suspensão das chuvas nas
próximas 48 horas.

MEDALHAS MILAGROSAS
Apesar do perigo iminente de

desmoronamento, podemos ver
de nosso aviSo dezenas de pes-
soas sôbre o paredão, inclusive
um padre. Centenas de meda.
lhas milagrosas são atiradas às
águas da represa enquanto o
povo c«arenst eleva suas pre-
cês a Deus suplicando a salva.
çao do Tale do Jaguaribe.

Alguns recalcitrantes ainda
permanecer/, nas cidades con.
denadas, às margens do rio Ja-
guaribe que, a qualquer momen-
to, poderá receber os 600 mi-
lhões de metros cúbicos de
água »rmasenados no Orós, que
const' julrfio uma avalancha ir-
reaistivel em seu caminho para
o mar.

AVIÕES FAZEM APELO
Aviões teco.tecos, munidos de

alto-falantes, voam baixo sôbre
tôda a região ameaçada, insis.
tindo para que essas pessoas
abandonem imediatamente o lo.
cal

Ó Tribunal de Justiça orde-
nou aos juizes das comarcas
ameaçadas que libertassem to-
do» os presos, enquanto as
repartições federais enviaram
funcionários para salvar a do.
cumentaçao das agências em
perigo.

CAMINHÕES
REQUISITADOS

¦ Para proceder á evacuação, o
governo estadual decretou o es-
tado de emergência e. imediata.
mente, requisitou todos os ea-
minhões e outros veiculos par-
ticulares necessários.

Ao mesmo tempo, foi aberto
um crédito de Cr$ 5 r.-.ilhões
para os primeiros socorros as

• vitimas das inundações, en-
quanto o povo dc Fortaleza
atende ao apelo das emissoras
e contribui generosamente em
auxílio das populações serta-
nejas flageladas.
DEPUTADO FAZ PROMESSA

O deputado Euclides Wicar,
pioneiro das obras do Orós no
atual governo, fêz uma promes-
sa a Sáo Francisco do Canindé
d« erguer uma capela em lou.
vor ao santo no local da bar-
ragem, caso esta venha a re.
sis^r à fúria ri«s i>"W.

O reservatório de Orós foi
planejado, pela primeira vez,
em 1918. por João Ribeiro, mais

tarde ministro da Viação. As
obras íoram iniciadas em 1920,
no governo de EpUácio Pessoa,
mas ficaram paralisadas du-
rante o governo de Anui
Bernardcs.

Em 1932, durante a seca, hou-
ve uma tentativa de reinicio
dós trabalhos, logo malogra-
da. Finalmente. em 1958, no go-
vêrno do sr. Juscelino Kubits-
chek. as obras forárh retoma-
das com grande mobilização de
recursos humanos p materiais
e deveriam estar concluídas no
próximo mès de julho. .

PREVISÃO IMPOSSÍVEL
A capacidade final da barra-

gem seria de quatro bilhões de
metros cúbicos de água (mais
do que a baía cie Guanabara),
o que a colocaria em terceiro
lugar no Brasil, logo abaixo
de Furnas (22 bilhões de me-
tro3 cúbicos) e Três Marias
(18 bilhões).

Justificando a iminência da
catástrofe, os engenheiros do
DNOCS explicaram que a bra-
ragem estaria capacitada a re-
ceber uma precipitação pluvio-
métrica de 800 milímetros anu-
ais (média dos mais rigorosos
invern-s no Ceará desde o im-
pério). Todavia, apenas nos úl-
timos cinco dias caiu sôbre a
bacia Jagunribe-Oró? uma
precipitação da ordem dr 754
milímetros.

54 METROS: CABACEIRAS
Também sobrevoamos o

grande açude de Boqueirão de
Cabaceiras na Paraíba, recen-
temente construído pelo DNO
CS. com capacidade para seis
milhões de metros cúbicos-de
água. Há cinco dias- o reser-
vatorio estava praticamente
seco, mas já hoje sangrou pe-
Ia primeira vez.

A altura da ásua eir Boquej-
rão de Cabaceiras atingiu 54
metros, mas òs engenheiros
asseguram que rão há razão
para receios, pois s situação
nãn "'e-ece o menrvr npr!«o.

RESUMO TELEGRAFICO
Abaix., apresentamos uma

condensarão do noticiário tele-
gráfico sôbre as inundações nos
Estados d0 Norte 6 Nordeste,
enviado pela Transpress e pe-
los correspondentes do DC:

PARA
O secretário da Saúde viajou

para Santarém, a fim d estu-
dar as condieõ»s de combato
à malária, que está grassando
desde as últir.iai chuvas Com
a elevação contínua das águas
do Rio Tocantins e seus aflú-
emes. a situação vem piornno,"
nos últimos r.íaa.

O governador Moura Oar/a-
lho deli or(!eru. ao Secrc^rle
da Saúde pa-: '!«• manec-r iia
que!c muniçípiJ, maritend? r>
pérmánenfert! "-'e írformado d>
situaçfto.

PIAUÍ
A cidade de Itaihópolls foi

praticamente destruída pelas
enchentes; tendo a populaçíto
se refugiado nos morros vizi-
nhos. A cidade de Paulistana
continua isolada, mas nfto che-
gou a ser inundada.

Em Cajazeiras, o açude está
suportando bem o acrescido vo-
lume d'água resultante das chu-
vas impiedosas que caem sô-
bre a região. Não se nota até
agora nenhum vazamento, em-
bora faltem a;Dena§.,.deS....Ç.ejfttí-'
n-.etrOS para que'"a ágüã" afühjá
og sangradouros naturais. Co-
mo medida de prevenção, as
autoridades mandaram que se
fizesse uma abertura em "Po-
ça D'água", a fim de apressar
o sangramemo.

CEARA
Após percorrer tôda a barra-

gem do Orós, em companhia
do diretor geral do DNOCS,

economista Celso Furtado
manifestou a opinião de que as
possibilidades de salvação da
represa são praticamente nulns.

O governador Parsifal Barro-
so cancelou todas as íestivida-
des comemorativas do seu pri-
meiro aniversário como gover-

nador do Estado e decretou lu-
to em sinal de pesar pela mi-
séria do povo. Os estudantes
de medicina estão convocando
os seus companheiros para
constituírem turmas de salva-

mento e seguirem para a zona
atingida pelas inundações. Qua-

se todos os estudantes aderi-
ram ao movimento.

O general Djalma Dias Ri-
beiro, comandante do IV Exér-
cito, sed.ado em Recife, deter-
minou o envio de tropas de
engenharia dos batalhões de
Campina Graa.le para a re-
gião de Orós. a fim de auxilia-
rem as autoridades c'v:=.

RIO GRANDE DO NORTE
O rio Açu continua trans-

bordando, já tendo destruído
mais de 50 casas e ameaçan-
do a cidade de Jucucutu. A
cidade de Pendências está
ameaçada de submergir den-
tro de poucas horas, caso con-
tinue a situação de verdadei-
ra calamidade. O engrossa-
mento do rio Goianinha já
provocou a elevação do nível
do açude Riacho, sendo imi-

i nente a invasão da cidade.
Calcula-se em 300 o nume-

I r0 de açudes particulares des-

truídos pelas cheias neste Es-
tadJ. Não se tem noticia de
mortos, mas os prejuísos ma-
teriais sobem a muitos milhões
de cruzeiros. Todas as safras
foram arrasadas e milhares dc
cabeças de gado íoram carre-
gadas pelos rios.

Trinta cidades estão comple-
tamente isoladas c os obser-
vadores a bordo dos aviões
postos à disposição do gover-
nador Dinarte Mariz pelo. co-
mando da base aérea de Par-
namirim. que sobrevoam as re-
giões atingidas, continuam en-

,viando notícias as mais desa-
nimadoras.

PERNAMBUCO
Dez açudes públio^s e 50

particulares foram arromba-
dos em Ouricuri. O prefeito de
Belo Jardim solicitou, auxilio
urgente ao governador para o
distrito dc Serra Vento, que
se encontra inteiramente íso-
lado. Angeljm e Palmeirinha
estão na mesma situação, em
decorrência da destruição de
pontilhões.

A cidade de Petrolina tam-
bém continua 'lhada sem pos-
sibilidades de acesso antes de
40 dias, pel0 menos. Todos os
esforços vêm sendo empree.:-
didos pelas autoridades para
socorrer a população- através
do fornecimento de víveres e
agasalhos.

Faltam apenas 1 metre e
meio para sangrar o açude de
Arrodeio. O DNOCS desmente
a notícia de que tenha se rom-
pido á barragem do açudePo-
ço da Cruz. cujas águas ja ai-
cançaram a 100 milhões de
metros cúbicos e está sangran-
do normalmente;

dii.s as autoridades federais so-
diadas no Rio Grande do Nor-
te, inclusive os comandos mill-
tares, além do bispo d. Eugê-
nio Sales, a fim do discutir me-
dldas visando a amparar os
flagelados. Após ^ reunião, o
chefe do Executivo potiguar
dirigiu telegrama ao presidente
da República, sugerindo a ado-
çao de Uma série de medidas
para evitar m'aiorcs prejuízos.

INVASÃO
A cldadi de MossOró, no Rio

Grande .do Norte, vem-se traria
firmi I do no principal centro
de convergência das vitimas
das inundações do Vale do Ja-
guaribe. Centenas dc flagela-
dc« procedentes d«s município»
cearenses atingidos pela catas-
trofe. èstão-se transferindo em
massa para aquela cidade. So-
mente de' Aiacati já haviam
chegado cerca de 5 mil pes-
soas, antes do açude romper-
se ontem à noite. Para aque-

i Ia cidade, Seguiu, hoje, levando
I Uma frota de 70 caminhões, o
] deputado Vir.gt Rosado, que
! vem superintendendo os traba-
! lhos de assistência às popula-
| cões cearenses refugiadas.

Mais US$

D.C abre. .
o ministro Mário Pinotti en-
viou para Fortaleza e Aracà-
jü, grandes quantidades de
material sanitário, medica
mentos, alimentos e agasa-
lhos, a fim de atender às nc-
cessidades imediatas das po-
pulações desabrigadas de seus
lares.

Hoje pela manhã, em dois
aviões da FAB, tipo C-47, se-
guiram os seguintes mate-
riais: para a União Sergipana
de Assistência, presidente sra.
Emília Marques Pinto Garcia,
no Estado de Sergipe: vacina
antitílica, 20 mil doses; vaci-
na àntivariólicã, 10 mil doses; <
vacina ántigripal, 10-mil do-
ses; antibiótica, 5 mil vidros;
sulfas', 50 mil comprimidos;
sulfato lenoso, 50 mil com-
piimidos; vitamina BI, 15..-mi]
comprimidos; vitamina C. 15
riiíl comprimidos; algodão
(250 grã':j; 50 pacotes; gaze (91
metros), 15 rolos; èsparadrà-
po, 50 carreteis; átàdúras, 30
dúzias; agulhas de injeção,
25 dúzias; seringas, 150; rei-

jão, 6 saaos; arroz, 4 sacos;
farinha, 4 sacos; carne, 2 far-
dos e cobertores, 300. Para o
Departamento de Saúde cio
Estado do Ceará; vacina anti-
tífica, 20 mil doses; vacina
àntivariólicã, 20 mil doses; va-
cihá'ántigripal, 10 mildoses;

oaotftióticos, (colicilia), 4 mil
vkiros; sulfas, 20-milcompri-
midos; sulfato terroso, 20 mil
comprimidos; vitamina Bi, 6
mil comprimidos; vitamina C,
6 mil comprimidos; algodão
(250 grs.), 20 pacotes; espara-
drapo, 20 carreteis; agulhas
de injeção, 10 dúzias; senn-

gas, 60; feijão, 5 sacos; arroz,
5 sacos; farinha, 5.sacos;(fiar-
ne,.2 fardos e leite erti f# °,
barricas. ^._„1 ,

PATRULHA AÉREA
Cerca de 10 homens da Pa-

trulha Aérea Civil seguiram on-
tem com destino a Fortaleza,
a fim de prestar socorros as
vitimas. Entre o pessoal envia-
do para aquela operação, figu-
ram acadêmicos do quarto e
quinto ano da Faculdade de
Medicina. A Patrulha Presta-
rá o serviço de socorro à-s vi-
timas sem qualquor remunera-
cão

REUNIÃO ©E SENHORAS
Em virtude da catástrofe

que se abateu sôbre o Ceará,
vão reunir-se ai senhoras cea-
renses d^sta capital, no próxi-
mo dia 31, às 10 horas. n. au-
ditório do Ministério da Edu-
c.ção e Saúde, a firr de tomar
medidas em socorro dos flage-
lados. Na ocas-i&o ,serão exa-
minadas as" providê-i.cias.' que
poderão ser adotadrs de ime-
diato, bem como a obtenção de
recursos destinados a aliviar o
sofrimento das populações.

CRÉDITO
O governador do Rio Gran-

de do Norte, sr. Dinarte Ma-
riz, abriu hoje Crédito especial
de Cr$ 5 milhões para atender
cia às populações atingidas pe-
laí enchentes. O crédito será
extensivo às famílias cearenses
que estão chegando ao Estado.
Por outro lado. reuniu o go-
vernador, em seu gabinete, tô-

data desta instrução (CrS ..
225,00 pbr.dólar, ou seu equi-
valente em outras moedas).

III— Os níveis das ofer-
ias adicionais a que se refe-
re o item precedente poderão
ser revistos pela Carteira de
Câmbio, mediante aprovação
do ministro cia Fazenda.

IV — A fim de que as me-
elidas acima melhor se ajus-
tem aos interesses cambiais
fica alterado para 150 (cento
e cinquentá) dias o prazo de
liquidação das promessas cie
vencia de câmbio em moedas
conversíveis, adquiridas nos
leilões das categorias geral e
especial.

— Fica reduzida para três
dias úteis o prazo a que se
refere a Instrução n". 132. de
30-5-1956.

VI — Continuam em vigor
tôclas as demais disposições
que regulam as licitações.

PROGRAMA DE JK
A propósito, o sr. Sebastião

Paes de Almeida, ministro da
Fazenda, fêz onlem à reporia-
gem as seguintes declarações:
"O sr. presidente da Repúbli
ca tem no'seu. programa cie
ação para 1%U, como objetivo
fundaineniai, a estabilização
cia moeda e dos custo no pais

Em consonância com essa
orientação de S. Exa., as au
toridades monetárias vêm
adotando tôclas as medidas
que visem àqueles fins e, en-
tre elas, a desejável estabili-
dade do dólar fiscal, do câm-
bio cie custo, das taxas do
mercado livre e das sobreta-
xas dos leilões de divisas de
importação". ,

ACONSELHADAS"Nas últimas semanas vâ-
nações ocorreram nas cola-
ções dos ágios em escala que
aconselhou a adoção de pro-
vidências contidas na Instru-
ção do Conselho da SUMOC.
hoje divulgada, para normali
zai: o comportamento dos lei-
lões de moedas conversíveis

,. Serão assim oferecidos a li-
citação-lotes.adicionais de re-

•cursos em dólares até o limi-
le correspondente ao triplo do
quantüm fixado para o leilão
do dia, sempre que se verifi
car a tomada total das quan
tias oferecidas normalmente

As autoridades monetárias
manter-se-ão atentas, prepara
das para aplicar outras provi-
ciências que se impuzerem à
consecução dos objetivos de
estabilização preconizada pe-

. lo presidente Juscelino Kubi
tschek". •

PUBLICAÇÕES

une Maioria
e Oposição

Maioria e Oposição assina-
ram ontem, por s«us líderes
na Câmara, um pro/ocolo de
seis itens cm torno da trami-
tação dos proietos de organl-
zação judiciária de Brasília •
do Estado da Guanabara.

Apesar da a-sinatura do sr.
, João Agripino, sabí-se que o

grupo "bossa-nova"' da UDN
recusou-se a assumir qual:
quer compromisso de apoiar
as medidas sugeridas no pro-
tocolo, sob o pretexto de se-
gurança do riglmé

DEMARCHES
A matéria foi precedida

de amplos entendimentos na
área parlamentar, sendo o
texto do protocolo íntregue,
ontem, ao sr. Abelardo Jure-
ma pelo sr. Auro de Moura
Andrade, líder da Maioria no
Senado. Êste assegurou ao
seu colega da Câmara a acel-
tação Iivrc do documento no
Monroe.

No fim da urde, depois de
entendimentos do líder Abe-
lardo Jurema (PSD-Maioria)
com o sr. João Agripino
(UDN-Oposiçãol e o ?r. Os-
valdo Lima Filho (PTB-Maio-
ria), o documento recebeu, en-
tão, as assinaturas

PROTOCOLO
Tem o seguinte teor o pro-

tocolo de compromissos:
«Protocolo de compromissos

que adotam cs grupos da Maio-
ria. da Minoria e do Bloco Par-
lamentar, cm lôrno d.-v tramita-
ção, na Câmara dos Dcputad°s,'
dps projetos de lei de organiza-

i ção administrativa e dc prgani-
Tzáçã'rS judiciária de Brasília, de

| if-rititis provisórias para o Es-
! tado da Guanabara, enquanto
: se "So constitui, c do projeto de
| reforma da Constituição, que
I se destina a possibilitai- a me-
I lhqr formulação dos projetos

?.c;ma aludidos:
— O projeto de reforma da

Constituição é 0 que será assi-
nado pelc-s três líderes dos ítru-
pos parlamentares em con-
venção e pelos líderes da Maio-
ria e da Minoria no Senado Pe-
deral. de cujo teor cada um
deles ficará com uma cópia de-
vidamérite rubricada noios pac-
tüantês

II — Os projetos de lei or-
dinária são os que se enc°n-
ram em çufsq há Câmara, que

doverãn aju.;tar-sc às regras
constitucionais, objeto da fé-
r rmn mericiónadá e a outra»
mòdifipnçõSs assentadas pt'los
lídúres.

III — Não haverá luta parla-
mentar durante a tramitação
até o final das pr0poSiçóes era
apreço.. Na discussão haverá, -
apenas, o esclarecimento das
posições adotada,, através de
discursos dos representantes do»
grupos comprometidos nesíe
protocolo. Nas comissões, as li-
deranças diligenciarão a rápida
e imediata aprovação da. ma-
teria.

IV — Enquanto no Senado
Federal se processarem a dis-
cussão e votação do projeto do
reforma constitucional, a Câ-
mara deverá v0tar e concluir a
elaboração d°s projetos de lei
ordinária aludidos. de m0do a
enviá-los a0 exame da outra
Casa do Congresso até o pró-
ximo dia 5 (cinc0l de abril.

—- O projeto de reform»
da Constituição Federal oriun-
d0( do Senado e objeto d0 acôr-
d0 parlamentar deverá estar vo-
tade ate o dia 12 (dosei de
abril vind0ur°. podendo, assim,
-linda neste dia. a emenda c0ns-
litucional ser promulgada pelas
duas Casas do Congrpsso. na
fnrma do artigo, 217, 5 i.°, da
Constituição.

VI — A fim de tornar exe-
quível o cumprimento do acôr-
d0 parlamentar, neste ato fi-
xado no particular da revisão
constitucional, a liderança dns
três grupos já propôs c fará
aprovar a reforma do Regi-
rnent0 Interno da Câmara

Câmara dos Deputados, em
25 de março de 1960. — Assina-
do: Abelardo Jurema. João
Agripino Osvaldo Lima Filho .

Sob à direção cio deputado Aarào
Steinbruch circular nesta capital, nos
primeiros dias dc abril próximo, a
"Revista dos Trcs Poderes", mensd-
rio que, como o nome indica, se des-
tina a divulgar a tramitação das leis.
arestos judiciários c atos do Execuli-
vo, ¦ compreendendo, também, uma
parte de doutrina c dc jurispruden-
cia, com a colaboração dc expoentes
na matéria.

A revista manterá, ainda, uma par-
te de divulgação dos avulsos dos pro-
jetos de lei apresentados, bastando
para isso uma simples solicitação dos
interessados, que poderão dessa for-
ma acompanhar melhor 0 curso da
matéria legislativa. Para assinalar o
aparecimento da revista, a diretona
oferece na quarta-feira, dia 30, às 17
c meia, no 13? andar da ABI, um co-
quetcl à imprensa.

DESCOBERTO
0 ASSASSINO DO

COMERCIANTE
MANAUS, 25 (Transp.-DC) — Com a

prisão, ontem, dc Roberto Ferreira e
Oscimar Silva, a Polícia desta capital
descobriu os assassinos do proprietá-
rio dc uma mercearia, o português An-
tônio Dias, que apareceu morto a ca-
ecladas há anos.

Com a confissão dc Roberto como
aulor do latrocínio e seu companheiro
como-, co-autor, está isento dc culpa
no caso o cidadão .Tose Figueiredo-,
que na' época foi apontado como cri-
minoso. pelo que respondeu a proces-
so, sendo por fim absolvido depois
dc alguns meses dc nrisõo.

t TEATROS
DE ARENA — 57-5339 - "Chape-

tuba F. C-.", às 21 horas. Ves-
perais, a/>s domingos, ás- 16 horas.

DE BOLSO - 27-3.122 "Infide-
lidade em Pctit-Comité''. às 21.15
horas. Vésperas, às tniín.: ns
16 e aos domingos, às 17,15 no-
rav

CARLOS GOMES - 22-7581 -
"Vai Que é Mele", às 20 e 22
horas. Véspera*, às qumtas e do-
mingbs, às 1G horas. ' •

COPACABANA- 57-1818 -
"Mambembe", às 21,15 horas.
Vesperais, ás quintas, sábados • e
domingos, às 1*6 horas.

DULCINA - 32-5817 — "O Car-
rówel do Casamento'', às 21 b°"'
ras. Vésperas. 'As quintas, sabá-
dos e domingo? às 16 horas.

GINÁSTICO — 42-4521 — "Roma-
noff e Julíeta". às 21 horas.
Sábados, às 20 e 22 horas Vespe-
ra;s às quintas e domingos, as 16
horas. '. . '

JARDEL — 27-8712 - "O Ro em
Stnp-Teasc". às 20 e 22 hr.ras^
Vesperais, ás çpj-mas e dom ngos\
as 16 horas.

¦10AO CAETANO - 43-4276 -
- MA1SON DE FRA-NCE — 52-389o

MATRIZ - 57-5339 -
MESRLA - '22-7622
MUNICIPAL '42-3103 -
PRAÇA- - 37*3709 e 37-4:Ul. -
RIVAL _ .22-2721 -• "Eu Sou" o Es-

pe-aculp" ãs 21'¦ horas Vesperais,
a* quintas e domingos, ás 16 ho-
ras

KECfiElO '— 22-8164 — Fechado.
S JORGE - 45-8031 — "Society

•m Baby Doll".

cvrBADOR — "As Três Irm5s"-à«SE20?45. V?spera£ às quintas e do-
.mineos às 16 horas.

TABLADO - 26-4555 - "Do Mun-
rio Nada se Leva", às quintas.
Sicuí. sábados, ás 21 horas, Aos

Z^UIA^abROT^&eira,' 
-

"Dcvagpr eu Chego Ia .
' 

LANÇAMENTOS

indicação de horarioi. ,Pro,bido

õtMWBB 
"MANDAMENTOS '(The

Ten Commandments) - . Vistavi-
são Colorido. Direção de Cecil
B d« Mille. Com Çha.rlton Hes-

gra.
ção dc David Lean. Com Alec CENTRO R1CAMAR — Elas Querem Casar,
Guiness e William Holden. Dra- CINEAC TR1ANON — 42-8024 oPJLRA — Veneza, a Lua e Você.
ma de guerra. No Sao Luís, Kex, Cne Billlet pAX _ Elas QUerem Casar.
Pres dente. Leblon, Coliseu, as ^apuqliU - 22-678S — Sessões Pas- piRAtJA' — Ai Vem a Alegria

MADUREIRA — Salomé. NiLürüÜS _
MARROCOS — Missão nos BalcSs e AZTjL _ General de imitação.

6-9 horas. Impróprio atè
IO anos.

CINEMAS
CONTOS DE VERÃO (Racconi d'Es-CONT°_ 

naliand.' Coloíido. D&-
cau' òo Ganni Franciolini. com
9?y.'-. w^. „.. Marcelo Mas-

pecia.s.
FÉRIAS NO PARAÍSO (Vacanze

à Isch.a) - Reapresentaçao. Ita-
liano.. Colorido._ D:reçao o* Ma-

saíempo.
ESTAGIO DE SA' — W-2923 —

iver.
i„^nM,nlriitldo^bor'Hênrv'"klng. FLORlANO — Salomé.
Com Ro^k8 HudPson. jSS Sin?- IDEAL - A Esperança Morre Co-
SÒ« Claude Rains e Doro.hy .»»« o C-av,ao^o Mar.
McGuire. Drama. No Vitóra. As IMPÉRIO -„S»toe.
2- « - 6 — 8 e 10 horas. Proí- METRO PASSEIO

, MUle. com 
^"w"^; o VALE DAS PAIXÕES (Th.s Earth »"«-'« "*

X-.r?GBRo;rn,orYvo*nXe*ré 
°Vi. 

Mine, - Cinemascôp.o. Co- _A_.egr.a._de V

Cario. Drama. Opera. Horários es-

22-6141 —
bido ate 10 anos Elas Querem é Casar.

r;o Camerini. Cem Vitorio de Q 
«_&,_£ 

_^'SSisTAL (The Be, ODEON - Cavaleiros da Bandeira

^Ãln^o!r^CÍ^r5CÍ^ PAÍA&O - Uma Dívida de Amor,
K?rVg Com Gregory Peck e De- PATI1E' - Mulheres Encarcerada».

.Michele Morgan. itw-.Vn•^o.ani,S.v.va Kose na._.A4berto

Sica. Myrian Bru. Paolo Stoppa
Nadia Gray. Coméd.a. No ASi-
Palae o Copacabana .Art-P.lác,o
Tiiuca. Art-Palae,o Me;«r t Çen-  
%»l (Niterói). Ai 2 — * — • Eakye-Tiiuca e Imperator. As 2 — nua.

,. ,„-,„ . „_- 8 . io hórai. Censura livre. S?j\ \ _ 9,30 horas. Proibido PRESIDENTE
Sord-. Drama. '«» *_"",. °__V_ . «aiom* (Salomé) — Re»prt»«n- «V* 14 ano». Kwal
?ioea. Sem mdjea^ao de horários. 8ALOM* <¦««__ Direç„0 it rí^OA ALVA I VOC* (Vene- REX

Wlliam Diaterle. Com Rita H»y- zia. Ia Luna e Tu) - Italiano. Co-
worth, Stewart, Grangar « Char- lorido. Dirigido por Dino Risi.
let Laughton. Drama. No Im- . Com Alberto Sordi. Mariso Alia-
nino Copacabana, Ipanema. Po- _io inge shoener. Nino Manfre-
liteama. Tjuea, .Abolição, Icaral di t Njdcy M chaels. Comédia.
(Niterói) a CapitóVo (Petrépo- Ko ope^. As 2 _ 4 - 6 - 8 o
lis) Ai 2 - *• — s — 8 • 10 10 horas. Livre,
hora» Censura livre. _
AsphaJt Juogle) - Direção *e 4
John Husten Com Louis _Ca- ^ SoUoltamos aos srs. exib

POLITEAMA — Pintando o Sete.
RIAN — Contos de Verão.
HOXI — Uma Divida de Amor.
S. LUÍS — A Ponte do Rio Kwal.

ZONA NORTE
AMERICA — Ainda Não Comecei

a Lutar.
aii> sviçr sva oaaHoas o
ART-FALACIO — Férias no Pa-

raiso.
AVENIDA —' Çalomé.
CAÉRIOCA — Contos dc Verão.
F.SKYE — Uma Dívida de Amor.

A Fortuna é Mulher.
MASCOTE — Noites d» Lucrécia

MEIER8- 29-1222 — Duelo de Ti-

MONTE CASTELO — Cavaleiros da
Bandeira Negra.

.ORIENTE .-. Abutres do Mar.
PALÁCIO VITORIA - General de

Imitação. ,'«»_.
PARAÍSO''— Abutres do Mar.
PARATODOS — Mulheres Encar-,
. ceradas.-PILAR - 29-3467
REGÊNCIA - Duelo de Jitas.
REAL - Quem Roubou Meu Sam-

ba.

NILOPOLIS
lope

A Bala e Ga«

-1

bòrahKcrr. Drama. Palãc.o. Roxi POPULAR - Maldosamente Inge- ^a^can*. _ o Grande Ditador. ROULIEN - Abutres do Mar
METRO TIJUCA - Elas Querem SENADOR CAMABA - ''«?'"¦'"' VAZ LOBO — A Mulher Que Com

prou a Morte.

IMPERIAL — A Arvore dos En-
forcados. i *

VERDE — Balada Sangrenta.
BANGL

MOÇA BONITA - A Marca do
¦ Zorro.

NITERÓI
CASSINO —
CENTRAL — Férias no Paraíso.
ÉDEN — Salomé.
ICARAI -- A Ponte do Ho Kwal.
IMPERIAL — A Besta Amada.
ODEON — Cavalemos da Bandeira

Negra.
S. BENTO — Elas Querem é Casar.

A Pinte do Rio

Proibido até 14 anos PAIXaoBTtPi tCIO DE UMA 1-ai.aav/
THerrscher ohne Kronj) - *£

mão. Colorido. Direção de Ha
rald Braun. Com O. Vv . Fiscner.
Odile Versois Horts Bucholz.

Í5f^^^^^ ¦
Luíar o° íoyerk rei da Dinamarca
= í,,ip acabou vivendo um ator
nieTtado romance de amor com a

da Mascote. Colonial As 10_

L2rcro'ho"s.lmproprloa,é

M^L^R ES' ENCARCERADAS

fi&Béfê Lenr,nàuVce-C.oFchen.
Com DanSle De,,rme, e Jf-g-J

' Dufcy. Drama. No Pathê Rv^ra^
Mauá, Paratodos e.Gri.l. as. *
_! 4 - 6 - 8 e 10 horas, proir-

PEC^DOÍ Oi & 
r<- 

Case_
f ihe p.>sonl francês. •->

Sn^uarSc/e* Rosário. Sem

bido- X

A Ponte do Rio Kwal.
VITORIA - Herôdes, o Grande.
RIVOLI — Prazerss de Par,».
S. JOSÉ' — Cavalcros da Ban-

deira Negra.
ZONA SUL

ALASCA — Guerra ao Samba.
ALVORADA — Os SegTêdos dos

Jóias.
ASTECA — Duelo de Titãs.
ART-PALACIO — Férias no Pa-

ralso.
A9TORIA — 47-0455 —
BOTAFOGO — Salomé.
COPACABANA — Salomé.
CARUSO COPACABANA -
FLORIDA — Matemática 0. Amor

10
GUANABARA

Desconhecem,

SUBORBIOS DA LEOPOLWNA
BONSUCESSO - Maluco Genial.
BRAB DE PINA - Teia de Sa-

O Que os Pai*

lhern Sam Jaffe. SUrlyng Hay- i, rei , gentileza de atualiza-
den Marilyn Monroe. Drama po- ,; rem as programações e mu-
licial No Alvorada. As 4.30 - i, danças de filmes escrevendo
7 — »30 Sábado e domingo. ,; ou telefonando para Sylvio
sessão também à? 2 horai Pro- ; Remer. Av. Rio Branco, 25.
bido até 18 anos. Sétima se- ,; teief0ne: 23-3239 e 23-44,2.
rnani _ . , ! das 14 às 20 horas.

ELAS QUEREM V CASAR (Ask í1 ^M,„...M^, ^, .~~-
AnvGirl) ¦— C.nernascopio. Co- '"'T^VljIIRO da BANDEIRA
lo-ido. Dreção de Charles wai- N-GHX iKansas Riders) — Rea- IPANEMA - Déhil é a carne
ers Com D.y.d„ Mven^ Sh rjey "* 

1arf0. color do D r.gido por LEBLON - A Ponte do Rio Kwal.
Rav Enright. Com Ande Mur- NACIONAL - Matar Era Minha
r>h\ Tonv Curt;S. Marguerite Prot:ssão
Chapman e 9cotl Br-dy. "Wes- METRO COPACABANA - 37-9797
Terr" Odeon. São José. Mira- - Elas Querem Casar,
m,, Madri. Santa Alice Moca MIRAMAR - Cavaleiros da Ban-
Kr.«ita e Odeon (N.terói). Às 2 derra Negra.B°? 

40 - MO - 7 - 8.4C e 10,20 RIVIERA - Duelo de Titãs."•¦" ROIAL - O Segredo da Magia Ne-

Casar.
OLINDA - Moral em Concordata.
SANTA ALICE — A Ponte do Rio

TIJUCA — Os Reis do Riso.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL ^e™
^F^^J^-^trei de gêS^L 

~ 
^Re^dTMovJiento. CAXIA9 _ Tudo"Pelo Teu Amor.

Gaiato lÍOPOLDINA - Sublime Obseçfio. pAZ _ j^gue de Vampiro.
ANCH1ETA — De Folga Para Amar. MArjA' - 30-5056 - Mulheres En- JACAREP6<;': "
ART-PALACIO — Férias no Pa- carceradas. „, ,

raiso. MELO - Duelo de Titãs.
BELMAR — O Céu é Testemunha. muriaE' — Arara Vermelha ...„_ 
BRASÍLIA — Elas Querem é Casar. pALACIO (Higienopolls) — -Noite GLoRIA — Pequeno Por Fora.

GOVERNADOR
JARDIM — Diário de Ana Frank.

SAO GONÇALO
MUTUA". — Andácia de um Bs

tranho.
CAXIAS

BARONESA — Voando para o Além
TRÊS RIOS

Mac Laine e Gig Young. Comed.a.
Em segunda semana nen Metros
Pa«se;o. Tiiuca Copacabana. Pax.
Riêamar. Palác:o Hig enópolis e
Azul. AsJ-4-«-8elO
haras Pro bido ate 14 ano».

A PONTE DO RIO KWAI (The
Bridge on. the River Kwai) —
Anglo-americano. Colorido. Dire-

COIMBRA — Massagista de Ma- Candente.
dame. PENHA - Abutres do Mar

COLISEU — 20-9758 — A Ponto pAZ _ o Ladrão de Bagdad.
do Rio Kwai. RAMOS — Soberano das Selvas.

CACHAMBI — Ainda Não Come- rqsaRIO — Duelo de T-tas
cei a Lutar. s JORGE — O Grande Ditador.

ENGENHO DE DENTRO - Abu- SANTA CECÍLIA — Abutres do
três do Mar Mar.

GLORIA - Tudo Pelo Teu Amor. SANTA HELENA
IDEAL — Mensagem Fatal. Deve Nascer.

Demônio da Per-
- Uma Divida dc

Proibido até 14 anos.

IMPERIAL
vcrsdade.

IMPERATOR
Amor.

IRAJA* — Quero Viver.
MADRI — Cavaleiros da Bandeira

Negra.

— Teu Filho

Quem Roubou MeuVITORIA
Samba. ¦OVA IGUAÇU

IGUAÇU — Entre de Gaiato.
VERDE — O Mar é o Nosso TU

mulo. t -

REX — Pintando o Sete.
VOLTA PÇDONOA

AVENIDA — Bola de Meia. -

PETR0°0US
CAPITÓLIO — Suplício de Uma

Paixão. . .....
D PEDRO - Panas da Vida
PETRÓPOLIS - A Besta Amada.
ART-PALACIO - Tentação . More-

RAr' MANSA
SAUDADE — Bonequinha Chinesa.
ÉDEN — Bola de Meia.
PALÁCIO — Um de Nos Morrerá.
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Cidade
pediu

socorro
Em conseqüência dos for-

tes aguaceiros qua desaba-
ram ontem, durante a tarde
e a noite, sobre o Rio, regis-
traram-se no cen/ro e nos su-
búrbios casos de desabamen-
tos, incêndios, quedas de bar-
reiras, afogamentos e desas-
três de toda espécie. Todos os
serviços do Corpo de Bom-
beiros foram mobilizados,
ignorando-se, até o momento
em que encerrávamos esta
edição o número exato de
morrtos e feridos.

O tráfego soireu os rlgo-
res das chuvas. Os passagei-
ros da Central do Brasil, por
exemplo, ficaram sem condu-
ção, pois a via térrea foi inun-
dada. Em Manguinhos, uma
camioneta tomnou dentro de
um canal que havia transbor-
dado. Os pedidos âe socorro
eram em tão grande número
que os bombeiros não podiam
atender a todos. Até à meia-
noite de ontem as viaturas do

(Conclui na II! ifflg./

trouxe novas calamidades ao Rio
—— —— "~ ~ 
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Diário CariocaESTE VAI PARA BRASÍLIA
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PDF promete usar ritmo de

Um novo hospital-volante, oferecido pela firma Daimler-Benz, irá se juntar ao que já vem pres-
tando serviços assistenciais em Brasília. Na foto, a sra. Sara Kubitschek examina a viatura,

cercada de diretores da organização industrial que a doou às "Pioneiras Sociais"

, Fiscal nao visitava
as 'grandes firmas'

Depondo ontem perante a Comissão Parlamentar de Inqué-
rito incumbida de apurar a corrupção na Polícia, o delegado
Luís Felipe Burlamaqul, ex-titular da Delegacia de Economia
Popular, confirmou declarações feitas anteontem por dois ,po-
liciais, segundo as quais inexistia naquela Delegacia qualquer
controle sobre as casas comerciais fiscalizadas, omissão que,
na opinião do deputado Meneses Cortes, possibilitou a cor-
rupçâo.

Depois cie frisar que as firmas grandes não eram fiscali-
zadas por merecerem a confiança da DEP, afirmou o delegado
que não lhe sobrava tempo para traçar os planos da ação fis-
calizadora, que assim era exercida pelos chefes de turma
Acrescentou não ter dado ordem para utilização de carros de
praça na condução de comerciantes presos, "de vez que essa
prática fora proibida na gestão do sr. Meneses Cortes à fren-
te do DFSP''.

NOVAS CONVOCAÇÕES
A CPI sobre a corrupção na da Câmara, conforme decla-

Polícia reüriir-sè-a gora, dia- rou ontem à reportagem o
riamente, na sala da Comis- deputado Alfredo Nasser,
são de Constituição e Justiça presidente daquele órão par-

lamentar de inquérito. Den-
tro de breves dias, a CPI en-
viará ao chefe de Polícia uma
relação de bicheiros cujos no-
mes foram publicados em di-
versas reportagens, a fim de
que o DFSP preste as seguin-
tes informações: a) se tem

;1 acompanhado os passos da-
quêles contraventores; b)
quais os dados (prontuários)
existentes sobre os mesmos.
Segundo informou 'ainda o
parlamentar, serão ouvidos
pela CPI iodos os membros
do gabinete do general Amati-
ri Kruel, ex-chefe do DFSP
Será também convocado para
prestar depoimento o sr. Nei
Kruel, filho do ex-titular da-
quclc Departamento.

Depois de confirmar decla-
(Conclui nn 11! jiaijíj
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Lancha-hospital já
seguiu para Manaus

Uma lancha-hospital, adquirida pelas "Pioneiras Sociais"
por Cr? 14 milhões e batizada com o nome da primeira dama
do país, foi ontem enviada para Manaus, pelo navio "Rio Guaí-
ba" devendo prestar assistência médica e dentária às po-
pulações ribeirinhas do Rio Amazonas, especialmente da capital
amazonense e dos municípios vizinhos.

Por outro lado, a sra. Sara Kubitschek recebeu também
ontem, na Palácio Laranjeiras, a visita do sr. Wilhelm Jarke,
um dos diretores da fábrica Daimler-Benz, que lhe fêz entrega
de um hospital-volante, que, dentro de poucos dias, seguirá
para Brasília para prestar assistência médica à população local

DENTRO DE UM MÊS
Quanto ao hospital-volante

dentro de poucos dias irá se
jnntar ao que já se encontra
na futura capital. Também es- .
tá equipado com equipamen
to moderno e perfeitamente
apto a desenvolver todas as
atividades que lhe serão des-
tinadas.

Durante o ato da entrega, ã
que estiveram presentes o
deputado federal Maurício
Andrade e os srs. Glaicon de
Paiva e Adam Koch, represen-
tantes da Mercedes-Benz do
Brasil, a sra. Sara Kubitschek
pronunciou breves palavras
de agradecimento à oferta
dos dirigentes daquela orga-
nização industrial.

Brasília nas
Rapidez depende de
operação de crédito

— "Se a Prefeitura obtiver o empréstimo que vem piei-
teando, as obras da cidade terão o mesmo ritmo de trabalho
de Brasília" — declarou o sr. Nejson Mufarrej, secretário de
Finanças, falando a uma emissora de televisão carioca. Frisou
que a dívida do comércio ao Tesouro Municipal eleva-se a
Cr$ 500 milhões.

O secretário informou que a Prefeitura, desde 1943, nao
realiza empréstimo e que é impossível que o dinheiro arreca-
dado esteja indo para Brasília (conforme, denúncia de um
vereador), principalmente porque ao Banco da Prefeitura é
proibido realizar operações fora do Distrito Federal. A crise
surgida com os empreiteiros tem um sentido elevado de for-
çar a operação de crédito — declarou.

TUDO A UM SO' MOMENTO
Segundo o secretário a cri- , sos da Prefeitura. Mas não

obras do Rio
CARRO ROUBADO CAIU NO CANAL

A sra. Sara Kubitschek, pre-
sidente das "Pioneiras So-
ciais", compareceu com ou-
tros dirigentes da instituição
ao embarque da nova unida-
de destinada ao Amazonas c
que deverá iniciar suas ativi-
dades dentro de 30 dias. Essa
lancha é a primeira de uma
série que será distribuída por
toda a região amazônica, den-
tro do programa estabelecido
pelas "Pioneiras".

A lancha-hospital está equi-
pada com o que existe de
mais moderno para a presta-
ção de serviços assistenciais,
inclusive aparelho de raios X
e outros instrumentos para
diagnóstico imediato de vá-
rias enfermidades.

POVO CONFIA MAIS NO
BANCO Ü0 EST. DO RIO
NITERÓI, 25 (Da sucursal do DC)

— No primeiro ano de governo do
sr. Roberto Silveira, os depósitos po-
pulares no Banco do Estado aumen-
taram cerca de CrS 500 mil por dia,
passando de CrS 111 milhões para
CrS 302 milhões, segundo informou a
direção do estabelecimento oficial.

se atual é devida a diversos
fatores: nos meses em qiie a
arrecadação da Prefeitura é
sempre fraca (até abril)
acumularam-se diversos com-
promissos, como pagamento
do abono, dos funcionários,
dos empreiteiros, verbas da
SURSAN e outros. Neste pri-
meiro trimestre à arrecadação
[oi fraca. O comércio deve
CrS 500 milhõss e a Munici-
palidade não tem outra saida
senão apelar para a operação
de crédito.

ATITUDE DOS
EMPREITEIROS

Esclareceu que a greve
dos empreiteiros não é bem
o qiu? se diz por aí. A classe
está querendo ajudar a Pre-
Csitura nos seus esforços pa-
ra conseguir o empréstimo e
para isso acha que, suspen-
dendo as obras, estará cola-
borando.

NÃO FABRICA DINHEIRO
Declarou o sr. Muffarej

não ser uma fábrica de di-
nheiro. Deseja pagar o abono,
pagar ao funcionalismo em
dia, liquidar o débito dos em-
pneiteiros, satisfazer, final-
mente, todos os compromis-

tem dinheiro e não pode fa-
zer milagres.

JK RECOMENDA
PROVIDÊNCIA:
EMPREITEIROS

O chefe da Casa Civil da Pre-
sidêncla da República, ministro
José Sette Câmara, comunicou
ontem à Associação Brasileira de
Empreiteiros de Obras Públicas
que o presidente da República re-
cebeu o telegrama enviado pela
entidade, no dia 23 do corrente.
Na comunicação o sr, Sctte Câ-
mara participa aos empreiteiros
que o chefe do governo recomen-
dou o assunto a especial atençSo
do ministro da Fazenda, sr. Se-
bastião Paes de Almeida.

Recorda-se que quando ocorreu
a paralisação das obras da cida-
de pelas firmas empreiteras (qua
ficaram sem meios para prosse-
gui-las por falta de pagamento da
PDF), o presidente da República
recomendou uma solução finan-
coira para o caso, através do Ml-
nistério da Fazenda. A proposta
apresentada, porém, não soluoio-
nou a situação dos empreiteiros,
que no telegrama referido, soliel-
taram novas providências ao pre-
«idente da República.

BANDEIRA VISITOU DC

Enquanto o motorista de praça Adelino Martins Dias jantava,
lia madrugada de ontem, no Restaurante Sereia, ladrões rou-
baram seu automóvel estacionado à porta. Sabedores do fato,
dezenas de motoristas de carros de aluguel percorreram to-
dos os bairros da cidade, à procura do auto 5-12-55, que foi
encontrado muitas horas depois, semi-coberto pelas águas, no
canal da Rua Turfe Clube. Supõe-se que os ladrões, ao fazerem

a curva, precipitaram-se com o carro nas águas do canal.
(Noticiário na IO"-, paginai

Agora com o café

Pele para
fazer gol
pelo café

anco de Bens' fará
faow' da Providência
Um grande movimento de solidariedade humana terá início

segunda-feira próxima, 28 de março, Dia da Providência, quan-
O rvritnrir, da Instituto W do & Hélder Câmara, através da TV-Rio e da Rádio Nacional,

msiuW^dé^aWmMlm organizará o "show" da Providência, a fim de recolher 50 mil
Consultou o Santos™ C sô- \ assinaturas de pessoas que queiram contribuir para o "Banco

Vr7tpZwmadlSdap^esSel 4 Deus", que tem por objetivo recolher doações e distribuí-

ZSdia^Fe^lZaZ 
^ 

TS^SÍd?^ontS'é origina, Para colaborar na

Z ^ se S&nfnaTíel j campanha_das_50 ^^^K^^^^^^g
cidade, salientando que nrc- '< carta formulário, autorizando a transferência de parte dos

enca do famoso atacante \ juros (apenas os juros), de depósitos bancários, destinados a
uiça do famoso atacante s s y 

assistencial que o Banco da Providencia (Banco. constituiria um fator de gran , - _ , . .. ,
t de interesse propagandístico * de Deus), esta realizando.
X para o nosso principal produ- DIA DA PROVIDÊNCIA
\to de exportação * Falando sobre o D i a da

Todas as providencias estão í píòViaA„eiá"; a< Hélder Cama-
sendo tomadas para a partici- . 

organizador da campanha,. paçao do IBC naquela Feua, 
j 

•[m*sc 
expressou: "Não se* devendo seguir para Roma, . 

|»t| oJindo ^ no Dia Todos os dias
a todos os ins-
nós c sem Sua

d na próxima quarta-feira, o sr. „„„,,,„„...,
i| JoÂ Barbosa de Oliveira que gg^^í ,a_ Preparou cafewiExposi- J Umlcs velãl pov
j çao imernacioruu_ ç» «^ , 

permissão divina não cai um
í Ias, na inauguração da Casa i, «

fio de cabelo de nossa cabe-
ça. Dia da Providência, no
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Gerstenmaier prevê
"futuro esplêndido

99

Na visita que fêz ontem ao presidente Juscelino Kubitschek,
no Palácio das Laranjeiras, o sr. Eugen Gerstenmaier, presi-
dente do Parlamento da República Federal Alemã, pediu-lhe
explicações sobre Brasília — e ao fim da exposição de JK de-
clarou que, enquanto a Alemanha continuava dividida, o Bra-
sil, com o seu povo reunido em torno de seu presidente, mar-
chava, num regime de paz e tranqüilidade, para "um esplêndido
futuro".

Tendo à sua frente um grande mapa do Brasil, o presi-
dente fêz ver ao sr. Gerstenmaier e aos membros de sua co-
mitiva, deputado Erich Mande e srs. Karl Mommer, Guenther
Serres e Hans Trossmann, que à construção de Brasília re-
presenta, além da valorização do interior do país, o ponto de
partida para a colonização e conseqüente aproveitamento do
potencial econômico de vasta área do nosso território. ¦

MENSAGEM DE JK

2 do Brasil" em Montreal (Ca
nada) e nas Feiras Interna-
cionais de Poznan (Polônia)

| e Leipzig (Alemanha).
********* ~!

BENEFICIADOS OS

MÉDICOS DO IPASE

Aragarças:
36 estão

implicados
Com quatro volumes c 11

anexos- foi remetidr à Divisão
de Policia .Política e Social o
inquérito policial-militar rea-
íizado pelo coronel-aviador
Válter Bastos sobre a fracas-
sada intentona de Aragarças- o
qua aponta como nela jmrjli-
cado., 30 militares e seis civis.

Na semana vindoura, o de-
legado de Segur-nqa Social da
DPPS- sr. Luís Alexandre La-
faicte Stockler- reiniciará o in-
quérito a respeito instaurado
por determinação do ministro
da Justiça, sr. Armarrdo Fal-
cão. tomáridü novos dépoimen-
tos e intensificando diligências.

IMPLICADOS
A peca m-ocessual ora reme-

tida à DPPS aponta um total
de 36 pessoas implicadas na re-
volução de Aragarças. compre-
endendo um coronel e urn ca-
pitão. ambos do Exercito; da
Aeronáutica, 11 tenentes-coro-
néis. cinco majores, nove ca-
pitães e três tenentes. Tam-
bém íoram indicados seis ei-
vis. entre o* quais o advoga-
do Luís Mendes de M«rais Ne-

^Conclui ca 11! fag.J

Ê <f Um

O Diretor do Departamento de
Assistência do IPASE, Sr. Sal-
Vador Ferreira França Júnior.
Propôs ao Presidente da Autar-
quia, sr. Almir de Andrade, a
concessão de 30% de abono ao
pessoal credenciado do Departa-
mento de Assistência, no qual se
incluem médicos, odontólogos,
farmacêuticos e pessoal auxiliar
de SgrviÇo Médico. Tendo sido
esta a terceira iniciativa. cc í
êxito do Diretor de Assistência,
sobretudo pelo seu caráter jus-
ticeiro, o funcionalismo daquele
Departamento recebeu a medida
com grande entusiasmo. E por
este motivo têm prestado várias
homenagens àquele Diretor..

sentido de que neste Dia nos
lembraremos mais vivamente
de Deus e de seus pobres. Dia
ria Providência, no belo senti-
do de que neste Dia estaremos
de cheio a serviço do Pai, ar-
ranjando o maior número pos-
sível de pessoas que cedam,
de todo ou em parte, seus ju-
ros para salvar dos agiotas
famílias em desespero".
"SHOW" DA PROVIDÊCIA
Tendo como lema "ninguém

é tão pobre que não tenha o
que oferecer. Ningupm é tão
rico quê não precise de aju^
da", d. Hélder está organi-
zando o "Show" da Providên-
cia, que irá ao ar, segunda-
feira próxima, 28 de março,
Dia da Providência, através
da TV-Rio e da Rádio Nacio-
nal, com artistas, operadores
de rádio e vídeo e patrocina-
dores dos programas, colabo-
rando gratuitamente na cam-
panha. O "show" só termina-
rá quando forem recolhidas
50 mil assinaturas, doando
juros bancários ao Banco da
Providência.

Grandes cartazes do rádio e
da televisão, como Caubi Pei-
xoto, Angela Maria, Ivon Curi,
Agostinho dos Santos, Emili-
nha Borba, Nelson Gonçalves,
Elizete Cardoso, Golias, Osca-
rito. Grande Otelo, Lauro Bor-
ges, e Castro Barbosa e mui-
tos outros artistas, sustenta-
rão a parte artística do espe-
táculo, durante o tempo que
fôr necessário, para que se-
jam atingidas as 50 mil assi-
naturas, pretendidas pe 1 o
Banco da Providência. O es-
petáculo será iniciado às 21
horas.

E' FÁCIL CONTRIBUIR
Para a obtenção da carta-

formulário, autorizando a con-
(Conclui na 11! r-u-J

Veio ontem à tarde a esta redação o ex-tenente Jorge ^^J>^c^^^f£Znrin^
decer a oferta aue lhe fêz o D1AKIU lmjul/i paia nauui«u c,tí *™o H~.~.^_^ -,..---••-••-¦
Bandeira aue na foto aparece, ao centro, palestrando com os nossos diretores Sebastião Fia,-

mis^úWtmmmWmio mvérmmim&ü-se muito comovdo com a oportunidadei.[i <im fl/i/os Klfgí^^âí^!:,,:, .,„.,; An Knrtnt onerando considerar a proposta, com

ZisUva^':e^oUdos^róxi^^^
cindoi abalado com a recordação das peripécias por que tem P^tl/aZ^sf^mo a
curiosidade que a imprensa ainda demonstra pelo seu caso, pretende ai sentar-se do kio, a

fim de descansar e escolher uma atividade profissional

O presidente da República
mostrou aos visitantes seu pro-
grama de metas rodoviárias,
inclusive a construção da rp-
d^via Brasília-Acre e de oú-
trás estradas já iniciadas. Os
parlamentares alemães manj-
festaram curiosidade pelo sair-
to industrial brasileiro, prln-
cipalmente a parte ligada às
indústrias automobilística e de
energia elétrica.

JK exaltou, na oportunida-
de, a grande cooperação que
a Alemanha tem dado ao pro-
gresso do Brasil, e pediu aos
visitantes que. como represen-
tantes do povo- levassem as
expressões de amizade e de
fraternidade do nosso pais pa-
ra com a República Federal
Alemã.

ANTI-SEMITISMO
Na entrevista coletiva que

concedeu ontem à imprensa, o
sr. Eugen Gerstenmaier de-
clarou que nãc existe mais an-
tl-semltlsm-o na Alemanha; o

Padres querem atuar
em sindicatos: E. Rio

NITERÓI, 25 — (Da sucursal do DC) — Convencidos de
que "a Igreja não deve apenas combater o comunismo, mas
sim lutar pela solução dos problemas das massas trabalhado-
ras", a fim de conquistá-las, 28 padres católicos fluminenses,
reunidos em um tríduo de estudos na Paróquia do Barreto,
concluíram que devem iniciar um "amplo trabalho em defesa
do sindicalismo". , .

O tríduo foi realizado por iniciativa da Juventude Operaria
Católica, com a finalidade de estudar as relações da Igreja
com o operariado, e seus participantes chegaram a conclusão
de que a classe patronal — salvo honrosas exceções — per-
segue erradamente os líderes sindicais que se destacam na
defesa dos direitos de sua classe.

SEIS FORÇAS
mento»). As outras atuam in-No documento que aprova-

ram. após cs debates, os sacer-
dotes católicos fazem uma aná-
lise da organização sindical c
do sindicalismo («são problemas
de justiça, pois contribuem para
melhorar, dentro dos métodos
racionais, a difícil situação da
classe operária»), e acrescentam
que há seis íõrças obstando a
expansão das reivindicações
trabalhistas em nosso Pais.

Três delas são externas: as
classes patronais («coagindo os
líderes sindicais»), os partidos
políticos («usufruindo os obje-
tivos dos sindicatos em provei-
t0 próprio"-), e a classe média
(«afastada d0 sindicalismo para
não- prejudicar sua Carreira, es-
QUeae-s» da justiça -desse m°vi-.

lentamente: — os comunistas
(«montaram uma máquina nes-
sasl instituições há mais de 40
anos»), o peleguismo («criado
pela máquina ditatorial de 30»)
e a corrente dem0crática («re-
sultante da luta operárla»i.

MUDANÇAS
As críticas dos 28 sacerdotes

foram dirigidas também contra
a atual estruturação paroquial,
cujo funcionamento atual a im-
pede de «atingir as populações
proletárias nas fábricas, em
seu meio de trabalho, que in-
fluência a mentalidade do tra-
balhad°r mais que o ambiente
familiar» Advogam, por isso, a
criação de um movimento espe-

(Conclui na 11! pag.j

Grevista continuará

parado: Cruzeiro

rormutls decidiu se manter em greve, em virtude da direção

da emorêsa não haver ainda atendido aos apelos do diretor

do DeTrtamenm Nacional do Trabalho no sentido de que nao
"°.„ P„"T,i„e os erevlstas que retornem ao serviço.SeJT 

as"emblél ontem realizada, na sede do Sindicato Na-

cional dos ^eroviários, resolveu, ainda, determinar que sejam

Sadas assembléias em todo país, na próxima segunda-feira
l noite a ffm de que a classe delibere quais as medidas que'devem 'ser 

adotada, caso á diretoria da Cruzeiro do Sul con-

Snue intransigente na sua intenção de punir os grevistas.
REVOGAÇÃO

Como a decisão de refrnar

último movimento ali verifi-
cado foi promovido por jovens
transviados que, insatisfeitos
com o governo, assim agiram
para dar vasã0 ao seu espírito
oposicionista.

Salientou que a Alemanha
paga a quantia de quatro bi-
lhões de marcos anuais ao Es-
tado de Israel com o objetl-
Vo de indenizar o povo judeu,
moral e financeiramente, pelos
crimes hediondos praticados
por Adolf Hitler. Frisou que a
Oposição participa desse pon-
to-de-vista.

KRUCHEV
O presidente do Parlamen-

t0 da República Federal Ale-
m5 considera injusto que o II-
der soviético Nikita Kruchey
faça apelos em favor da ami-
zade dos povos e- ao mesmo
tempo, hostilize outros países.
como o fêz com relação à Ale-
manha.

Por fim. declarou-se feliz
por estar em nosso país e for-
mulou, através da imprensa,
convite ao Parlamento braei-
leiro para uma visita a Bonn.
Depois de visitar Brasília, p
sr. Gerstenmaier e sua cowu-
tiva seguirão para a Argentj-
na. e dali até Dacar. onde vi-
sitarão o presidente da Fede-
ração Mall.

Na parte da tarde de ontem,
os grevistas da Cruzeiro do Sul,
em assembléia realizada na se-
de do Sindicato Nacional dos
Aeronautas, haviam decidido
retornar ao trabalho, em vir-
tude d0 ministro Cândido Lobo
haver c0ncedid0, na apreciação
d0 mandado de segurança im-
petrado c°ntra a portaria in-
terministerial que regulamenta
a profissão dos aeronautas, a
liminar fav0rável à empresa.

No entanto, logo após, os di-
retores do Sindicato Nacional
dos Aer0nautas informaram que
a diretoria da Cruüeiro do Sul
não havia respondido a0s apê-
los do diretor do Departamen-
to Nacional d0 Trabalho no
sentido de que os grevistas não
íôssem punidos.

ao serviço íôra tomada aten-
dendo a0s apelos d0 diretor do

(Conclui na 11! pag.)

Adiada £
discussão
do plano

O senador Moura Andrade,
líder da Maioria, requereu,
ontem, o adiamento da dis-

(Conclui na 11; pag.j

"Glacier"
veio para
descansar
Desde ontem está atracado

no "pier" da Praça Mauá o
qucbra-gélo norte-americano"Glacier", que volta aos Es-
tados Unidos depois de três
rr.eses de exploração científi-
ca na Antártida.

Com oito cientistas e quatro
jornalistas a bordo, além de
jcus 250 oficiais e marinhei-
ros, o "Glacier" penetrou nos
gelos meridionais até regiões
nunca exploradas por qual-
quer outro navio. Veio ao Rio
para dar descanso à tripula-
ção que "gosta da cidade bra-
sileira".

MISSÃO
Após a atracação, o coman-

dante Philip W. Porter Jr. re-
cebeu a imprensa em entre-
vista coletiva a bordo, com a
presença do comandante do

(Conclui na li! pis.)
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